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Jogado aos leões, o “italiano” Lulinha da Silva tem 
seus passos em Portugal e na Espanha mapeados
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Os preços da gasolina e da conta de luz 
marcaram o comportamento da inflação 
em janeiro. Segundo dados divulgados 
nesta terça-feira (10) pelo IBGE, o Ín-

dice Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) registrou alta de 0,33% 
no mês. No mesmo período de 2025, a 
inflação havia sido de 0,16%. Com o re-

sultado, o IPCA acumula 4,44% em 12 
meses, dentro do limite máximo de tole-
rância da meta definida pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN). 

CPI das 
Habitações
Sociais faz
intimações

45% das 
cidades 
de SP sem 
homicídios
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à Uber

STF forma 
maioria e 
Caixa 2 é 
improbidade
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A Comissão que investi-
ga possíveis irregularidades na 
produção e comercialização de 
Habitações de Interesse Social 
(HIS) aprovou novos requeri-
mentos e decidiu convocar re-
presentantes de empresas

289 cidade não registraram 
nenhum homicídio doloso ao 
longo de 2025, o equivalente 
a 45% do total. Outras 174 
cidades fecharam o ano sem 
nenhum registro de roubo

A Justiça de SP realizou o pri-
meiro interrogatório dos réus 
acusados de envolvimento no 
falso atentado contra o então 
prefeito de Taboão da Serra, 
José Aprígio, em 2024

A Justiça de SP realizou nesta 
terça-feira (10) o primeiro inter-
rogatório dos réus acusados de 
envolvimento no falso atentado 
contra o então prefeito da cidade 
de Taboão da Serra.

O Supremo Tribunal Federal (STF) deci-
diu nesta terça-feira (10), por unanimidade, 
que a prática de caixa dois nas campanhas 
eleitorais também pode ser punida como ato 
de improbidade administrativa, além de cri-
me eleitoral, se houver provas de ambos.

Justiça italiana julga 
Zambelli nesta quarta

PÁGINA 7

A Corte de 
Apelação de 
Roma, na 
Itália, retoma 
o julgamento 
que decidirá 
a possível 
extradição da 
ex-deputada 
federal Carla 
Zambelli (PL-
SP) de volta 
ao Brasil. O 
Julgamento do 
caso foi adiado 
três vezes

Lula Marques/ Agência Brasil

Recurso pedindo a troca dos juízes foi negado 

BASTIDORES (MOLICA) - PÁGINA 7

O MDB joga para entrar na chapa 

de Tarcísio de Freitas (Republicanos), 

que, ao que tudo indica, disputará 

a reeleição ao governo do Estado 

de São Paulo. O cálculo do partido é 

simples: caso consiga permanecer 

no Palácio dos Bandeirantes, Tarcí-

cio terá que renunciar até abril de 

2030 para poder disputar a Presi-

dência. Seu vice, portanto, assumirá 

sua cadeira e terá direito a disputar 

a reeleição. O último emedebista a 

comandar o governo paulista foi Luiz 

Antônio Fleury Filho, que deixou o 

cargo em 1995, há 31 anos.

MDB na disputa 
pela vice de Tarcísio

Valter Campanato/Agência Brasil

Gasolina pressiona e 
inflação fica em 0,33%

VICENTE LOUREIRO

Valor do simbólico em 
tempos de urgência
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DORA KRAMER

Justiça vai tratar 
dos penduricalhos
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A força dos agricultores 
na União Europeia

EDITORIAL

A decisão do Parlamento Eu-
ropeu de impor restrições aos 
produtos agrícolas provenientes 
do Mercosul insere-se em um 
contexto mais amplo de tensões 
comerciais, ambientais e políticas 
entre a União Europeia e os países 
sul-americanos do bloco, especial-
mente Brasil, Argentina, Uruguai 
e Paraguai. Embora o acordo co-
mercial entre a União Europeia e o 
Mercosul tenha sido negociado ao 
longo de mais de duas décadas, sua 
ratifi cação tem enfrentado forte re-
sistência dentro da Europa, sobre-
tudo no setor agrícola.

Um dos principais argumen-
tos do Parlamento Europeu para 
restringir ou condicionar a entrada 
de produtos agrícolas do Mercosul 
está relacionado às preocupações 
ambientais. Parlamentares europeus 
apontam que a produção agrícola 
em países do Mercosul, em especial 
a pecuária e o cultivo de soja, estaria 
associada ao desmatamento, à perda 
de biodiversidade e ao enfraqueci-
mento de compromissos climáticos. 
Nesse sentido, a União Europeia 
tem buscado alinhar sua política 
comercial ao Pacto Verde Europeu, 
exigindo que produtos importados 
cumpram padrões ambientais e sa-
nitários semelhantes aos exigidos 
dos produtores europeus.

Além da questão ambiental, 
há uma forte pressão interna de 
agricultores europeus, que veem 
nos produtos do Mercosul uma 
concorrência considerada desleal. 
Esses produtores argumentam que 
os custos de produção na Europa 

são mais elevados devido a regras 
rigorosas sobre bem-estar animal, 
uso de pesticidas e proteção am-
biental. A entrada de produtos 
agrícolas sul-americanos a preços 
mais baixos poderia, segundo eles, 
comprometer a renda agrícola e a 
estabilidade do setor rural euro-
peu, especialmente em países como 
França, Irlanda e Polônia.

Do ponto de vista do Merco-
sul, as restrições são frequentemen-
te interpretadas como medidas 
protecionistas disfarçadas de preo-
cupações ambientais. Governos e 
representantes do setor exportador 
sul-americano argumentam que 
tais barreiras difi cultam o acesso 
ao mercado europeu e limitam as 
oportunidades de desenvolvimen-
to econômico da região. Além 
disso, criticam a aplicação de exi-
gências unilaterais, sem o devido 
reconhecimento das realidades 
econômicas e sociais dos países em 
desenvolvimento.

As restrições impostas pelo 
Parlamento Europeu também têm 
implicações geopolíticas. Ao endu-
recer as condições para o comércio 
agrícola com o Mercosul, a União 
Europeia corre o risco de afastar 
parceiros estratégicos e abrir espaço 
para o fortalecimento de relações 
comerciais desses países com outras 
potências, como China e Estados 
Unidos. Assim, a decisão refl ete o 
delicado equilíbrio entre a defesa de 
valores ambientais e sociais, a prote-
ção de interesses econômicos inter-
nos e a manutenção da infl uência 
europeia no comércio internacional.

HÁ 95 ANOS: PAÍS EM LUTO COM A MORTE
DO BARÃO DE TEFÉ 

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 11 de fevereiro de 1931 foram: 
Governo consegue vitórias no Parlamen-
to alemão, com aprovação de orçamentos 
para ministérios. Justiça espanhola põe 

em liberdade 80 revolucionários de mo-
vimentos anteriores. Ghandi acha difícil a 
pacifi cação na Índia fi car só nas propostas 
inglesas. País em luto com a morte do Ba-
rão de Tefé. 

HÁ 75 ANOS: VARGAS VAI APURAR SUPOSTAS 
IRREGULARIDADES NO BANCO DO BRASIL

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 11 de fevereiro de 1951 fo-
ram: Tropas Aliadas e Comunistas travam 
duelo pela posse de Seul. Governo francês 
consegue ajustar um plano para evitar o 

armamento da Alemanha. Andres Trueba 
e Alfredo Brum foram proclamados presi-
dente e vice do Uruguai. Getúlio Vargas vai 
apurar supostas irregularidades no Banco 
do Brasil. 

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Opinião do leitor

Nova voz

Quando pegar o microfone, Jéssica Martin será 

a primeira mulher a ser puxadora de uma escola do 

Grupo Especial do Carnaval carioca. Ela será a nova 

voz da Beija-Flor.

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

Na semana passada, o ministro Flávio Dino de 
uma tacada tirou dois coelhos de uma enrascada. Ao 
expor a ferida dos privilégios no serviço público, abriu 
espaço para um reposicionamento de imagem do Su-
premo Tribunal Federal e deu respaldo ao presidente 
da República para vetar o projeto do Congresso de 
criação de novos penduricalhos.

O bom andamento dos trabalhos dependerá do 
que será feito da determinação de que os três Pode-
res suspendam a concessão de qualquer remuneração 
feita sem base legal. Ficam faltando as gambiarras ofi -
ciais, mas já é um ótimo começo.

Ou melhor, um razoável começo, porque convém 
esperar o transcorrer dos 60 dias do prazo dado pelo 
ministro antes de se aplicar adjetivos superlativos à 
iniciativa. De todo modo, Lula (PT) fi ca a cavaleiro 
para fazer o veto sem maiores constrangimentos com 
o Legislativo, que tomou uma decisão errada, na hora 
inapropriada e da pior forma possível: sem transpa-
rência, ao arrepio da decência.

Derrubar o ato presidencial é sempre possível 
-nos últimos tempos algo até corriqueiro-, mas no 

caso colocaria deputados e senadores na contra-
mão do atual debate sobre a necessidade de se me-
lhorarem as condutas no poder público. Veremos 
se Lula vetará junto a criação do instituto federal 
de educação da terra de Hugo Motta, que está em-
butido no projeto.

Agora, o Judiciário. É lá que se acumulam as mais 
fartas e escandalosas concessões de auxílios e ali tam-
bém é que deve se concentrar a resistência; senão ao 
fi m, ao menos a uma reorganização da farra com o 
dinheiro público.

Quando Dino partiu ao encalço do uso indevido 
de emendas parlamentares, o Congresso fez de conta 
que aderiu ao pacto proposto em 2024 e até hoje cria 
atalhos para fugir das correções.

O silêncio das associações de profi ssionais da Justiça 
diante da nova ordem evidencia o desagrado e sinaliza a 
intenção de defenderem seus alegados direitos. Está nas 
mãos do STF levar adiante a cruzada ou ceder ao canto 
das regalias das quais também se benefi cia.

*Jornalista e comentarista de política

Trocar o monumento ao trabalhador, desenhado 
por Oscar Niemeyer, por um poste porta-câmeras 
é, em si, um ato rude e grotesco. Retrata o quanto 
o utilitarismo domina as decisões sobre o destino e 
a gestão dos bens de uso comum do povo por aqui. 
Vale a necessidade do momento. O impulso ultra-
passa a razão. Desabriga-se o simbólico e aloja-se, em 
seu lugar, uma urgência qualquer, de última hora.

Pouco importa se as novas tecnologias embarca-
das no poste, agora monumento, indiquem ser indis-
pensável um CEP específi co para tais câmeras. Muito 
ao contrário, elas impõem, na verdade, a necessidade 
de uma distribuição espacial ampliada desses equipa-
mentos, capaz de elevar de forma consistente a quali-
dade dos serviços de segurança pública na região. A 
rede, no caso, fi cou muito mais importante do que os 
pontos. Ou, melhor, do que os postes.

Não era necessário derrubar a obra de um dos 
mais celebrados arquitetos do mundo para insta-
lar tais câmeras. Naquela encruzilhada não faltam 
oportunidades. Eleger apenas aquele local como 
alternativa combinou prepotência com preguiça, 
justifi cando-se a economia de alguns caraminguás 
como se valesse a pena desfazer-se de um monu-
mento com grife, numa cidade carente de bons 

exemplos de arquitetura.
Um colega chegou a dizer: “numa região cheia 

de pórticos de gosto duvidoso, foram derrubar 
logo o monumento de dimensões despretensiosas 
e nada vulgar”. Outro, por sua vez, afi rmou não ter 
a obra conseguido se transformar em patrimônio 
ativo no imaginário da população da cidade. A pri-
meira afi rmação, em certa medida, responde à se-
gunda. E ouso complementar, lembrando o papel 
das obras de arte na construção da identidade e do 
signifi cado dos lugares.

Não era obra tombada. Razão, então, para 
tombá-la literalmente? Esquece-se que um singe-
lo exemplar do gênio de Niemeyer, por pior que 
seja, contribui muito mais para a qualifi cação da 
paisagem urbana do que um poste travestido de 
modernidade. Por melhores que sejam as inten-
ções acopladas ao poste, ele seguirá sendo um pos-
te. Enquanto isso, o monumento ao trabalhador 
transforma-se em escombro, prova inequívoca do 
escambo de signifi cados dos tempos atuais.

“Vade retro”, ignorância. A desse tipo nem Deus 
costuma perdoar.

*Arquiteto e urbanista

Dora Kramer*

Vicente Loureiro*

Dino põe Justiça na encruzilhada 
dos penduricalhos

O valor do simbólico 
em tempos de urgência
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MAGNAVITA  OS PASSOS EUROPEUS DO ITA-
LIANO LULINHA DA SILVA - Ao la-
var as mãos sobre o futuro de Lulinha, 
o presidente Lula disparou, sem que-
rer, um gatilho perigoso. Os passos dos 
negócios internacionais de Fábio Luís 
Lula da Silva passaram a receber uma 
atenção especial em Portugal e na Es-
panha, refúgio do pimpolho.

  O acervo de conexões e negócios do 
Lulinha não tem como ser escondido, 
principalmente no exterior. É exatamen-
te por este cenário perigoso a decisão de 
jogar o moço aos leões. O rapaz, além do 
passaporte diplomático vermelho, que 
tem direito como fi lho do Presidente da 
República, possui, desde 2026, o passa-
porte italiano, o que lhe garante viver e 
até ter abrir conta bancária como qual-
quer cidadão europeu.

  Na intimidade, este seria uma das 
razões que a atual Primeira-Dama sem-
pre fez cara feia pela presença do moço 
na sua fase como anfi triã do Alvorada.

  O COMPLACENTE LULINHA 
COM A ‘MOÇA DE CURITIBA’ - Já 
os amigos do presidente consideram uma 
ironia a birra de Janja com Lulinha. Ain-
da com Dona Marisa viva, ele sempre 
acompanhou, com total sigilo, a existên-
cia “da moça de Curitiba”. 

  A birra do Fábio Luís Lula da Silva 
era com a moça da paulista, Rosemary 
Noronha, que também usava o prestí-
gio da intimidade presidencial para fa-
zer negócios.

  CRIME CONSUMADO NA SA-
PUCAÍ - A ordem da campanha da di-
reita é deixar rolar o desfi le da Acadê-
micos de Niterói na Sapucaí e registrar 
tudo. O dossiê, que vai incluir fotos e fi l-
magens, será a base da denúncia que será 
protocolada na justiça eleitoral logo após 
o carnaval. 

  A ordem é não barrar e consumar o 
crime eleitoral de campanha antecipa-
da na Sapucaí. 

  O MARQUETEIRO DE ESTI-
MAÇÃO - A coleguinha Malu Gaspar 
fez um cirúrgico raio x dos marquetei-
ros para a campanha eleitoral do Senador 
Flávio Bolsonaro. 

  Ela, porém, esqueceu que a solução 
de marketing político está dentro de 
casa. É só chamar o publicitário que fez 
a campanha vitoriosa de Wilson Witzel 
para governador e que colocou Marce-
lo Crivella no segundo turno na reelei-
ção para prefeito do Rio.

  PREGÃO SUSPENSO - O Tribu-
nal de Contas do Estado do Rio de Janei-
ro (TCE-RJ) determinou a suspensão 
imediata do Pregão da Prefeitura de Te-
resópolis, que previa um gasto estimado 
de R$ 13,2 milhões para contratação de 
uma empresa responsável por operar um 
sistema de cartão eletrônico destinado à 
compra de material escolar e uniformes 
para alunos da rede municipal. 

 A decisão é cautelar (provisória) e foi 
tomada pelo conselheiro substituto Ch-
ristiano Lacerda Ghuerren, após repre-
sentação apresentada por uma empresa 
do setor de administração de cartões. O 
principal ponto questionado é a exigên-
cia de certifi cações técnicas internacio-
nais (ISO) como condição para que em-
presas pudessem participar da licitação.

PINGA-FOGO

Fotos Rosane Naylor

Corregedor-geral 
de Justiça, 
desembargador 
Claudio Brandão 
assume a presidência 
do CCOGE

O corregedor-geral da Justiça do 
Rio de Janeiro, desembargador Clau-
dio Brandão, tomou posse como pre-
sidente do Colégio de Corregedoras 
e Corregedores da Justiça do Brasil 
(CCOGE) nesta terça-feira (10). 

A presidente da AMAERJ, juíza 
Eunice Haddad, integrou o dispositi-
vo de honra da cerimônia, que acon-
teceu no Plenário Ministro Waldemar 
Zveiter, no Fórum Central do TJ-RJ. 
Também compuseram a mesa o mi-
nistro Benedito Gonçalves, do STJ, e 
o presidente do TJRJ, desembargador 
Ricardo Couto.

Na seq.: a corregedora do Pará,  desembargadora Maria Elvira 
Gemaque; a corregedora do Ceará; desembargadora Marlucia de 
Araújo Bezerra; o presidente do TJRJ, desembargador Ricardo Couto; 
o corregedor do TJRJ desembargador Cláudio Brandão, agora 
presidente do CCOGE; a corregedora do Paraná,  desembargadora Ana 
Lúcia Lourenço; e a presidente da AMAERJ, a juíza Eunice Haddad

O corregedor do TJRJ, desembargador Cláudio 
Brandão, com o ministro do STJ, Benedito Gonçalves, e 
o desembargador Gilberto Barbosa Batista dos Santos

Os desembargadores Luiz Zveiter, 
Ricardo Cardozo, Sérgio Cavalieri e 
Maria Angélica Guerra Guedes

As magistradas Daniela Brandão, Denise Nicoll, Eunice 
Haddad  Alessandra Billac, Maria Eugênia Guerra 
Guedes, Daniela Bandeira de Mello e Juliana Chagas

O desem-
bargador 
Cláudio 
Brandão 
com o 
ministro 
do STJ, 
Benedito 
Gonçalves

A desembargadora Ana Paula Barros com o desembarga-
dor Fernando Cerqueira Chagas e a juíza Juliana Chagas

Os desembargadores Luiz Zveiter, Cláudio 
Brandão e Luciano Rinaldi

Rosangela 
e o desem-
bargador 
Cláudio 
Brandão

O desembargador 

Claudio Brandão 

tomou posse 

como presidente 

do Colégio de 

Corregedoras e 

Corregedores da 

Justiça do Brasil
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A recente aquisição de subsidiárias da canaden-
se Equinox Gold pela gigante CMOC, em uma 
transação de US$ 1 bilhão, não é apenas um movi-
mento de mercado, é um marco geoeconômico. Ao 
assumir o controle das minas de Aurizona (MA), 
Riacho dos Machados (MG), Fazenda e Santa Luz 
(BA), a estatal chinesa não apenas expande seu fa-
turamento — que atingiu R$ 5,6 bilhões em 2025 
—, mas verticaliza seu domínio sobre recursos que 
são, em última análise, ativos estratégicos da sobe-
rania brasileira.

A CMOC consolidou-se no Brasil operando 
nióbio e fertilizantes desde 2016. Ao absorver o 
ouro da Equinox, a empresa diversifica seu port-
fólio em um momento de valorização histórica do 
metal. Contudo, o ponto nevrálgico é a internali-
zação das etapas produtivas. Ao controlar a extra-
ção em solo nacional e a comercialização global via 
sua trading, a IXM, Pequim consolida seu domínio 
sobre as etapas da cadeia produtiva. Para o Brasil, 
resta a exportação de baixo valor agregado e o rece-
bimento de royalties, enquanto a inteligência estra-
tégica sobre o destino desses minerais é transferida 
para a China.

O interesse chinês é cirúrgico. O ouro tornou-
-se o refúgio supremo diante da instabilidade entre 
os blocos ocidentais e asiáticos em 2026. Todavia, 
o verdadeiro foco geopolítico reside nos minerais 
críticos. O Brasil detém cerca de 90% das reservas 
mundiais de nióbio, material indispensável para li-
gas de aço de alta resistência e supercondutores. A 
vulnerabilidade reside em permitir que o controle 
desses ativos — onde o país possui um monopólio 
geológico — seja concentrado em um único ator 
estatal estrangeiro, sem que haja contrapartidas em 
transferência tecnológica ou agregação de valor em 
solo nacional.

O cerne do problema é a profunda assimetria 
regulatória. Enquanto EUA, Austrália e a própria 
China endureceram legislações para monitorar in-
vestimentos estrangeiros em setores estratégicos, o 
Brasil carece de um mecanismo de triagem (scree-
ning) institucionalizado. Sem um equivalente ao 
CFIUS norte-americano, o Estado vê-se desprovi-
do de base legal para avaliar se a transferência de 
ativos compromete a autonomia futura. Opera-se 
sob uma lógica comercial de curto prazo, negligen-
ciando que a soberania hoje é exercida pelo con-
trole das cadeias de suprimentos. Em essência: O 
Brasil está vulnerável.

A hegemonia chinesa reside no processamento 
químico, onde domina 90% da capacidade global 
de refino. Possuir reservas abundantes é inútil se a 
tecnologia de separação reside além-mar. Se o Bra-
sil não exigir o refino doméstico, continuará a ser 
um exportador de solo e um importador de futuro, 
fornecendo ingredientes para uma revolução tec-
nológica da qual não é convidado a participar.

A criação de um marco legal de investimentos 
estratégicos deixou de ser uma opção burocrática 
para tornar-se uma imperatividade de sobrevivên-
cia. O Brasil precisa compreender que, no xadrez de 
2026, nem todo dólar possui o mesmo peso. Insti-
tuir filtros não significa repelir capital, mas exercer a 
prerrogativa de um Estado soberano que protege sua 
inteligência e seus recursos estratégicos inalienáveis.

*Márcio Coimbra é CEO da Casa Política e 
Presidente-Executivo do Instituto Monitor da 

Democracia. Conselheiro e Diretor de Relações 
Internacionais da Associação Brasileira de 
Relações Institucionais e Governamentais 

(Abrig). Mestre em Ação Política pela 
Universidad Rey Juan Carlos (2007). Ex-Diretor 
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Márcio Coimbra*

Domínio Mineral 
ChinêsO fato de apenas homens integra-

rem a comissão formada do Superior 
Tribunal de Justiça para apurar acu-
sações de assédio sexual por parte de 
um colega é um exemplo até patético 
do mal que falta de diversidade faz às 
instituições.

Havia uma mulher no grupo, a 
ministra  Isabel Gallotti, que se de-
clarou impedida depois que foram 
publicadas notícias de que ela tem 
parentesco indireto com o suspeito, 
Marco Buzzi.

O domínio masculino correspon-
de à lei das probabilidades — a comis-
são foi formada por sorteio. Dos 33 
ministros, apenas seis são mulheres; 
18% do total. No STF, a situação seria 
ainda mais delicada, já que só há uma 
mulher entre os, hoje, dez integrantes 
da corte.

Não se trata apenas de se marcar 
posição. Num caso como esse, que 
envolve a intimidade de uma jovem 
de 18 anos, a presença de pelo menos 
uma mulher entre os três membros da 
comissão ajudaria na apuração dos fa-
tos. O melhor seria que dois de seus 
integrantes fossem do sexo feminino.

Não é o caso de se duvidar da ido-
neidade dos homens que formarão o 
grupo, mas é inegável que a presença 
unânime masculina representa uma 
forma de constrangimento. 

Eles serão encarregados de fazer 
com que a jovem descreva os fatos re-
lativos à própria intimidade, algo de-
sagradável para qualquer pessoa.

Fora que a tradição de exercício do 
poder por parte dos homens tende a 
gerar algum sentimento de cumplici-
dade, de entendimento de razões que 
vierem a ser alegadas pelo acusado. 
Por mais que, vale repetir, os encarre-
gados da apuração sejam pessoas bem-
-intecionadas e corretas.

Não é impossível para um bran-
co entender as consequências mais 
profundas do racismo; mas isso fica 
mais fácil para um negro que sentiu e 
sente o preconceito, muitas vezes em 
pequenos e, para outras pessoas, invi-
síveis gestos. 

As delegacias dedicadas ao aten-
dimento de mulheres ganharam 
maior peso e representativade a par-
tir do momento em que passaram a 
ser chefiadas por delegadas, não por 
delegados. 

A busca de maior representativi-
dade e de equilíbrio serve também 
como vacina contra arroubos autori-
tários e corporativos que, no limite, 
ameaçam a democracia; não apenas a 
institucional, mas aquela presente no 
cotidiano, nas ruas. A presença de al-
guém de fora ajuda a desafinar o coro 
dos contentes.

Homenageada este ano pela Uni-
dos da Tijuca, a escritora Carolina 
Maria de Jesus, ex-moradora de uma 
favela em São Paulo, dizia que era ne-
cessário que o Brasil tivesse um presi-
dente que já tivesse passado fome. 

Não que isso representasse uma 
garantia de compromisso e de com-
petência, mas, pelo menos, repre-
sentaria uma espécie de marca na 
vida daquela pessoa. Quem já passou 
fome, foi estuprada, vítima de pre-
conceito ou de qualquer outra forma 
de violência, física ou simbólica, não 
esquece o que viveu.

Não se trata de condenar o STJ 
pela ausência de representação femini-
na na comissão, até porque havia antes 
uma ministra no grupo. E o critério de 
sorteio é razoável (ainda que pudesse 
ter algumas condicionantes que garan-
tissem maior representatividade).

O problema vai além disso, tem a 
ver com a exclusão vigente no país e 
com a resistência à mudança; o caso 
da lei catarinense que abolia cotas ra-
ciais de universidades estaduais é um 
bom exemplo disso. 

A resistência do presidente Lula em 
indicar mulheres e negros para o STF 
reforça a ideia de que ocupantes do po-
der se sentem mais confortáveis entre 
seus iguais. A diferença e a diversidade 
são fundamentais para a democracia.

O vice-presidente Geraldo Alck-
min (PSB) disse ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) que não é 
“empecilho” à formação da chapa pela 
reeleição de Lula com outro partido.

Alckmin, no entanto, reafirmou 
seu desejo de não concorrer a nenhum 
cargo eletivo se tiver que sair da chapa. 
No entanto ele deixou uma porta aber-
ta para o presidente na medida em que 
afirmou estar disposto a ajudar Lula em 
qualquer posição. Ou seja: não quer ou-
tro cargo, mas pode se dobrar ao um pe-
dido insistente e especial do presidente.

Essa, no entanto, não foi exata-
mente a versão que Lula ouviria no 
encontro desta terça-feira, 10, com o 
presidente nacional do PSB, o prefei-
to do Recife, João Campos.

O filho do ex-governador Eduar-
do Campos – que era um velho ami-
go de Lula e foi morto num acidente 
de avião quando estava em campanha 
pela Presidência da República - disse 
a interlocutores que ia ao encontro 
com Lula para deixar claro que o PSB 
não só gostaria, como “considera im-
portante” que Alckmin permaneça na 
posição de vice da chapa pela reelei-
ção do presidente da República.

À saída do encontro, ele confir-
mou à imprensa o desejo do partido 
de continuar na chapa.

Segundo Campos e os articulado-
res do PSB, a permanência na chapa 
é importante para a estratégia do par-
tido de aumentar sua bancada federal 
nas eleições de 2026, tanto na Câma-
ra como no Senado.

A formação da chapa no nível 
nacional, embora crie regras para as 
campanhas dos partidos na TV e no 
rádio em todo o país segundo a legis-
lação eleitoral, não obriga a reprodu-
ção da aliança nos estados.

Isso, naturalmente, pode criar al-
guns choques de interesse entre os dois 
partidos nas montagens das listas de 
candidatos nos estados. Daí porque será 
preciso, segundo os pessebistas, o apoio 
do PT a algumas reivindicações do PSB 
nos estados, de tal forma que não haja 
uma autofagia das campanhas.

Nas disputas pelos governos esta-
duais, o PSB tem dois candidatos a 
governador pelo partido cuja eleição 
considera prioridade. São eles, Ricar-
do Capelli, no Distrito Federal, e o 
próprio João Campos no Recife.

Na verdade, Campos, na qualida-
de de presidente do partido, ficou de 
levar a Lula que o PSB gostaria que 
estes dois candidatos também sejam 
tratados como prioridade da aliança 
nacional com o PT.

No caso de outros possíveis candi-

datos a governador pelo PSB, o par-
tido entenderá as prioridades do PT.

Também há questões relativas ao fi-
nanciamento eleitoral que precisam ser 
discutidas mais detalhadamente segun-
do o PT e o PSB. Lula disse a Campos 
que esse assunto é para ser tratado entre 
os presidentes das duas legendas, ou 
seja, João Campos e Edinho Silva. Mas 
que ele, Lula, dará total apoio a que se 
atendam as necessidades do PSB. 

Uma das questões colocadas por 
Campos é a transferência da ministra 
do Planejamento, Simone Tebet, do 
MDB para o PSB. Ela já foi convida-
da formalmente pelo vice-presidente 
Geraldo Alckmin e pelo próprio João 
Campos, mas ainda não tinha batido 
o martelo até o início da reunião.

Nos planos de Lula, Simone trans-
fere o título eleitoral para São Paulo, 
podendo tanto ser candidata ao go-
verno do estado como ao Senado. 
Num caso ou noutro, o PSB quer que 
a campanha da ministra em São Paulo 
seja totalmente custeada  com a maior 
parte dos recursos vindo do PT.

Ou seja, ainda há muitos detalhes 
a serem costurados. Mas a conversa 
dos dois partidos entrou nos momen-
tos decisivos e a expectativa é de que 
os acordos sejam amarrados logo após 
o Carnaval. Sem deixar cinzas.

Fernando Molica

Tales Faria

STJ e representatividade feminina

Alckmin diz que não é empecilho, mas 
pSB insiste na chapa
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Lula pode ir com 
o MDB de vice?

Corpo mole

Temer

No dia 17 de dezembro, Lula teve uma reunião com os 

senadores Renan Calheiros (AL) e Eduardo Braga (AM), 

dois dos principais caciques do MDB que são seus alia-

dos dentro do partido. Foi a sondagem mais explícita que 

Lula fez quanto à possibilidade de ter um vice emede-

bista no lugar de Geraldo Alckmin (PSB) nas eleições de 

outubro. Renan e Braga disseram a Lula que, diante de 

um convite formal, a ala governista do partido consegui-

ria, sim, aprovar a aliança na convenção partidária. Na 

avaliação dos dois senadores, hoje o comando do MDB, 

concentrado em São Paulo, é aliado do governador do 

estado, Tarcísio de Freitas (Republicanos). Mas essa não 

seria a maioria. 

Outro problema, no caso, é 

que ainda que a ala governis-

ta vença a convenção certa-

mente não conseguirá que o 

MDB inteiro apoie a reeleição 

de Lula e que todos traba-

lhem para ele. Provavelmente, 

isso não acontecerá no Sul. 

Não acontecerá em São Pau-

lo. Na verdade, nunca aconte-

ceu em eleições anteriores.

No caso do PT, há ainda o 

trauma com Dilma Rous-

seff, que teve como seu vice 

Michel Temer. Embora Temer 

negue, há uma desconfian-

ça muito grande de que ele 

tenha ajudado a tramar o im-

peachment de Dilma. Afinal, 
ele viraria presidente, e quem 

comandou o processo foi seu 

aliado, Eduardo Cunha.

Ricardo Stuckert/PR

Renan com Lula e Renan Filho: tem jogo no MDB

POR  
RUDOLFO LAGO

Não é proporcional aos estados

Lula já foi contra

Divisão

Cálculos

Quem?

Alckmin

Seria, porém, um jogo de grande risco

Especialmente pela força interna que têm no MDB suas 

seções do Pará e de Alagoas. Na convenção do MDB, os 

delegados não são escolhidos de forma proporcional ao 

tamanho dos estados. Mas de acordo com a performance 

regional do partido. Assim, estados onde há mais prefei-

tos, mais deputados, mais senadores, têm mais delega-

dos. Nesse sentido, o Pará, governado por outro aliado de 

Lula, Helder Barbalho, é quem tem o maior número.

Em 2002, Lula não teve formalmente o MDB em seu 

primeiro governo. E, no caso, a responsabilidade por não 

ter havido esse acerto foi do próprio Lula. Ele desauto-

rizou José Dirceu, que seria seu ministro da Casa Civil, a 

fechar os acertos que fazia com o então presidente do 

partido, Michel Temer. A falta de acerto com o MDB deu 

no Mensalão.

Divisão interna sempre foi o 

sinônimo do MDB. Ir, por-

tanto, para uma convenção 

nessas características, não 

seria uma novidade. O pro-

blema é que, às vezes, isso 

vira divergência física mesmo. 

Uma convenção do MDB no 

plenário da Câmara terminou 

uma vez com uma briga que 

quebrou o vidro do plenário. 

Os cálculos, então, precisa-

riam levar primeiro em conta 

o grau de risco da aprovação 

em uma convenção dispu-

tada. E, depois, a agregação 

de apoio em determinados 

estados. No caso do Nordeste, 

Lula teria já esse apoio. Onde 

mais a troca do vice somaria, 

é o que será preciso calcular. 

E isso passa também pelo 

perfil de quem for escolhido.

Um nome do Nordeste talvez 

agregasse pouco. O governa-

dor do Pará, Helder Barbalho, 

talvez colocasse alguém forte 

partidariamente, mas de um 

estado que é apenas o nono 

colégio eleitoral. A ministra 

do Planejamento, Simone 

Tebet, poderia agregar por ser 

mulher e ter sido terceiro nas 

últimas eleições.

Finalmente, Lula teria que 

calcular se vale a pena perder 

um vice como Geraldo Alck-

min. O vice-presidente lhe 

tem sido fiel e útil. Lula calcu-

la que ele poderia ter chances 

se disputasse o governo de 

São Paulo, coisa que Alckmin 

não deseja. Até porque, ali, 

a parada contra Tarcísio de 

Freitas não será simples. 

E Alagoas, comandada por Renan, é outro estado inter-

namente forte também. Assim, Renan e Eduardo Braga 

disseram a Lula que a chance irá depender dos cálcu-

los que o MDB fizer. E que, como vice-presidente, tais 
ganhos poderiam ser consideráveis. Numa campanha 

vitoriosa desde o início, engordaria a chance de formação 

de palanques regionais, especialmente quando se verifi-

ca a dificuldade de composição pelo centro na chapa de 
Flávio Bolsonaro (PL). Mas Lula sabe também o quanto é 

complicado fazer acertos com o MDB. 

Wilson Dias/Agência Brasil

Temer e Dilma: eterno trauma no PT

Comissão 
do Senado 
avança no 
caso Master

A investigação do Senado Fe-
deral sobre o colapso do Banco 
Master avançou nesta terça-feira 
(10) com a aprovação de uma 
série de convocações pela Co-
missão de Assuntos Econômicos 
(CAE).

A apuração, que ocorre em 
paralelo às investigações da Po-
lícia Federal (PF) e a processos 
em curso no Supremo Tribunal 
Federal (STF), tem como foco 
esclarecer responsabilidades, fa-
lhas de fiscalização, ter acesso a 
documentos sigilosos e ainda in-
vestigar eventuais conexões insti-
tucionais que permitiram a atua-
ção do banco por anos no sistema 
financeiro.

No centro das apurações estão 
os sócios do Banco Master, Daniel 
Vorcaro e Augusto Lima, que tive-
ram convites aprovados para pres-
tar depoimento à comissão. Os 
dois são apontados como persona-
gens centrais do caso que revelou 
operações bilionárias e levantou 
questionamentos sobre mecanis-
mos de controle e supervisão do 
sistema financeiro nacional.

Além dos controladores do 
Master, os senadores aprovaram a 
convocação do ex-presidente do 
Banco de Brasília (BRB) Paulo 
Henrique Costa. A oitiva busca 
esclarecer a atuação do banco pú-
blico e os vínculos mantidos com o 
Master, ampliando o alcance insti-
tucional da investigação para além 
dos sócios da instituição privada.

A CAE também aprovou 
convites para ouvir autorida-
des e ex-dirigentes de órgãos de 
controle e fiscalização. Estão 
previstos depoimentos do pre-
sidente interino da Comissão 
de Valores Mobiliários (CVM), 
Otto Lobo; do presidente do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU), Vital do Rêgo; do di-
retor-geral da Polícia Federal, 
Andrei Rodrigues; do diretor 
de fiscalização do Banco Cen-
tral (BC), Ailton de Aquino; do 
ex-diretor do BC Paulo Sérgio 
Neves de Souza; do atual presi-
dente da autarquia, Gabriel Ga-
lípolo, e do ex-diretor do BRB 
Jaques Henrique de Melo.

Ainda não há calendário de-
finido para as oitivas. Segundo 
os senadores, a expectativa é 
que as datas sejam organizadas 
ao longo da segunda quinzena 
de fevereiro.

Pesquisa
O avanço da comissão ocor-

re em paralelo à divulgação de 
uma pesquisa do Ranking dos 
Políticos, que aponta confian-
ça maior do Congresso no 
Banco Central (BC) do que 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF) na condução do caso do 
Banco Master. O levantamen-
to foi realizado entre 28 de ja-
neiro e 3 de fevereiro e ouviu 
108 deputados federais, de 18 
partidos, e 30 senadores, de 12 
legendas, com margem de erro 
de 6,5 pontos percentuais.

Parlamentares desconfiam de 
atuação do STF, diz pesquisa

Lula Marques/ Agência Brasil.

CAE aprovou uma série de depoimentos sobre o Master

Por Beatriz Matos
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Novo recorde: R$ 1,5 bilhão 
de emendas liberadas
Por Gabriela Gallo

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), manifestou, du-
rante um evento nesta terça-feira 
(10), que não considera justas as 
críticas contra as emendas parla-
mentares. 

Motta destacou que o Poder 
Legislativo “não pode ser crimi-
nalizado pela má execução” das 
emendas parlamentares e com-
pletou que também ocorrem 
falhas orçamentárias no poder 
Executivo e, portanto, o Con-
gresso Nacional não pode ser res-
ponsabilizado “por uma questão 
ou outra pontual de problema na 
execução”.

“[As emendas] são um ins-
trumento fundamental para o 
progresso do Brasil, especialmen-
te nos rincões do país”, disse o 
presidente da Câmara, em evento 
do banco BTG Pactual, em São 
Paulo. 

“É importante lembrar que 
nós estamos cumprindo 100% 
aquilo que ficou acordado entre 
o Poder Executivo, o Poder Le-
gislativo e o Poder Judiciário no 
que diz respeito à transparência 
e à rastreabilidade. As emendas 
impositivas e de bancada são ex-
tremamente transparentes”.

No mesmo dia da declaração 
do parlamentar, nesta terça-feira 

começou a circular nos meios de 
comunicação do poder Judiciário 
a campanha publicitária intitu-
lada “De Olho Nas Emendas”. 
Com o slogan “O dinheiro públi-
co é seu! E fiscalizar é um direito 
constitucional”, a proposta é di-
vulgar informações públicas à so-
ciedade sobre quais são os canais 
de acesso e os meios disponíveis 
que a população tem para acom-
panhar a destinação das emendas 
parlamentares, além de esclarecer 
como denunciar possíveis irregu-
laridades.

Governo

A gestão das emendas parla-
mentares tem sido alvo de críticas 
de ministros do poder Executivo, 
como, por exemplo, o embate en-
tre a ministra do Planejamento e 
Orçamento, Simone Tebet, com 
Hugo Motta após a ministra clas-
sificar as emendas como um “se-
questro” do orçamento.

Contudo, apesar das falas ne-
gativas, o governo federal repas-
sou ao Congresso Nacional, até 
o começo de fevereiro deste ano, 
R$ 1,5 bilhão em emendas parla-

mentares. O levantamento é da 
Folha de São Paulo, que usou da-
dos do painel Siga Brasil, portal 
da Consultoria de Orçamentos 
do Senado, de valores pagos em 
emendas de 1º de janeiro a 6 de 
fevereiro de 2026.

Este é o maior valor repassado 
do Executivo para os congressis-
tas, neste período, desde 2016. 
Até então o maior valor que tinha 
sido encaminhado nessa época 
do ano foi em 2021, quando o 
governo desembolsou R$ 770 
milhões em emendas.

Ano eleitoral

2026 é ano eleitoral e o go-
verno tem expectativas em votar 
projetos que possam ser usados 
na campanha para a reeleição do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), como as Propostas de 
Emenda à Constituição (PECs) 
que determinam o fim da escala 
de trabalho 6X1 e criam o Siste-
ma Único de Segurança Pública 
no país. Diante disso, acredita-
-se que o governo liberou o valor 
elevado das emendas para os par-
lamentares na intenção de evitar 
atritos com o Congresso Nacio-
nal, já que tanto Lula quanto a 
grande maioria dos deputados fe-
derais e senadores irão concorrer 
na corrida eleitoral.

De acordo com a Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO) 
2026, o governo federal tem até 
o primeiro semestre do ano para 
pagar 67% do valor total destina-
do para as emendas, fixado em R$ 
61 bilhões. 

O valor era pra ser maior, mas 
as emendas tiveram veto presi-
dencial de R$ 400 milhões.

Operações da Polícia Federal, 
autorizadas pelo ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
Flávio Dino, têm identificado 
desvios no uso de recursos de 
emendas ao orçamento. Já have-
ria pelo menos 30 parlamentares 
neste momento investigados. 

Motta volta a defender modelo como “medida de progresso”
Marcelo Camargo/Agência Brasil

 Lula libera emendas para evitar atrito com Motta e o Congresso

Por Beatriz Matos

Uma reunião convocada pelo 
presidente do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), Herman Benja-
min, na manhã desta terça-feira 
(10) foi o ponto de inflexão em 
um dos episódios mais sensíveis 
enfrentados pela Corte: denún-
cias de assédio sexual envolvendo 
um de seus ministros. A portas 
fechadas, ministros do tribunal 
decidiram, de forma unânime, 
afastar cautelarmente o ministro 
Marco Buzzi, alvo de acusações 
de importunação sexual que pas-
saram a ser apuradas tanto no 
âmbito administrativo quanto 
criminal.

O encontro teve início às 10h 
e ocorreu sob forte pressão inter-
na. Nos bastidores, a avaliação 
predominante era de que, dian-
te da sucessão de denúncias e da 
repercussão pública do caso, não 
havia mais condições de manter 
o magistrado em atividade en-
quanto avançam as investigações. 
A decisão foi formalizada poucas 

horas depois, com a divulgação 
de nota oficial do tribunal.

Decisão

O afastamento tem caráter 
cautelar, temporário e excepcio-
nal. Durante esse período, Buz-
zi fica impedido de exercer suas 
funções, utilizar instalações do 
tribunal, veículo oficial e demais 
prerrogativas do cargo, embora 
continue recebendo remunera-
ção. O STJ marcou para 10 de 
março uma nova sessão do Pleno, 
quando serão analisadas as con-
clusões da Comissão de Sindi-
cância instaurada para apurar os 
fatos.

Nos bastidores, a avaliação é 
de que a medida também busca 
preservar a própria instituição e 
que diante da avalanche de de-
núncias, não era mais possível 
deixá-lo na Casa.

Além da primeira acusação, 
o caso ganhou novos contornos 
após a confirmação de uma se-
gunda denúncia contra o minis-
tro Marco Buzzi. O registro foi 

comunicado pelo Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) na segun-
da-feira (9), ampliando o escopo 
das apurações em curso.

A nova denunciante também 
relatou episódios de importu-
nação sexual, que passaram a ser 
analisados de forma preliminar 
pelo CNJ. Nos bastidores, a ava-
liação é de que a existência de 
mais de um relato foi determi-
nante para o endurecimento da 
posição do STJ.

A primeira denúncia, torna-
da pública na semana passada, 
foi apresentada pela jovem de 18 
anos, que afirma ter sido alvo de 
uma tentativa de contato físico 
indevido durante um banho de 
mar, em Balneário Camboriú 
(SC), onde passava férias com o 
ministro e seus pais. Segundo o 
boletim de ocorrência, ela relatou 
que frequentava o STJ desde a in-
fância e que via Buzzi como uma 
figura de confiança próxima à fa-
mília. Marco Buzzi encaminhou 
aos colegas uma carta em que afir-
ma ser inocente.

StJ afasta ministro acusado de assédio
Raphael Alves/STJ

 Marco Buzzi fica afastado até o final das investigações 
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Cortejado por Lula, MDB tenta 
entrar na chapa de Tarcísio

Verba

Penúria

Lula quer um emedebista para vice, mas o partido joga 

para ter o mesmo cargo na chapa de Tarcísio de Freitas 

(Republicanos), que, ao que tudo indica, disputará a ree-

leição ao governo de São Paulo.

O cálculo do MDB é simples: caso consiga permanecer 

no Palácio dos Bandeirantes, Tarcício terá que renunciar 

até abril de 2030 para poder disputar a Presidência da 

República.

Seu vice, portanto, assumirá sua cadeira e terá direito a 

disputar a reeleição. O último emedebista a comandar 

o governo paulista —  e, consequentemente, o segundo 

orçamento da União — foi Luiz Antônio Fleury Filho, que 

deixou o cargo em 1995, há 31 anos.

Já as escolas do Grupo Espe-

cial tiveram direito a uma do-

tação total de R$ 40 milhões 

do governo do Estado. O 

dinheiro beneficiou, inclusi-
ve, a Acadêmicos de Niterói, 

aquela que, no Sambódromo, 

homenageará o presidente 

Lula (PT), adversário político 

do governador Cláudio Castro 

(PL).

Escolas de samba do Grupo 

Ouro, segunda divisão do Car-

naval carioca, reclamam que 

o governo do Estado ainda 

não pagou a subvenção que 

havia prometido. O pessoas 

das séries Prata e Bronze 

também dizem que não rece-

beram nada. No fim do mês 
passado, o Palácio Guanabara 

prometera resolver tudo.

Agência Brasil

Baleia se oferece para candidato a vice-governador

POR 
FERNANDO MOLICA

Levantou o dedo

O fator Jair

A lista

Medo

Frevo ferve 1

Frevo ferve 2

Obstáculos

Presidente nacional do MDB, o deputado federal Baleia 

Rossi já, como se diz no jargão da política, colocou seu 

nome à disposição de Tarcísio e tratou do assunto com o 

correligionário Ricardo Nunes, prefeito paulistano.

A ida para a chapa do governador inviabilizaria qualquer 

possibilidade de o partido ocupar a vice de Lula. Apesar 

da relação desconfiada entre Tarcísio e o bolsonarismo, 
ele, pelo menos até agora, é o candidato do grupo.

A questão do PL é mais delicada. O partido quer repetir 

o que conseguiu na eleição para a prefeitura, quando 

impôs o coronel PM Mello Araújo de vice de Nunes.

Garantir a vaga para outro representante do bolsonaris-

mo seria importante eleitoralmente e para adoçar a boca 

do ex-presidente. Este adoraria a perspectiva de o vice 

assumir o governo em 2030.

A ida de Baleia para a chapa 

de Tarcísio também criaria 

problemas para seu partido. 

Os 236 mil votos que obteve 

em 2022 ajudaram o MDB a 

eleger seus quatro deputa-

dos federais em São Paulo. A 

eleição de representantes à 

Câmara é fundamental para 

garantir verbas para o partido 

pelos quatro anos seguintes.

Integrantes do governo que 

temem problemas no desfile 
da Acadêmicos já se confor-

maram, acham impossível 

que Janja, mulher do presi-

dente, deixe de desfilar. Ela 
deverá passar pela Avenida 

em um carro alegórico. Há o 

temor de que ela seja vaiada, 

principalmente pelo público 

que ficará nos camarotes, 
espaços mais caros.

Por falar em Carnaval. Em 

parceria com o Youtube, a 

Quaest fez uma pesquisa 

qualitativa para tentar dis-

secar a presença do frevo na 

cultura pernambucana, em 

especial, em Recife e e em 

Olinda. O trabalho conseguiu 

mapear 322 grupos dedicados 

a esse tipo de música nessas 

duas cidades.

Além dos grupos, os pesqui-

sadores constataram a exis-

tência de 46 orquestras de 

frevo, cada uma delas costu-

ma reunir de 15 a 25 integran-

tes — no Carnaval, o número 

de músicos pode chegar a 50. 

Nas entrevistas, eles consta-

ram que todos têm outros 

empregos, que não dá para 

viver só dessa arte.

A pretensão de Baleia esbarra, porém, na prioridade do 

PL e no poder de Gilberto Kassab, presidente do PSD, 

que também almeja a cadeira de candidato a vice-go-

vernador. Foi como vice de José Serra que ele, em 2006, 

chegou a prefeito de São Paulo.

Emedebistas alegam que, ao anunciar que o PSD terá 

candidato a presidente da República, Kassab, secretário 

de Governo do Estado de São Paulo, perdeu condições 

políticas para grudar em Tarcísio e no bolsonarismo. Mas 

sabem que isso não é obstáculo para ele.

Marcos Corrêa/PR

Kassab: vice de olho na cadeira

Justiça 
italiana julga 
Zambelli 
nesta quarta

Nesta quarta-feira (11), a 
Corte de Apelação de Roma, na 
Itália, retoma o julgamento que 
decidirá a extradição (ou não) da 
ex-deputada federal Carla Zam-
belli (PL-SP) de volta ao Brasil. 
O julgamento foi adiado três ve-
zes e quase foi adiado novamente.

Nesta terça-feira (10), a Cor-
te negou o pedido dos advogados 
da parlamentar que solicitaram 
a troca dos juízes envolvidos no 
julgamento, alegando que o co-
legiado não tinha as condições 
necessárias para conduzir o jul-
gamento com imparcialidade. 
O pedido foi negado pela 1ª Se-
ção Penal da Corte de Apelação, 
conduzida desta vez somente por 
mulheres. Caso o pedido fosse 
aceito, o julgamento voltaria à 
estaca zero.

Em uma nota divulgada para 
a imprensa ainda na terça-feira, 
à qual o Correio da Manhã teve 
acesso, o advogado Fábio Pag-
nozzi, que integra a defesa de 
Zambelli, alega que a decisão da 
Justiça italiana em negar o pedi-
do “não encerra as discussões ju-
rídicas em curso”.

Ele ainda declarou que a defe-
sa já prepara recurso reforçando 
a troca dos juízes, “por entender 
que há fundamentos jurídicos re-
levantes que ainda precisam ser 
analisados pelas instâncias com-
petentes”.

“A equipe jurídica reafirma 
confiança no sistema judiciário 

italiano e seguirá atuando para 
assegurar um julgamento impar-
cial e o exercício integral do direi-
to de defesa”, reiterou a nota.

Extradição
Carla Zambelli foi condena-

da a dez anos de prisão pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
por ser mandante da invasão do 
sistema do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), trabalho para 
o qual contratou o hacker Walter 
Delgatti Neto. Na invasão, Del-
gatti implantou no sistema um 
mandado de prisão fraudulento 
contra o ministro do STF Ale-
xandre de Moraes. Ela e Delgatti 
foram condenados, por unanimi-
dade, pelos crimes de invasão de 
dispositivo informático e falsida-
de ideológica. Ao ser condenada, 
ela fugiu para a Itália, mas foi 
presa pelas autoridades locais em 
julho de 2025.

Ao Correio da Manhã, o es-
pecialista em direito eleitoral e 
direito do estado Renato Ribei-
ro Almeida explicou que, como 
Zambelli possui dupla cidadania 
italiana, em tese, isso “permitiria 
o cumprimento de eventual pena 
em qualquer um dos dois países”. 
No entanto, ele destaca que, no 
caso da ex-parlamentar, “a conde-
nação decorre de crime praticado 
em território brasileiro, o que 
torna juridicamente coerente que 
a pena seja cumprida no Brasil”.

“Nesse contexto, a hipótese 
de extradição se apresenta como 
um desdobramento natural”.

Recurso dos advogados pedindo 
a troca dos juízes foi negado

Lula Marques/Agência Brasil

 Condenada a dez anos de prisão, Zambelli fugiu para a Itália

Por Gabriela Gallo
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Ministros defendem mais 
parcerias em investimentos

Transição

Rodovias

Os ministros da área de infraestrutura, Jader Barbalho 

Filho e Renan Filho, defenderam que os investimentos 

em áreas como rodovias, portos, aeroportos, saneamen-

to e habitação sejam feitos em parceria com a iniciativa 

privada. O titular da pasta das Cidades, Jader Barbalho 

Filho, ressaltou que investimentos têm que ser uma polí-

tica permanente.

“O Brasil só vai avançar se nós tivermos investimentos, e 

gerar isso, tem que ser uma situação perene nesse país 

para que os projetos continuem sendo produzidos, para 

que investimentos continuem acontecendo, e o Brasil en-

tre em um processo de crescimento”, defendeu o ministro 

Jader Filho.

A diretora de Infraestrutura, 

Transição Energética e Mu-

dança Climática do BNDES, 

Luciana Costa, defendeu a 

participação do banco de 

fomento no mercado de ca-

pitais, ambiente financeiro no 
qual são negociados valores 

mobiliários como títulos de 

dívidas, ações de empresas e 

participação em fundos.

No BNDES, o presidente do 

banco anunciou que o banco 

público aprovou financia-

mento de R$ 9,2 bilhões para 

a concessionária EPR Iguaçu 

realizar obras de melhorias 

nos 662 quilômetros de 

rodovias das regiões oeste e 

sudoeste do Paraná (BR-163, 

BR-277, PR-158, PR-180, PR-

182, PR-280 e PR-483).

 Agência Senado

Ministro das Cidades, Jader Barbalho Filho

POR 
MARTHA IMENES

Seminário no BNDES

Parceria privada

Mobilidade

Bolsa

Multinacional

Localização

Defasagem de investimentos

O evento ocorreu no Banco Nacional de Desenvolvi-

mento Econômico e Social (BNDES), no Rio de Janeiro, e 

reuniu representantes do setor privado, como empresas 

que atuam no setor de infraestrutura, bancos e gestoras 

de recursos.

“A mensagem que nós viemos trazer hoje aqui é que va-

mos apoiar os investimentos”, disse o ministro aos presen-

tes no seminário.

Para além do papel do Estado como indutor do desen-

volvimento, o ministro das Cidades apontou que, sem a 

parceria com a iniciativa privada, metas relacionadas à 

mobilidade e saneamento não serão alcançadas.

O ministro assinalou que o governo investiu R$ 60 bi-

lhões em saneamento, mas precisa também de recursos 

privados.

O ministro dos Transportes, 

Renan Filho, destacou que o 

Brasil tem o maior horizonte 

de projetos de concessão de 

rodovias do mundo.

“Nós vamos contratar R$ 400 

bilhões em investimentos 

privados em parceria com a 

iniciativa privada”, anunciou, 

se referindo a obras em rodo-

vias, ferrovias e mobilidade.

Também presente ao even-

to, o diretor-executivo da 

B3 (bolsa de valores de São 

Paulo), Gilson Finkelsztain, 

ressaltou que o mercado de 

capitais se transformou na 

maior fonte de captação para 

as empresas.

“Dez, 12 anos atrás, a agenda 

era inexistente, havia somen-

te o financiamento bancário”, 
lembrou o executivo.

Há uma semana, o banco de 

desenvolvimento aprovou 

o empréstimo de R$ 280 

milhões para a multinacio-

nal brasileira WEG construir 

a maior fábrica do Brasil de 

sistemas de armazenamento 

de energia em bateria, tecno-

logia conhecida como Bess, 

da sigla em inglês Battery 

Energy Storage System.

A fábrica ficará em Itajaí, 
Santa Catarina, e deve criar 

90 postos de trabalho. De 

acordo com comunicados 

da empresa e do BNDES, as 

obras começarão “em breve” 

e têm conclusão prevista 

para o segundo semestre de 

2027. O Bess é considerado 

estratégico para a transição 

energética.

O presidente do BNDES, Aloizio Mercadante, apontou 

que o país enfrenta um “hiato” (defasagem) de investi-

mentos em infraestrutura equivalente a 1,74% do Produto 

interno Bruto (PIB).

Mercadante enfatizou que o Novo Programa de Acelera-

ção do Crescimento (PAC), conjunto de investimentos do 

governo federal, alcançou R$ 788 bilhões desde o lança-

mento, em 2023.

O BNDES é um banco público vinculado ao Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços.

 Joédson Alves/Agência Brasil

Aloysio Mercadante detalha pontos do programa

Governo lança 
microcrédito 
para famílias 
de baixa renda

O Ministério do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, Fa-
mília e Combate à Fome (MDS), 
em parceria com a Caixa Econô-
mica Federal, anunciou o início 
de um programa de microcrédito 
voltado para famílias inscritas no 
Cadastro Único (CadÚnico). A 
iniciativa, chamada Acredita no 
Primeiro Passo, busca reduzir 
a pobreza e a desigualdade por 
meio da oferta de crédito e qua-
lificação profissional.

Em fase experimental, o pro-
jeto terá duração inicial de 90 
dias e começará nas cidades de 
São Paulo, Rio de Janeiro e Belo 
Horizonte, com previsão de ex-
pansão para todo o país. Os pri-
meiros contratos foram assinados 
pelo ministro Wellington Dias e 
pelo presidente da Caixa, Carlos 
Vieira.

Segundo o ministro, o pro-
grama vai além de um simples 
financiamento: “É um crédito 
assistido, com acompanhamento 
para pequenos negócios, como 
os da beleza, gastronomia e co-
mércio popular”. Ele destacou 
ainda que o governo criou um 
fundo garantidor para viabilizar 
empréstimos sem necessidade de 
avalista.

O crédito, que varia entre R$ 
500 e R$ 21 mil, terá prazo de pa-
gamento entre 4 e 12 meses, com 
garantia do Fundo Garantidor 
de Operações (FGO). O foco 
principal são mulheres, pessoas 

negras, jovens, pessoas com defi-
ciência e comunidades tradicio-
nais.

Entre os beneficiados estão 
ambulantes da Associação Guer-
reiros, em São Paulo. A presi-
dente da entidade, Margarida 
Ramos, afirmou que o programa 
chega em momento oportuno: 
“Esse crédito deve ajudar princi-
palmente na compra de mercado-
rias. É algo que não existia para o 
trabalhador informal”.

Linguagem do futebol
Além do microcrédito, o 

MDS lançou o Bate-Bola Finan-
ceiro, jogo online gratuito desen-
volvido em parceria com a Visa. 
Voltado para inscritos no CadÚ-
nico, o jogo utiliza a linguagem 
do futebol para ensinar conceitos 
de controle de gastos, orçamento 
familiar e planejamento financei-
ro.

A cada resposta correta, o 
participante avança em campo 
e marca gols; em caso de erro, 
perde a posse de bola, mas pode 
tentar novamente. “A linguagem 
do futebol é um trunfo para de-
mocratizar esse conhecimento”, 
afirmou Wellington Dias.

O jogo pode ser acessado por 
celular ou computador e está dis-
ponível para todas as idades. Para 
Rodrigo Cury, presidente da Visa 
do Brasil, a iniciativa contribui 
para que famílias de baixa renda 
desenvolvam habilidades essen-
ciais para decisões financeiras 
conscientes ao longo da vida.

Iniciativa visa combater a 
desigualdade e a pobreza

Valter Campanato/Agência Brasil

Anúncio foi feito pelo ministro Wellington Dias

Por martha imenes
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Gasolina 
pressiona e 
inflação fica 
em 0,33% 
em janeiro
Com o resultado, o IPCA fecha 
o mês em 4,44% e permanece 
dentro da meta do governo

Por martha imenes

Os preços da gasolina e da 
conta de luz marcaram o com-
portamento da inflação em ja-
neiro. Segundo dados divulga-
dos nesta terça-feira (10) pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), o Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) registrou 
alta de 0,33% no mês, repetindo 
o resultado de dezembro. No 
mesmo período de 2025, a infla-
ção havia sido de 0,16%.

Com o resultado, o IPCA 
acumula 4,44% em 12 meses, 
dentro do limite máximo de to-
lerância da meta definida pelo 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN). 

A gasolina foi o item que 
mais pressionou o índice, con-
tribuindo com 0,10 ponto per-
centual, enquanto a redução na 

tarifa de energia elétrica ajudou 
a conter a alta, com impacto ne-
gativo de 0,11 ponto percentual.

A meta de inflação estabele-
cida pelo CMN é de 3%, com 
margem de 1,5 ponto percentual 
para cima ou para baixo, o que 
define um intervalo de 1,5% a 
4,5%. Desde novembro, o IPCA 
permanece dentro desse limite. 
A partir de 2025, a avaliação da 
meta passou a considerar os 12 
meses imediatamente anterio-
res, e não apenas o resultado fe-
chado em dezembro. O descum-
primento ocorre caso o índice 
ultrapasse o intervalo por seis 
meses consecutivos.

As projeções do mercado 
financeiro, coletadas pelo Bo-
letim Focus do Banco Central, 
apontam que a inflação deve en-
cerrar o ano em 3,97%, também 
dentro da faixa de tolerância.

Ressaltando que o IPCA 

mede o custo de vida de famí-
lias com renda entre um e 40 
salários mínimos. Para isso, 
são acompanhados os preços 
de 377 itens, entre produtos e 
serviços, em dez regiões metro-
politanas — como São Paulo, 
Rio de Janeiro, Belo Horizonte 
e Porto Alegre — além de capi-
tais como Brasília, Goiânia, São 
Luís e Rio Branco.

Inflação nos últimos 
quatro anos

O Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), principal indicador da 
inflação no Brasil, apresentou 
variações distintas nos meses de 
janeiro entre 2022 e 2026.   A 
trajetória de desaceleração da 
inflação em janeiro ao longo 
dos últimos anos.

Em 2022 e 2023, o IPCA 
acima de 0,5% refletia pressões 

externas e internas, especial-
mente nos combustíveis e ali-
mentos. Já em 2024, o índice 
caiu para 0,42%, sinalizando 
maior estabilidade. O ano de 
2025 marcou o menor resulta-
do da série, apenas 0,16%, in-
fluenciado pela queda na ener-
gia elétrica. Em 2026, o índice 
voltou a subir para 0,33%, com 
a gasolina exercendo o maior 
impacto.

Apesar das oscilações men-
sais, o IPCA tem se mantido 
dentro da meta de inflação es-
tabelecida pelo Conselho Mo-
netário Nacional (CMN), que 
prevê 3% com tolerância de 1,5 
ponto percentual para cima ou 
para baixo. O cenário indica 
que, embora os preços ainda 
sofram pressões pontuais, a in-
flação vem sendo controlada em 
linha com os objetivos da polí-
tica econômica.

TABELA COMPARATIVA
 Ano IPCA em janeiro

 2022 0,54%

Contexto: Pressionado por com-

bustíveis e alimentos, em meio à 

alta global de preços e impactos 

da pandemia

 2023 0,53%

Contexto: Inflação ainda elevada, 
mas em desaceleração frente ao 
ano anterior; destaque para trans-

portes e alimentação.

 2024 0,42%

Contexto: Menor variação em re-

lação aos anos anteriores, refletin-

do políticas de controle de preços 

e queda em alguns grupos de 

consumo.

 2025 0,16%

Contexto: Forte desaceleração, 
com energia elétrica em queda 

ajudando a conter o índice
.

 2026 0,33% 

Contexto: Alta puxada pela gasoli-
na, que subiu mais de 2% no mês, 

compensada parcialmente pela 

redução na conta de luz. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Preço da gasolina pressionou o índice em janeiro, embora a Petrobras tenha reduzido o valor

Vale-alimentação e refeição têm novas regras. 
Taxa de desconto não pode passar de 3,6%

Entraram em vigor as novas 
regras para o uso de vale-alimen-
tação e vale-refeição no Brasil. 
As mudanças fazem parte do 
decreto assinado em novembro 
pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, que reformula o Progra-
ma de Alimentação do Trabalha-
dor (PAT) com foco em ampliar 
a transparência, a concorrência e 
a integridade no setor.

Entre as principais altera-
ções está o limite para taxas 
cobradas dos estabelecimentos: 
a taxa de desconto (MDR) não 
poderá ultrapassar 3,6%, en-
quanto a tarifa de intercâmbio 
terá teto de 2%, sem possibili-
dade de cobranças adicionais. 
Além disso, o repasse dos valo-
res aos restaurantes e supermer-
cados deverá ocorrer em até 15 
dias corridos após a transação 
— antes, o prazo era de 30 dias.

O decreto também refor-
ça medidas contra práticas 

abusivas, como deságios, des-
contos indevidos e vantagens 
financeiras não relacionadas 
à alimentação. Apesar disso, 
grandes empresas do setor con-
seguiram liminares na Justiça 
que suspendem a aplicação de 
sanções relacionadas às taxas 
e prazos. Segundo o Minis-
tério do Trabalho e Emprego 
(MTE), essas companhias con-
tinuam obrigadas a cumprir as 
demais exigências do PAT.

As mudanças beneficiam 
diretamente mais de 22 mi-
lhões de trabalhadores, que 
terão maior liberdade de esco-
lha e melhor aceitação dos car-
tões. Para os estabelecimentos, 
o novo modelo busca garantir 
equilíbrio e assegurar que os 
recursos sejam usados exclusi-
vamente para alimentação.

Próximas etapas
A partir de 10 de maio, os 

cartões de vale-alimentação e 
refeição poderão ser utilizados 
em diferentes maquininhas, in-
dependentemente da operado-
ra ou bandeira. Em novembro, 

está prevista a interoperabili-
dade plena do sistem, qualquer 
cartão do PAT deverá ser acei-
to em qualquer terminal de pa-
gamento no país.

Críticas
Na época do anúncio, empre-

sários do setor de alimentação 
receberam com expectativa e 
cautela o decreto que moderni-
za o Programa de Alimentação 
do Trabalhador (PAT). A medi-
da limita as taxas cobradas pelas 
operadoras de vale-alimentação 
e refeição, prevê interoperabili-
dade entre bandeiras e amplia a 
concorrência no setor. As taxas, 
antes do decreto, variam de 3,5% 
a 9%, de acordo com a operadora.

Criação
Criado em 1976, o Progra-

ma de Alimentação do Tra-
balhador é a política pública 
mais antiga do MTE e se apro-
xima de seu cinquentenário em 
2026. Atualmente, conta com 
327 mil empresas cadastradas e 
atende 22,1 milhões de traba-
lhadores em todo o território 
nacional.

Arquivo

Anúncio foi feito em novembro pelo presidente Lula e já está valendo
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Gratificação 
de servidores 
aposentados 
na pauta

A ministra Cármen Lúcia, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), votou contra a extensão 
da Gratificação de Desempenho 
de Atividade do Seguro Social 
(GDASS) a servidores aposen-
tados do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS). O voto foi 
registrado na última sexta-feira 
(6), durante a abertura do julga-
mento virtual que discute o tema. 
A conclusão está prevista para a 
próxima sexta-feira (13). 

O plenário analisa um recurso 
do INSS contra decisão da Justi-
ça Federal do Rio de Janeiro, que 
havia reconhecido a paridade en-
tre ativos e inativos e garantido o 
pagamento da gratificação tam-
bém aos aposentados.

A controvérsia gira em tor-
no da Lei 13.324/2016, que 
elevou de 30 para 70 pontos a 
pontuação mínima na avaliação 
de desempenho dos servidores 
ativos. Para magistrados fede-
rais, a mudança conferiu caráter 
geral à gratificação, tornando-a 
devida também aos inativos.

O INSS recorreu ao Supremo 
alegando que a GDASS não pode 
ser incorporada a aposentadorias 
e pensões. Ao votar, Cármen Lú-
cia afirmou que a alteração na 
pontuação não transforma a gra-
tificação em benefício de nature-
za genérica. “Permanece inaltera-
do o pressuposto essencial, qual 
seja, a realização das avaliações de 
desempenho individual e institu-

cional”, destacou.
A ministra, no entanto, defen-

deu que valores já recebidos não 
precisam ser devolvidos. Ainda 
faltam os votos de dez ministros 
para a conclusão do julgamento, 
que ocorre em ambiente virtual e 
se encerra às 23h59 do dia 13.

Entenda

A GDASS foi criada com o 
objetivo de vincular parte da re-
muneração ao desempenho indi-
vidual e institucional, a GDASS é 
calculada por meio de pontuação 
que varia de 30 a 100 pontos, de 
acordo com critérios de avaliação 
definidos em regulamento. Des-
de a sua implementação, a grati-
ficação tem sido alvo de debates 
jurídicos e administrativos. 

Servidores ativos recebem 
conforme resultados de avaliações 
periódicas, enquanto aposentados 
e pensionistas reivindicam a cha-
mada “paridade constitucional”, 
que garante a extensão dos mesmos 
valores pagos aos trabalhadores em 
atividade. Essa disputa já motivou 
ações coletivas e decisões judiciais 
que reforçam o princípio da isono-
mia entre ativos e inativo. 

Especialistas apontam que a 
GDASS representa uma tentativa 
de modernizar a gestão pública, 
introduzindo mecanismos de me-
ritocracia e eficiência. No entanto, 
críticos afirmam que a falta de 
clareza nos critérios de avaliação 
e a desigualdade entre servidores 
ativos e aposentados geraram inse-
gurança jurídica.

Conclusão do caso está prevista 
para a próxima sexta-feira (13)

Nelson Jr./STF

Ministra Cármen Lúcia se manifestou em processo do INSS

Por Martha imenes

CORREIO JURÍDICO

Corte forma maioria e Caixa 2 é 
improbidade administrativa

Previsão legal

Do TRF-5

O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu, por unanimi-

dade, que a prática de caixa dois nas campanhas eleito-

rais também pode ser punida como ato de improbidade 

administrativa. 

Com o entendimento formado pelos ministros, os 

políticos acusados de fazerem campanha com recursos 

não contabilizados poderão ser responsabilizados dupla-

mente: crime eleitoral e improbidade, se houver provas 

do cometimento de ambos.

A questão foi definida durante julgamento virtual 
do plenário da Corte. A votação eletrônica começou em 

dezembro do ano passado. Prevaleceu no julgamento o 
voto do relator, ministro Alexandre de Moraes.

O cumprimento está previs-

to no artigo 520, IV, do Códi-
go de Processo Civil (CPC). 
Além disso, a ação rescisória 

não tinha efeito suspensivo 

capaz de impedir a execu-

ção. No recurso especial, o 

Banco do Brasil sustentou 

que o alto valor justificaria 
a exigência da fiança como 
medida de cautela. 

O caso chegou ao STJ após o 
juízo de origem condicionar 
o saque à apresentação de 

fiança, alegando cautela diante 
de uma ação rescisória movida 

pelo banco. O Tribunal Regio-

nal Federal da 5ª Região (TRF-
5), porém, afastou a exigência, 
destacando que a garantia só 
é prevista no cumprimento 

provisório de sentença.

Rosinei Coutinho/STF

O relator do caso foi o ministro Alexandre de Moraes

POR 
MARTHA IMENES

Tratamento como crime eleitoral

Quem pode participar

Decisão do STJ

Sem argumento

Jurisprudência

Busca de bens

Prorrogado prazo de consulta pública

Moraes afirmou que as esferas de responsabilização são 
independentes e definiu que caberá à Justiça comum os 
casos de improbidade administrativa que forem tratados 

como crime eleitoral. Atos de improbidade são julgados 
na esfera cível e a caixa dois é de responsabilidade da 

Justiça Eleitoral. Seguiram o voto: Cristiano Zanin, Cár-
men Lúcia, André Mendonça, Dias Toffoli, Edson Fachin, 
Luiz Fux, Flávio Dino, Nunes Marques e Gilmar Mendes.

Podem apresentar propostas instituições públicas ou priva-

das, organizações da sociedade civil com atuação jurídica 
ou acadêmica, magistradas, magistrados, servidoras e servi-
dores que atuem nas áreas contempladas pelos editais. As 

contribuições recebidas serão analisadas e irão compor um 

texto preliminar a ser posteriormente submetido a críticas 

e sugestões em audiência acadêmica.

A Terceira Turma do Superior 

Tribunal de Justiça (STJ) deci-
diu, por unanimidade, que o 

credor não precisa apresentar 

fiança bancária para levantar 
valores em cumprimento 

definitivo de sentença, mesmo 
quando a quantia é elevada. 

Com esse entendimento, o 

colegiado autorizou a liberação 
de quase R$ 3 milhões.

A relatora do caso, ministra 

Nancy Andrighi, rejeitou o 
argumento. Segundo ela, a 
garantia só pode ser exigida 
quando há efeito suspensivo 

atribuído à impugnação da 
execução definitiva, confor-

me os parágrafos 6º e 10 do 
artigo 525 do CPC. Fora dessa 
hipótese, a exigência só se 
aplica ao cumprimento provi-

sório de sentença.

A ministra ressaltou que a 

execução deve ocorrer no in-

teresse do credor, cabendo ao 

juiz interpretar as normas de 
forma a garantir a maior efe-

tividade possível do processo. 

Citando jurisprudência da 
Corte, Andrighi reforçou que 
a menor onerosidade para o 

devedor não pode se sobre-

por ao direito do credor.

Nancy Andrighi observou 
também que a execução deve 

ser realizada no interesse 

do exequente. Dessa forma, 

de acordo com a relatora, o 

credor tem o direito de bus-

car os bens do devedor para 

satisfazer seu crédito, e o juiz 
deve auxiliar na efetivação 

dessa busca, interpretando as 

normas aplicáveis.

O prazo para envio de sugestões ao Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) para o enfrentamento de desafios do Po-

der Judiciário nas áreas de Previdência, de Execuções Fis-

cais e do Direito do Consumidor foi prorrogado até o dia 
27 de fevereiro. As contribuições podem ser apresenta-

das por especialistas, instituições e cidadãos e cidadãs. A 

consulta pública foi aberta a partir da publicação de três 
editais acadêmicos, elaborados pelo Conselho Consultivo 
do CNJ (CC-CNJ). Os documentos orientam e delimitam 
os temas a serem aprofundados pelas comissões. 

Ana Araújo/CNJ

Conselho Nacional de Justiça (CNJ) aceitará sugestões
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Exclusão do ISS do PIS e da 

Cofins na pauta do Supremo

Por Martha imenes

Circulam nas redes sociais 
vídeos dando conta que presta-
dores de serviços podem ter di-
reito à uma restituição bilionária 
devido a exclusão do  Imposto 
Sobre Serviços (ISS) da base de 
cálculo do PIS e da Cofins. Espe-
cialista consultado pelo Correio 
da Manhã explica que  o mon-
tante a ser restituído às empresas 
dependerá do volume de fatura-
mento de cada contribuinte nos 
últimos cinco anos. Não há limi-
te pré-definido. Lembrando que 
o ISS é recolhido pelos municí-
pios e incide sobre notas fiscais 
de serviços.

O julgamento entrará na pau-
ta do  Supremo Tribunal Federal 
(STF) no próximo dia 25. O 
tema remete à chamada “Tese do 
Século”, quando a Corte decidiu 
pela retirada do ICMS da mesma 
base, decisão que gerou impacto 
de R$ 35 bilhões para empresas 
em todo o país, explica o advoga-
do Raul Iberê Malagó.

Caso o Supremo considere 
inconstitucional a inclusão do 

imposto na base de cálculo das 
contribuições, empresas poderão 
recuperar valores pagos indevi-
damente nos últimos cinco anos. 

O advogado avalia que, se 
houver modulação dos efeitos 
da decisão, apenas empresas 
que já tenham ingressado com 
ação judicial até a data do julga-
mento terão direito à restitui-
ção retroativa. 

Relembre
O caso da exclusão do ICMS 

da base de cálculo do PIS e da 
Cofins ficou conhecido como a 

“Tese do Século” no meio jurí-
dico e empresarial.

Em 2017, no julgamento 
do Recurso Extraordinário nº 
574.706/PR (Tema 69 de re-
percussão geral), o Supremo 
Tribunal Federal (STF) decidiu 
que o ICMS não poderia ser in-
cluído na base de cálculo dessas 
contribuições. O entendimento 
foi de que o imposto estadual 
não compõe o faturamento das 
empresas, já que representa re-
ceita destinada ao Estado e não 
ao contribuinte. 

A decisão teve impacto bi-

lionário, pois permitiu que em-
presas recuperassem valores pa-
gos indevidamente nos últimos 
cinco anos. No entanto, o STF 
modulou os efeitos: apenas 
quem já havia ingressado com 
ação judicial até 15 de março 
de 2017, data do julgamento de 
mérito, pode reivindicar a resti-
tuição retroativa. 

O caso abriu precedente 
para outras discussões seme-
lhantes, chamadas de “teses-fi-
lhotes”, como a exclusão do ISS 
da base de cálculo do PIS e da 
Cofins.

Caso cobrança 

seja considerada 

inconstitucional 

dará direito à 

restituição

José Cruz/Agência Brasil

Valores não estão pré-definidos, dependem da arrecadação nos últimos cinco anos

O Congresso Nacional tem 
24 meses para aprovar uma lei 
que autorize a participação dos 
indígenas Cinta Larga na ex-
ploração mineral legal de seu 
território, localizado em Ron-
dônia. A decisão é do ministro 
Flávio Dino.

A medida atende a uma ação 
da Coordenação das Organiza-
ções Indígenas do Povo Cinta 
Larga (Patjamaaj), que pediu 
ao Supremo o reconhecimento 
da omissão constitucional do 
Legislativo. Segundo a entida-
de, a ausência de regulamenta-
ção tem favorecido invasões de 
garimpeiros, conflitos violen-
tos e exclusão econômica das 
comunidades.

Ao analisar o caso, Dino 
reconheceu a omissão do Con-
gresso e estabeleceu balizas 
para a exploração mineral. En-
tre elas, a exigência de autori-
zação dos próprios indígenas, 
a condução das atividades pelo 

governo federal e a criação de 
uma cooperativa indígena para 
gerir pagamentos e autoriza-
ções. A decisão também limita 

a exploração a até 1% da Terra 
Indígena Cinta Larga.

Em sua justificativa, o mi-
nistro destacou que a falta de 

regulamentação fortalece o 
garimpo ilegal e organizações 
criminosas ligadas ao chama-
do narcogarimpo. “Os povos 
indígenas ficam com pesados 
ônus, sem benefícios, mesmo 
que alguns se associem ou se-
jam explorados duramente pelo 
garimpo ilegal”, afirmou. Dino 
ressaltou ainda que sua decisão 
não impõe a mineração, mas 
apenas estabelece condições 
para que os indígenas possam 
participar dos resultados caso 
autorizem a atividade.

Precedente
No ano passado, Dino já 

havia determinado que comu-
nidades indígenas afetadas pela 
Hidrelétrica de Belo Monte, no 
Pará, recebessem participação 
nos lucros da usina. Na ocasião, 
o ministro também fixou prazo 
de 24 meses para que o Con-
gresso aprovasse uma lei especí-
fica sobre o tema.

Congresso tem 2 anos para autorizar 
indígenas explorar mineração legal

Gov

Exploração de terras tem que ter aval dos indígenas

Magistrados do Tribunal 
de Justiça do Paraná (TJ-PR) 
identificaram que muitos pais 
de crianças e jovens acolhidos 
em instituições desconhecem 
as violações de direitos sofri-
das por seus filhos e não sabem 
como agir para reintegrá-los ao 
convívio familiar. A constatação 
inspirou o Projeto Sinônimo de 
Amor e Cuidar, desenvolvido 
em Cascavel (PR) e recentemen-
te incluído no Portal de Boas 
Práticas do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ).

A iniciativa reúne vídeos 
educativos com participação 
de profissionais de psicologia, 
pediatria, neurologia, nutrição, 
comunicação não violenta e ma-
gistrados. Os conteúdos, apre-
sentados em linguagem simples, 
abordam dificuldades comuns 
na parentalidade. 

Também incluído no Portal 
do CNJ, o Expresso da Infância, 
do Tribunal de Justiça de Mi-
nas Gerais (TJMG), já atendeu 
mais de quatro mil crianças e 
adolescentes acolhidos em Belo 
Horizonte e região metropoli-
tana desde 2011. O programa 
promove acesso a atividades 
culturais, esportivas e de lazer, 
fortalecendo vínculos comuni-
tários e oferecendo experiências 
positivas a jovens vítimas de vio-
lência ou negligência.

A iniciativa reúne vídeos 
educativos com participação 
de profissionais de psicologia, 
pediatria, neurologia, nutrição, 
comunicação não violenta e ma-
gistrados.

Segundo o TJ-MG, o pro-
jeto tem potencial transforma-
dor, ampliando o sentimento 
de pertencimento e ressignifi-
cando representações sociais 
das crianças atendidas.

Geração de renda
O terceiro projeto desta-

cado pelo CNJ é o Judiciário 
Fraterno, criado em março de 
2022 pelo Tribunal Regional 
do Trabalho da 8ª Região 
(TRT-8), que abrange Pará 
e Amapá. A iniciativa busca 
combater o trabalho infantil 
por meio da capacitação de 
mães em situação de vulnera-
bilidade.

Mais de 13 mil mulheres 
já foram beneficiadas com 
cursos de informática, pani-
ficação, artesanato, artes cê-
nicas e hortas comunitárias. 
As participantes recebem 
cestas básicas e participam 
de oficinas e rodas de conver-
sa mensais. O projeto conta 
com parcerias como o Senar, 
o CIEE e a Rede Nacional de 
Aprendizagem, que ampliam 
oportunidades de inserção no 
mercado de trabalho.

CNJ destaca 
projetos 
voltados à 
infância
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CORREIO PAULISTANO

Câmara de São Paulo recebe 
desembargadores do TRF-3

Ruas abertas

Rodízio suspenso 2

O presidente em exercício da Câmara de SP, vereador 

João Jorge (MDB), recebeu no gabinete da Presidência 

a visita do atual presidente do TRF-3 (Tribunal Regional 

Federal da 3ª Região), Carlos Muta. O vice-presidente, 

Johonsom Di Salvo, também esteve presente. Di Salvo as-

sumirá o Tribunal Regional Federal da 3ª Região no mês 

que vem. O objetivo do encontro foi estreitar laços entre 

os Poderes Legislativo e Judiciário. Na ocasião, foram 

tratados temas importantes: a aproximação da Justiça da 

população e de projetos que possam ser desenvolvidos 

em parceria com a Casa.  Durante o encontro, o Parla-

mento da capital recebeu o convite para participar da 

posse da nova diretoria do Tribunal, em março.    

O Programa Ruas Abertas 

(para os pedestres) na Aveni-

da Paulista estará suspenso 

no domingo (15) e terça-feira 

(17), por conta da passagem 

dos blocos de rua nas vias, 

assim como as Ciclofaixas de 

Lazer, que não serão ativadas 

nestes dias. A circulação de 

veículos no Minhocão estará 

liberada nos dias 16 e 18.

 Já a Zona de Máxima Restri-

ção a Fretados (ZMRF) estará 

liberada nos dias 16 e 17. Ainda 

na terça-feira (17), estará libe-

rada a circulação de veículos 

pelos corredores e faixas 

exclusivas de ônibus. A Zona 

Azul também estará liberada 

neste dia, com exceção da 

Zona Azul especial como a 

existente em parques.

Richard Lourenço / REDE CÂMARA SP

Presidente em exercício do Legislativo fez a recepção

Parques municipais no Carnaval

Destaque brasileiro e libanês

Rodízio suspenso 1

Saúde Carnaval 1

Congestionamento

Metroviários

Título de Cidadão Paulistano

Durante o feriado de Carnaval na cidade de São Paulo, os 

parques municipais permanecerão abertos, oferecendo 

uma alternativa mais tranquila para quem desejar apro-

veitar o feriado longe da folia.  Por conta da passagem 

dos blocos carnavalescos, alguns portões desses parques 

ficarão fechados por pequenos períodos durante os dias 
14, 15, 16 e 17, para garantir a organização e a segurança 

dos visitantes que estiverem nos parques.

Também estiveram presentes, o deputado estadual Da-

nilo Campetti (REPUBLICANOS-SP), o secretário de Turis-

mo e Viagens do Estado de São Paulo, Roberto Lucena, 

e familiares do homenageado. A esposa do cabeleireiro, 

Luzia Marques Ajouri, falou sobre importância: “Apesar 

de ter nascido no Brasil, ele foi criado no Líbano. Ele esco-

lheu São Paulo e trouxe muitos sonhos”.

A Prefeitura de São Paulo irá 

suspender o rodízio munici-

pal de veículos para os carros 

na segunda (16), terça (17) e 

quarta-feira (18), em razão do 

período de Carnaval. O rodízio 

para caminhões continuará 

valendo normalmente todos 

os dias, assim como a Zona 

de Máxima Restrição à Circu-

lação de Caminhões (ZMRC).

Na próxima segunda e terça-

-feira de Carnaval, 16 e 17 de 

fevereiro, e na quarta-feira 

de Cinzas (18) até o meio-dia, 

algumas unidades de saúde 

dde SP terão alterações nos 

horários. Estarão abertos 

Assistências Médicas Ambula-

toriais (AMAs), AMAs/UBSs In-

tegradas, além dos Hospitais 

Municipais (HMs), Hospitais 

Dia (HDs) e Prontos-socorros.

A cidade de São Paulo 

registrou, na manhã desta 

terça-feira (10), o maior con-

gestionamento do ano. De 

acordo com a Companhia de 

Engenharia de Tráfego (CET), 

às 7h30 foram contabilizados 

1.054 quilômetros de vias com 

lentidão. O volume superou o 

recorde anterior de 2026, da 

última sexta-feira (6).

Metroviários de SP iniciaram 

nesta terça-feira (10) uma 

mobilização que pode resul-

tar em greve. A ação envolve 

reivindicações salariais e a 

abertura de negociações 

sobre um plano de carreira. 

Uma nova assembleia está 

marcada para esta quarta-fei-

ra (11). Ainda não se sabe se 

haverá início de greve.

A Câmara de SP concedeu o Título de Cidadão Paulistano 

ao cabeleireiro e empresário Roger Ajouri. A homenagem 

foi entregue pela vereadora Sonaira Fernandes (PL). O ve-

reador Gilberto Nascimento (PL) é coautor. A parlamen-

tar frisou que o homenageado é sinônimo de trabalho e 

Roger também oferece oportunidades de capacitação, 

especialmente para as pessoas que vivem em situação 

de vulnerabilidade social. A Sessão Solene contou com 

a presença de amigos, da fundadora da Rede Jacques 

Janine, Janine Goossens, entre outros.

Richard Lourenço / REDE CÂMARA SP

Presença de amigos e da fundadora do Jacques Janine

Mototáxi por 
app: Justiça 
suspende 
multa à Uber

A Justiça de São Paulo sus-
pendeu a cobrança de uma mul-
ta de R$ 500 mil aplicada pela 
Prefeitura de São Paulo contra 
a Uber por oferecer o serviço de 
transporte de passageiros por 
motocicleta via aplicativo em ja-
neiro de 2025. A penalidade ha-
via sido imposta com base em um 
decreto municipal que proibia a 
modalidade na capital.

A decisão foi tomada em ca-
ráter liminar pelo juiz Antônio 
Augusto Galvão de França, da 
4ª Vara da Fazenda Pública, nes-
ta segunda-feira (9). Para o ma-
gistrado, a multa não pode ser 
mantida porque teve como fun-
damento uma norma já declarada 
inconstitucional em 2ª instância.

O decreto que vedava o trans-
porte por moto por aplicativo foi 
considerado inconstitucional em 
setembro do ano passado. Mes-
mo assim, a prefeitura aplicou 
a penalidade à empresa, sob a 
alegação de descumprimento da 
norma então vigente.

Na decisão, o juiz afirmou que 
não há sustentação jurídica para a 
cobrança de sanção baseada em 
um dispositivo legal que perdeu 
validade. Com isso, a exigibili-
dade da multa fica suspensa até o 
julgamento final do processo.

A medida representa mais 
um revés para a gestão do pre-
feito Ricardo Nunes (MDB) na 
disputa judicial com empresas 
de transporte por aplicativo.

A controvérsia em torno do 
serviço de transporte por moto-
cicleta se arrasta há meses. Em 
dezembro do ano passado, a pre-
feitura publicou um decreto re-
gulamentando a atividade, após 
determinação judicial que consi-
derou ilegal a proibição total do 
serviço na cidade de SP.

A regulamentação, no entan-
to, foi alvo de questionamento 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF) pela Confederação Na-
cional de Serviços (CNS). A en-
tidade argumentou que as regras 
estabelecidas pelo município 
configurariam uma restrição in-
direta ao funcionamento da ativi-
dade, caracterizando, assim, uma 
proibição disfarçada.

Em janeiro deste ano, o mi-
nistro Alexandre de Moraes sus-
pendeu trechos do decreto mu-
nicipal. Na decisão, o magistrado 
proibiu a exigência de placa ver-
melha para os veículos utilizados 
no serviço e afastou a equipara-
ção do transporte por aplicativo 
ao serviço de mototáxi, que de-
pende de autorização específica 
do poder público municipal.

Moraes também determinou 
que as empresas de aplicativo po-
dem iniciar as operações mesmo 
sem o credenciamento formal, 
caso a prefeitura ultrapasse o 
prazo de 60 dias para analisar os 
pedidos de autorização apresen-
tados pelas plataformas.

Apesar das decisões judiciais, 
Uber e 99 ainda não retomaram o 
serviço de Mototáxi por aplicativo.

Uber e 99 ainda não retomaram 
o serviço na cidade de São Paulo

Arquivo/Bruno Santos/Folhapress

Regulamentação foi alvo de questionamento no STF

Da Redação
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CPI do HIS aprova requerimentos 
e reforça intimações a empresas

A Comissão Parlamentar de 
Inquérito que investiga possí-
veis irregularidades na produ-
ção e comercialização de Habi-
tações de Interesse Social (HIS) 
na cidade de São Paulo aprovou, 
nesta terça-feira (10), novos re-
querimentos e decidiu reforçar 
a convocação de representan-
tes de empresas envolvidas nos 
empreendimentos analisados. 
A deliberação ocorreu após a 
ausência de pessoas intimadas a 
prestar esclarecimentos ao cole-
giado do legislativo municipal.

Entre os pontos centrais da 
reunião esteve a expectativa 
frustrada de ouvir um represen-
tante da incorporadora Cyre-
la Brazil Realty S.A., que não 
compareceu à oitiva previamen-
te agendada. Diante da ausên-
cia, os membros da CPI apro-
varam um requerimento para 
que integrantes da diretoria da 
empresa e de outras corpora-
ções relacionadas aos projetos 
investigados sejam convocados 
para as próximas reuniões.

O colegiado avaliou que 
cabe à comissão definir quais 
representantes devem prestar 
depoimento, considerando o 
porte das empresas envolvidas 
e a relevância das informações 
necessárias para o avanço das 
investigações. A CPI apura 
supostas distorções no uso do 
programa de habitação popular, 
incluindo indícios de comercia-
lização de unidades destinadas a 

famílias de baixa renda em desa-
cordo com as normas vigentes.

Além do reforço às intima-
ções, os vereadores discutiram 
a possibilidade de adoção de 
medidas mais rigorosas para 
garantir o comparecimento de 
pessoas convocadas. A comis-
são ressaltou que os prazos le-
gais seguem em andamento e 
que o não atendimento às con-
vocações pode comprometer o 
andamento dos trabalhos.

Durante a reunião, também 
foi aprovado o envio de um ofí-
cio ao Banco Central do Brasil. 

O pedido solicita informações 
sobre a eventual comercializa-
ção de unidades imobiliárias 
sem o devido registro de confir-
mação, o que pode configurar 
irregularidade no sistema finan-
ceiro e imobiliário. O objetivo é 
cruzar dados bancários e regis-
tros formais com os contratos 
analisados pela CPI.

Outro requerimento apro-
vado solicita informações adi-
cionais de testemunhas que 
relataram possíveis irregulari-
dades envolvendo a incorpora-
dora Benx. Segundo as denún-

cias encaminhadas à comissão, 
compradores teriam adquirido 
imóveis sem saber que se trata-
vam de unidades classificadas 
como Habitação de Interesse 
Social, o que levantou questio-
namentos sobre a transparência 
e o cumprimento das regras do 
programa estabelecidas.

A comissão avalia ainda a 
realização de uma reunião espe-
cífica para ouvir moradores que 
possam ter adquirido imóveis 
com possíveis irregularidades. 
A intenção é reunir relatos di-
retos de compradores para sub-

sidiar a apuração e verificar se 
houve falhas na comunicação, 
no enquadramento dos imóveis 
ou na condução das vendas.

Além da ausência registra-
da na reunião desta terça-feira, 
a CPI voltou a criticar o não 
comparecimento de outros em-
presários já intimados anterior-
mente. Entre os casos mencio-
nados está o de representantes 
de incorporadoras que, apesar 
de convocados, não prestaram 
depoimento nem apresentaram 
justificativas consideradas ade-
quadas pelo colegiado.

Possíveis fraudes

Os integrantes da comissão 
de inquérito destacaram que há 
documentação em análise que 
aponta possíveis fraudes e des-
vios no uso das políticas públi-
cas de habitação, o que reforça a 
necessidade de ouvir dirigentes 
e responsáveis pelas empresas 
investigadas. A CPI reiterou 
que o objetivo das ações é escla-
recer os fatos, identificar even-
tuais responsabilidades e pro-
por medidas corretivas ao final 
de todos os trabalhos.

As tratativas da reunião 
desta terça-feira foram condu-
zidas pelo presidente da CPI 
HIS, vereador Rubinho Nunes 
(União). Também participaram 
o vice-presidente, vereador Na-
bil Bonduki (PT), e os verea-
dores Isac Félix (PL) e Silvia da 
Bancada Feminista (PSOL).

Comissão cobra depoimentos após ausências e amplia pedidos de informação
Lucas Bassi | REDE CÂMARA SP

Colegiado avaliou que cabe à comissão definir representantes que devem prestar depoimento

São Paulo será sede, entre os dias 
11 e 14 de março de 2026, do XI 
Congresso Brasileiro e do XII Con-
gresso Latino-americano de Cuida-
dos Paliativos. Realizados de forma 
conjunta no Distrito Anhembi, os 
eventos devem reunir mais de 2 mil 
participantes, entre profissionais de 
saúde, pesquisadores, gestores, estu-
dantes e formuladores de políticas 
públicas de diferentes países.

Organizados pela Academia 
Nacional de Cuidados Paliativos e 
pela Asociación Latinoamericana 
de Cuidados Paliativos, os congres-
sos têm como foco o fortalecimento 
da cooperação regional e a discussão 
de avanços científicos, políticas pú-
blicas e estratégias para ampliar o 
acesso aos cuidados no continente.

A programação foi estruturada 
em cinco eixos científicos: tecnolo-
gia, pesquisa e inovação; políticas 
públicas e advocacy; educação, co-
municação e liderança; aspectos psi-

cossociais e espiritualidade; e prática 
clínico-farmacológica. Estão previs-
tas conferências, mesas-redondas, 
painéis temáticos, apresentação de 
trabalhos científicos e 12 cursos 
pré-congresso, com vagas limitadas, 
voltados ao aprofundamento técni-
co e à troca de experiências.

O encontro contará com a par-
ticipação de vários especialistas, 
brasileiros e estrangeiros, que vão 
ajudar a reforçar o caráter interna-
cional do evento e o papel de São 
Paulo como centro estratégico para 
debates sobre o cuidado integral e 
humanizado em saúde.

São Paulo recebe encontro 
de cuidados paliativos

Reprodução/Frrepik

Organização espera fortalecimento das redes de colaboração

A Ordem dos Advogados 
do Brasil em São Paulo am-
pliou, durante o Carnaval de 
2026, a atuação do projeto 
OAB Por Elas, que oferece 
atendimento jurídico gratuito 
e acolhimento a mulheres víti-
mas de assédio, importunação 
e violência sexual. A iniciativa 
prevê atendimento presencial 
na capital paulista e plantão 
online em todo o estado até o 
dia 17 de fevereiro.

A ação é coordenada pela 
Comissão Mulheres Advo-
gadas da OAB-SP e mobiliza 
368 advogadas voluntárias, 
capacitadas para realizar es-
cuta qualificada e orientar ví-
timas sobre medidas jurídicas 
e acesso à rede de proteção. O 
atendimento tem como foco 
garantir suporte imediato e 
encaminhamentos adequados 
durante o período de maior 
circulação de foliões.

Além do plantão remoto e 
do atendimento presencial, o 
projeto também atua direta-
mente nos principais pontos 
da programação carnavalesca 
da capital. Advogadas volun-
tárias participam de ações de 
apoio e orientação em blocos 
de rua e no Sambódromo do 
Anhembi, considerados polos 
estratégicos da festa.

O projeto OAB Por Elas 
está presente nos 11 circui-
tos oficiais de megablocos da 
cidade. As equipes, identifi-
cadas com camisetas da ini-
ciativa, circulam por locais 
como Parque Ibirapuera, Ave-
nida Paulista, Rua da Con-
solação, Rua Augusta, Praça 
da República, Avenida Bri-
gadeiro Faria Lima, Avenida 
Marquês de São Vicente, Rua 
dos Pinheiros, Rua Henrique 
Schaumann, Avenida Hélio 
Pellegrino e Rua Laguna.

oaB-SP amplia apoio
à mulher no Carnaval
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Carnaval de São Caetano tem 
marchinhas e brincadeiras

Mauá 1

Osasco 2

A programação de Carnaval de São Caetano do Sul está 

recheada de atrações. A Prefeitura, por meio da Secreta-

ria Municipal de Cultura (Secult) vai oferecer atividades 

carnavalescas para os quatro dias de Carnaval e um pou-

co mais! Vai ser uma festa para toda a família, com muita 

alegria, descontração, segurança e comida boa, com uma 

diversificada lista de opções de food trucks. Nos dias 14 e 
15 de fevereiro (sábado e domingo de Carnaval), a folia é 

no Espaço Verde Chico Mendes, acessível por transporte 

público municipal gratuito. A entrada é pela Avenida Fer-

nando Simonsen, 566. Importante reforçar que o túnel 

de acesso ao Parque Catarina Scarparo D´Agostini (o 

Chiquinho) estará fechado durante o evento

Na segunda sessão ordiná-

ria da Câmara Municipal de 

Mauá, realizada nesta terça-

-feira (10), os vereadores apro-

varam, entre outros, o Projeto 

de Lei do vereador Leonardo 

Alves, que dispõe sobre a 

permanência de profissionais 
fisioterapeutas nas materni-
dades públicas e privadas do 

Município de Mauá.

O vereador Cantor Goleiro 

(União) voltou a defender a 

distribuição de uniformes 

para alunos das escolas esta-

duais e relacionou a medida 

à prevenção de abusos contra 

crianças e adolescentes. 

“Quando falo dos uniformes 

é para prevenir, para vestir as 

meninas adequadamente e 

ajudar na identificação”.

Paulo Cesar Ribeiro / Secult - PMSCS

Prefeitura vai oferecer atividades nos quatro dias

Quatro dias de eventos

Desafio permanente

Osasco 1

Mauá 2

Guarulhos 1

Guarulhos 2

Mogi tem ação contra a dengue

A entrada é solidária: 1 kg de alimento não perecível, 
que será doado para o Fundo Social de Solidariedade). 

A programação começa no sábado (14/2) pela manhã, 
com o grupo Tricotando Folia, que combina a riqueza das 

cantigas tradicionais e folclóricas, incluindo as famosas 

marchinhas, com o ritmo pulsante do Carnaval. Na se-

quência entra o Maracatu Santa Izabel. A tarde de sábado 

começará com a Bandinha da Colombina.

Segundo a secretária municipal de Saúde e Bem-Es-

tar, Rebeca Barufi, a ampliação da estratégia nacional 
representa um avanço importante no enfrentamento da 

doença. “A dengue é um desafio permanente para a saú-

de pública, e cada nova ferramenta disponível fortalece 

o nosso trabalho. Em Mogi das Cruzes, seguimos atentos 

às diretrizes do Ministério da Saúde.

A violência contra mulheres, 

crianças e adolescentes foi 

um dos temas mais deba-

tidos durante a 3ª Sessão 

Ordinária da Câmara Munici-

pal de Osasco, realizada nesta 

terça-feira (10). Parlamentares 

usaram a Tribuna para de-

nunciar situações de violência 

contra mulheres e de abuso 

sexual infantojuvenil.

A justificativa do projeto 
destaca que a presença do 

fisioterapeuta contribui para 
a humanização da assistência 

obstétrica, garantindo melhor 

custo-efetividade e segu-

rança às mulheres durante o 

processo de parto, por meio 

da utilização de recursos tera-

pêuticos e da valorização da 

atuação ativa da gestante no 

momento da parturição.

Os vereadores da Câmara de 

Guarulhos discutem e votam 

11 proposituras em Sessão 

Ordinária marcada para a 

tarde desta quarta-feira (11), 

no plenário da Casa. Um dos 

destaques é o projeto de lei, 

em primeira votação, voltado 

para gestantes em estado de 

vulnerabilidade econômica na 

cidade de Guarulhos.

A posposta diz que gestantes 

que realizaram o pré-natal no 

sistema de saúde de Guaru-

lhos tenham direito a receber 

um enxoval ao final deste tipo 
de acompanhamento. Na 
pauta também consta, em 

votação única, o Projeto de 

Decreto Legislativo, que con-

cede o título de Cidadão ao 

radialista Márcio Bernardes.

A Prefeitura de Mogi das Cruzes reforça a nova estratégia 

de vacinação contra a dengue anunciada pelo Programa 

Nacional de Imunizações (PNI), que prevê ampliação da 
proteção com a introdução da nova vacina desenvolvida 

pelo Instituto Butantan. As primeiras doses, com libera-

ção prevista para esta semana, serão destinadas exclu-

sivamente a profissionais e trabalhadores das unidades 
de Atenção Primária à Saúde, incluindo agentes comuni-

tários de saúde e agentes de controle de endemias, que 

serão imunizados em seus próprios locais de trabalho.

Divulgação/Prefeitura de Mogi das Cruzes

Primeiras doses tem liberação prevista nesta semana

Réus são 
ouvidos por 
falso atentado 
em Taboão

A Justiça de São Paulo reali-
zou nesta terça-feira (10) o pri-
meiro interrogatório dos réus 
acusados de envolvimento no 
falso atentado contra o então 
prefeito de Taboão da Serra, 
José Aprígio, ocorrido em 2024, 
durante o período eleitoral. A 
audiência de instrução e julga-
mento será realizada de forma 
virtual, a partir do fórum do 
município, e marca uma etapa 
decisiva do processo criminal.

Dois dos cinco acusados es-
tão presos e foram ouvidos. Os 
outros três seguem foragidos e 
são procurados pelas autorida-
des. A fase de instrução serve 
para a coleta de provas e depoi-
mentos e subsidiará a decisão da 
Justiça sobre a possibilidade de 
levar os réus a júri popular.

Os investigados respondem 
por quatro tentativas de homi-
cídio qualificado, além de adul-
teração de veículo, associação 
criminosa e lavagem de dinhei-
ro. As acusações incluem o uso 
de arma de uso restrito e a expo-
sição de outras pessoas a risco, 
já que o ataque ocorreu em via 
pública. Um dos réus também 
foi denunciado especificamente 
por lavagem de capitais.

José Aprígio aparece no pro-
cesso como vítima e já foi ouvi-
do na condição de testemunha. 
Ele foi atingido no ombro por 
um disparo de fuzil durante o 
ataque registrado em 18 de ou-

tubro de 2024, quando estava 
em um carro blindado acompa-
nhado de um motorista, um vi-
deomaker e um secretário muni-
cipal. O ex-prefeito sobreviveu 
após ser socorrido e permanecer 
internado por alguns dias.

De acordo com as investiga-
ções da Polícia Civil e do Minis-
tério Público, o atentado teria 
sido forjado por pessoas ligadas 
ao entorno político do então 
prefeito. A apuração aponta que 
o objetivo seria gerar comoção 
pública e ampliar a visibilidade 
da candidatura à reeleição, após 
desempenho inferior ao do ad-
versário no primeiro turno.

A denúncia indica que três 
acusados participaram direta-
mente da execução do ataque e 
que outros dois atuaram como 
intermediários na contratação 
do grupo. Parte dos envolvidos 
na ação está presa, enquanto os 
demais permanecem foragidos. 
A polícia também investiga a 
origem dos recursos que teriam 
financiado a ação, estimados em 
cerca de R$ 500 mil.

Possíveis mandantes

As autoridades ainda bus-
cam identificar os possíveis 
mandantes do crime. Entre os 
nomes apurados ao longo da 
investigação estiveram o do 
próprio ex-prefeito e de ex-inte-
grantes de sua gestão, mas, até o 
momento, não houve responsa-
bilização formal dessas pessoas. 
O caso segue sob apuração.

Audiência foi virtual; outros 
acusados seguem foragidos

Reprodução/Youtube

Ex-prefeito José Aprígio aparece no processo como vítima

da redação
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Santo André lidera saldo de abertura 
de empresas no ABC em 2025

Por ana laura Gonzalez

Santo André encerrou 2025 
com o melhor saldo de abertura 
de empresas do ABC, segundo 
dados do Mapa de Empresas do 
Governo Federal, ferramenta 
do Ministério do Empreende-
dorismo, da Microempresa e 
da Empresa de Pequeno Porte. 
Ao longo do ano, foram regis-
tradas 22.681 novas empresas 
na cidade, das quais 22.399 são 
matrizes e 282 filiais, enquanto 
12.598 empresas foram encer-
radas, resultando em saldo posi-
tivo de 10.083 novos empreen-
dimentos.

O prefeito Gilvan Ferreira 
destacou que o resultado é his-
tórico para o município. “Santo 
André lidera o ABC no saldo 
de abertura de empresas, com 
mais de 10 mil novos empreen-
dimentos. Isso mostra que a 
cidade oferece oportunidades 
reais para quem quer investir, 
empreender e gerar empregos”, 
afirmou o governante.

Até dezembro de 2025, San-
to André contava com 118.998 
empresas ativas, sendo 116.024 
matrizes e 2.964 filiais. O cres-
cimento na abertura de negó-
cios também foi superior ao 
registrado em 2024, quando o 
município registrou 20.563 no-
vas empresas e encerrou 12.235, 
com saldo positivo de 8.328.

Segundo a administração 
municipal, o avanço se deve 

à modernização de processos, 
redução de burocracia e à ace-
leração de serviços voltados ao 
empreendedorismo, com inicia-
tivas como Obra Fácil, Facilita 
SP, CEP Digital e SIGA Invest. 
“Nosso compromisso é for-
talecer o empreendedorismo, 
atrair investimentos e garantir 
desenvolvimento econômico 
com mais trabalho e renda para 
a população”, complementou o 
prefeito de Santo André.

O crescimento empresarial 
teve reflexo direto no mercado 
de trabalho. De acordo com o 

Cadastro Geral de Emprego e 
Desemprego (Caged), o muni-
cípio registrou 156.468 admis-
sões em vagas formais em 2025, 
com 151.285 desligamentos, 
resultando em saldo positivo de 
5.183 empregos. O desempe-
nho coloca Santo André como 
o município do ABC com 
maior geração de empregos no 
ano passado.

Especialistas e autoridades 
locais atribuem o desempenho 
à confiança dos setores econô-
micos em investir na cidade, à 
melhoria dos indicadores pro-

dutivos e à redução de prazos 
e procedimentos para abertu-
ra de empresas. Entre 2019 e 
2025, o tempo médio para abrir 
um negócio caiu de mais de três 
dias para 18 horas, um dos me-
lhores desempenhos do Estado 
de São Paulo. A infraestrutura 
tecnológica também foi am-
pliada para atender à demanda 
de novos empreendimentos. A 
emissão de alvarás para teleco-
municações, utilizando tecno-
logia 5G, teve o prazo reduzido 
de 305 dias em 2020 para 73 
dias em 2024. Para o secretário 

de Desenvolvimento Econô-
mico e Geração de Emprego, 
Evandro Banzato, os resultados 
posicionam Santo André como 
um dos polos mais dinâmicos 
do país, atraindo investimentos 
nos setores de indústria, comér-
cio e tecnologia.

A Sala do Empreendedor de 
Santo André registrou mais de 
22 mil atendimentos em 2025. 
Entre os serviços prestados es-
tão apoio à formalização de mi-
cro e pequenas empresas, cadas-
tro fiscal, emissão de certidões, 
orientação fiscal e tributária, 
solicitação de alvarás e licenças 
sanitárias, além de serviços vol-
tados a Microempreendedores 
Individuais. Ao todo, 20.631 
pessoas buscaram informações 
e suporte para iniciar ou regu-
larizar negócios, e 1.239 aten-
dimentos foram direcionados a 
empresas já formalizadas.

Na região do ABC Paulis-
ta, o saldo de novas empresas 
também foi positivo em 2025. 
São Bernardo do Campo regis-
trou 23.295 aberturas e 13.396 
encerramentos, com saldo de 
9.899; São Caetano do Sul, 
5.789 aberturas e 3.274 fe-
chamentos (saldo de 2.515); 
Diadema, 11.061 aberturas e 
5.930 encerramentos (saldo de 
5.131); Mauá, 10.376 e 5.530 
(saldo de 4.846); Ribeirão Pi-
res, 2.741 e 1.525 (saldo de 
1.216); e Rio Grande da Serra, 
959 e 589 (saldo de 370).

Cidade registra mais de 10 mil novos negócios e se destaca na geração de empregos
Guilherme Brabo/PSA

Empreendedores e novas empresas contribuem para o crescimento econômico da cidade

A Guarda Civil Municipal 
(GCM) de São Bernardo resga-
tou um filhote de cachorro aban-
donado em um terreno baldio no 
bairro Assunção, na madrugada de 
sábado (8), após acionamento pelo 
Centro de Controle Operacional 
(CCO). O animal permanecia 
chorando há horas em local de di-
fícil acesso, sem iluminação e com 
vegetação densa.

Segundo moradores, tenta-
tivas de resgate próprias foram 
frustradas devido às condições 
do terreno e aos riscos. A equipe 
da GCM deslocou-se até o local 
e, mesmo sem equipamentos es-
pecíficos para resgate de animais, 
atuou com cuidado e persistência 
até retirar o filhote em segurança. 
A operação exigiu esforço físico e 
trabalho conjunto com os mora-
dores, considerando obstáculos 
naturais e possível presença de ou-
tros animais.

O resgate ocorre em meio à co-
moção social por casos recentes de 
maus-tratos a animais, como o do 
cão Orelha. A veterinária Estefani 
Esteves, moradora que acionou a 
Guarda, elogiou a dedicação da 
equipe. “Eles optaram por reali-
zar todo o trabalho e não deixar 

o filhote sozinho. Foram horas de 
cuidado que mostram respeito e 
responsabilidade social”, disse.

Após o salvamento, o filho-
te recebeu banho, alimentação e 
atendimento veterinário inicial, 
ficando sob acolhimento tempo-
rário de moradores.

GCM de São Bernardo 
resgata filhote em terreno

Divulgação/PMSBC

Filhote resgatado pela GCM após ser encontrado em terreno

O número de pessoas into-
xicadas na academia C4Gym, 
na Zona Leste de São Paulo, 
durante aula de natação no 
sábado (7), subiu para seis, 
conforme informou a Secre-
taria de Segurança Pública 
(SSP). O caso está sob inves-
tigação do 42° Distrito Poli-
cial (DP) da Capital.

Entre as vítimas, a profes-
sora Juliana Faustino Basseto, 
27 anos, faleceu no domingo 
(8) no Hospital Santa Hele-
na, em Santo André. O sepul-
tamento ocorreu na segun-
da-feira (9), no Cemitério 
Quarta Parada, no bairro Jar-
dim Avelino. A morte foi re-
gistrada no 6° DP da cidade.

O marido de Juliana, Vi-
nicius de Oliveira, 31, e um 
adolescente de 14 anos per-
manecem internados em esta-
do grave, com auxílio de apa-
relhos respiratórios. Outras 

duas pessoas receberam alta 
hospitalar.

Segundo o delegado Ale-
xandre Bento, do 42° DP, 
um balde contendo produtos 
químicos foi colocado próxi-
mo à piscina após a aula, com 
a intenção de limpar a água, 
que apresentava turbidez.

O gerente da academia 
declarou à polícia que o ma-
nobrista era responsável pela 
combinação química e que se-
guia ordens de superiores. A 
unidade não possui alvará de 
funcionamento.

A SSP informou que fun-
cionários da academia presta-
ram depoimentos e que dili-
gências estão em andamento 
para apurar responsabilida-
des. Laudos periciais foram 
solicitados e serão analisados 
assim que concluídos, para 
esclarecer as circunstâncias 
do incidente.

Seis intoxicados em 
acidente com piscina
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Ferramenta InfoVOO vai 
auxiliar em julgamentos aéreos

Delegados da Civil

Reforma tributária

O Conselho Nacional de Justiça, a Agência Nacional de 

Aviação Civil e o Ministério dos Portos e Aeroportos lan-

çaram a ferramenta InfoVOO, criada para apoiar decisões 

do Judiciário, especialmente nos Juizados Especiais, e 

reduzir a judicialização no setor aéreo. O sistema permi-

te visualizar fluxos operacionais, dados detalhados dos 
voos e todo o percurso das aeronaves, incluindo tempos 

em solo e na pista, informações recorrentes em conflitos 
entre passageiros e companhias aéreas. A solução inte-

gra bases da Anac, das empresas aéreas, do Centro de 

Gerenciamento de Navegação Aérea e do Departamento 

de Controle do Espaço Aéreo, reunindo diferentes fontes 

em um único ambiente para dar precisão às análises.

A Alesp sediou  a solenida-

de de posse da diretoria do 

Sindicato dos Delegados de 

Polícia de São Paulo para o 

triênio 2026-2029. A delegada 

Jacqueline Valadares segui-

rá à frente da entidade, que 

representa 3,1 mil delegados 

da Polícia Civil paulista, dos 

quais cerca de 70% são sindi-

calizados.

O Centro de Apoio ao Direi-

to Público do TJSP lançou 

edição especial sobre a 

regulamentação da reforma 

tributária. A publicação reúne 

artigos, notícias e vídeos e de-

talha o funcionamento do Co-

mitê Gestor do IBS, a gestão 

compartilhada do imposto e 

a distribuição da arrecadação 

entre estados e municípios.

Divulgação

Parceria com MPor e Anac atende Juizados Especiais

Professores e policiais em pauta

Exército Brasileiro recebe homenagem

Poupatempo 

Delegados da Civil II

Parceria audiovisual

Cidadania Itinerante

CSM prestigia posse do TJMSP 26/27

Os deputados da Alesp discutiram a Educação. Um dos 

temas centrais foram os questionamentos sobre a demis-

são de professores, cortes no orçamento da área, fecha-

mento de salas de aula no período noturno e pontos da 

reforma administrativa. Também foram discutidas as 

enchentes que atingiram a Zona Sul da Capital paulista 

que trata das regras de inatividade dos policiais militares, 

além do reajuste salarial da categoria.

As turmas de Cabos Comandos do Exército Brasileiro for-
madas em 1985 e 1986 foram homenageadas em ato so-

lene na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo. A 

cerimônia, proposta pelo deputado Bruno Zambelli (PL), 

celebrou os 40 anos da formatura de 11 cabos e destacou 

valores como amizade, lealdade e espírito de corpo, com 

presença de familiares e da Banda da PM.

Os postos do Poupatempo 

em todo o estado estarão 

fechados na segunda e terça-

-feira de Carnaval. O atendi-

mento presencial retorna na 

quarta (18), a partir das 12h, 

com agendamento obriga-

tório, exceto nas unidades de 
Cajamar e Embu das Artes. 

Os serviços digitais seguem 

disponíveis pelo SP.GOV.BR

O ato na Alesp foi presidido 

pelo deputado Delegado 

Olim (PP) e contou com a par-

ticipação do deputado Reis 

(PT), investigador da Polícia 

Civil desde 1996. Ao todo, 20 

diretores titulares e suplentes 

tomaram posse, entre eles os 

dois vice-presidentes, Marcia 

Maria Shertzman e Ciro Boni-

lha, e o tesoureiro-geral Edson 

Pinheiro Júnior.

São Paulo firmou cooperação 
com a Amazon MGM Studios 

para ações formativas no 

audiovisual pelo CULTSP PRO. 

A parceria prevê sete master-

classes, com executivos da 
empresa abordando produ-

ção audiovisual, roteiro para 

séries, filmes e documentá-

rios, além de negócios, efeitos 

visuais e temas jurídicos.

Está acontecendo mais uma 

edição do Cidadania Itineran-

te, com unidades móveis que 

oferecem serviços gratuitos 

como emissão de docu-

mentos, orientação jurídica 

e inclusão digital. As ações 

ocorrem em Campinas, Soro-

caba, Bauru e São José do Rio 

Preto, com 100 senhas diárias 

por ordem de chegada.

O presidente do Tribunal de Justiça de São Paulo, de-

sembargador Francisco Eduardo Loureiro, participou da 

posse do corpo diretivo do Tribunal de Justiça Militar de 

São Paulo para o biênio 2026/2027, presidido por Silvio 

Hiroshi Oyama. Foram empossados vice-presidente, cor-

regedor, diretor da Escola Judiciária Militar e ouvidor. Au-

toridades dos Três Poderes destacaram o fortalecimento 

institucional, a integridade, a modernização administra-

tiva e o compromisso com a Justiça, a transparência e a 

atuação responsável da Corte, com a sociedade.

Divulgação TJSP

Silvio Hiroshi Oyama é o presidente do biênio 2026/2027

Metade das 
cidades de SP 
sem registro 
de homicídios

Das 645 cidades do Estado 
de São Paulo, 289 não registra-
ram nenhum homicídio doloso 
ao longo de 2025 — o equi-
valente a 45% do total, quase 
metade. Outras 174 cidades 
também fecharam o ano sem 
nenhum registro de roubo, de 
acordo com dados da Secretaria 
de Segurança Pública.

No ano passado, o Estado 
de São Paulo registrou o menor 
número de casos da história de 
homicídios, com 2.438 registros, 
queda de 3% em relação a 2024 
(2.517 casos). As ocorrências de 
roubos, latrocínios, roubo de veí-
culo e roubo de carga também 
foram as menores já registradas 
desde o início da série histórica 
de dados, em 2001.

A redução na criminalidade 
vem acompanhada de uma série 
de avanços promovidos pelo Go-
verno de São Paulo na segurança, 
com reforço de políticas públicas, 
investimento no trabalho de inte-
ligência e mais policiais nas ruas.

Em três anos, o governo esta-
dual abriu quase 17 mil vagas em 
concursos para as polícias — um 
recorde de mais de 2 décadas —, 
investiu R$ 1,5 bilhão em segu-
rança e realizou 427 operações 
conjuntas com Ministério Públi-
co, Gaeco e Polícia Federal, que 
geraram prejuízo de R$ 3 bilhões 
ao crime organizado.

“A estratégia implantada des-
de o início da gestão está funcio-

nando. Estamos investindo em 
inteligência, integração da polí-
cia e, muito mais importante, a 
presença constante nas áreas mais 
sensíveis”, comenta o secretário 
da Segurança Pública, Osvaldo 
Nico Gonçalves.

Zeradas de homicídios 

Segundo o levantamento da 
série histórica da SSP, que reú-
ne dados de 2001 a 2025, o ano 
passado teve o maior número 
de cidades sem homicídios des-
de 2021.

Apesar de grande parte das 
cidades serem pequenas, os índi-
ces mostram segurança elevada 
em cidades de médio porte, de 50 
mil a 100 mil habitantes. São Ro-
que, localizada a 50km da capital 
paulista, tem quase 80 mil habi-
tantes, não registrou nenhum ho-
micídio em 2025 e contabilizou 
apenas 68 roubos.

Entre as 59 cidades paulistas 
com 50 mil a 100 mil habitantes, 
57 tiveram menos de 20 homicí-
dios em 2025, como Caieiras (4 
assassinatos), Leme (4), Bertioga 
(6), São Sebastião (11), Ibiúna 
(11) e Cruzeiro (18).

No recorte mais amplo da 
série histórica, oito municípios 
paulistas se destacam por nun-
ca terem registrado um único 
caso de homicídio em 25 anos 
de acompanhamento. São eles: 
Águas de São Pedro, Cruzália, 
Dolcinópolis, Fernão, Pracinha, 
Santa Salete, São João do Pau 
d’Alho e Turiúba.

Quase metade das cidades não 
tem registro do crime em 2025

Divulgação Governo de SP

Das 645 cidades, 289 não registraram nenhum homicídio

Por Redação
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Governo de SP e Sabesp estudam 
soluções para a escassez hídrica

Uma comitiva formada por 
representantes do Governo de 
SP, agência reguladora e empresas 
de saneamento e meio ambiente 
iniciaram na segunda-feira (9) 
uma visita técnica por três países 
europeus. O objetivo é conhecer 
novas tecnologias sobre aprovei-
tamento de resíduos da coleta e 
tratamento de esgoto e sistemas 
de produção de água de reúso, e 
avaliar a utilização dessas tecno-
logias para aumentar a resiliência 
hídrica no Estado de São Paulo.

Participam dessa comitiva 
a secretária de Meio Ambiente, 
Infraestrutura e Logística, Na-
tália Resende, representantes da 
Agência Reguladora de Serviços 
Públicos de São Paulo (Arsesp), 
da Cetesb, a agência ambiental 
do Estado, e da Sabesp.

A primeira parada foi em 
Dublin, na Irlanda, onde a co-
mitiva visitou uma estação de 
tratamento da Irish Water: a 
Ringsend Wastewater Treat-
ment Plant, maior do país, para 
conhecer tecnologias que am-
pliam a eficiência das estações 
de tratamento de esgoto, redu-
zindo o tempo de tratamento e a 
qualidade do serviço, e amplian-
do o aproveitamento dos resí-
duos. A introdução da tecno-
logia Ephyra em Ringsend, por 
exemplo, gerou um aumento ex-
pressivo na produção de biogás 
a partir do lodo de esgoto, além 
de potencializar a capacidade de 
tratamento sem necessidade de 
ampliação das instalações.

“As tecnologias escolhidas 
pela Sabesp para a moderniza-
ção e ampliação das Estações de 
Tratamento de Esgotos Barueri e 
São Miguel reforçam uma visão 
inovadora do saneamento, com a 
efetiva implantação de uma rota 
de economia circular. As tecno-
logias escolhidas maximizam a 
produção de biogás, ampliando 
o uso de energia renovável. A se-
cagem do lodo reduz significati-
vamente o volume a ser transpor-
tado para destinação final com 
menos caminhões, menor emis-
são de gás carbônico e ganhos 

ambientais relevantes”, explica 
Marcel Costa Sanches, diretor de 
Planejamento e Projetos de En-
genharia da Sabesp.

De lá, a comitiva segue para 
a Inglaterra, onde conhecerão 
as tecnologias utilizadas pela 
UK Bioresources & Anglian 
Water. Eles visitarão Colches-
ter, no leste da Inglaterra, uma 
das regiões com maior índice 
de escassez hídrica do Reino 
Unido. Lá, o Colchester Water 
Recycling Centre está sendo 
preparado para suprir 24% da 
demanda da cidade com águas 

residuais recicladas. “A reci-
clagem de água é um caminho 
utilizado mundialmente, que 
não podemos desprezar. A 
construção da resiliência hídri-
ca de um estado tão populoso 
quanto São Paulo passa pela 
adoção de diferentes medidas, 
que juntas sustentarão o cres-
cimento do nosso estado no 
médio e longo prazo”, enfatiza 
Natália Resende.

“O cenário de mudanças cli-
máticas reforça a necessidade de 
diversificação da matriz hídrica, 
que é um pilar estruturante da 

estratégia da Sabesp para assegu-
rar resiliência e segurança hídrica 
no longo prazo”, afirma Samanta 
Souza, Diretora Executiva de Re-
lações Institucionais e Sustenta-
bilidade da Sabesp.

Por fim, a comitiva paulista se-
guirá para Barcelona, na Espanha, 
onde fará uma visita à Estação de 
Tratamento de Água Sant Joan 
Despí e reunião com executivos 
locais para discutir estratégias em 
situações de escassez hídrica. No 
dia seguinte, conhecerão uma Es-
tação Depuradora de Águas Resi-
duais (EDAR) e uma Estação de 
Regeneração de Águas.

Investimentos

Em 2025, o estado recebeu o 
maior aporte da história do setor, 
com R$ 15,2 bilhões aplicados 
pela Sabesp, valor 120% superior 
ao registrado no ano anterior. O 
crescimento dos investimentos 
ocorreu após a desestatização da 
companhia, concluída em julho 
de 2024, com nas metas de uni-
versalização do saneamento bási-
co previstas para 2029. Os recur-
sos permitiram ampliar o ritmo 
das obras, reduzir o volume de 
esgoto lançado sem tratamento 
na Região Metropolitana de São 
Paulo e expandir o acesso à água 
e à coleta e tratamento de esgoto. 
Atualmente, mais de 1.100 obras 
estão em andamento no estado, 
com a entrega de novas estações 
de tratamento, ampliação de re-
des e conexão diária de milhares 
de domicílios ao sistema.

Objetivo é aprofundar conhecimento sobre sistemas e tecnologias disponíveis
Divulgação/Governo de SP

Comitiva, composta por Estado, Arsesp, Cetesb e Sabesp, vai visitar Irlanda, Inglaterra e Espanha

O governador Tarcísio de Frei-
tas sancionou nesta terça-feira (10) 
a lei que autoriza que os animais de 
estimação, como cães e gatos, sejam 
enterrados em jazigos familiares 
em todo o estado de São Paulo. 
A nova lei reconhece o vínculo 
afetivo entre tutores e animais de 
estimação. A lei já está em vigor a 
partor desta terça.

O Projeto de Lei 56/2015, 
também conhecido como ‘Lei Bob 
Coveiro’, foi aprovado na Assem-
bleia Legislativa (Alesp), em de-
zembro de 2025. Segundo o texto, 
o projeto foi inspirado no caso de 
um cão que viveu por 10 anos em 
um cemitério em Taboão da Serra 
e, quando morreu, foi autorizado 
seu enterro junto de sua tutora.

De acordo com a nova lei, ca-
berá aos serviços funerários de cada 
município estabelecer as regras 
para o sepultamento dos animais. 

As despesas serão de responsabili-
dade da família dona do jazigo ou 
da sepultura.

No caso de cemitérios particula-
res, a legislação permite a definição 
de regras próprias para o sepulta-
mento de cães e gatos, desde que ob-

servadas as normas legais vigentes.
O Governo reforçou leis e no-

vas políticas de proteção aos ani-
mais como o Fim das Correntes, o 
Plano Estadual de Bem Estar Ani-
mal na Agricultura e a expansão da 
Rede de Hospitais Meu Pet.

lei autoriza sepultamento 
de pets em jazigos familiares

Divulgação/Governo de SP

Lei reconhece vínculo afetivo entre tutores e animais

A Defesa Civil do Estado de 
São Paulo ampliou, nesta terça-feira 
(10), para 45 municípios o número 
de cidades em estado de atenção 
para deslizamentos de terra, devido 
aos altos acumulados de chuva.

As chuvas deixaram o solo 
saturado e aumentaram o risco 
de ocorrências, especialmente 
em áreas de encosta e regiões 
previamente mapeadas como 
vulneráveis. O nível de atenção 
indica possibilidade de ocorrên-
cia de deslizamentos, exigindo 
vigilância redobrada das defesas 
civis municipais e da população.

O Plano de Contingência de 
Proteção e Defesa Civil estabe-
lece quatro níveis operacionais 
- observação, atenção, alerta e 
alerta máximo - definidos a partir 
da análise integrada dos volumes 
de chuva, da previsão meteoroló-
gica, das vistorias de campo e do 
registro de ocorrências.

Risco

No estágio de atenção, os 
municípios devem intensifi-
car vistorias em áreas de ris-
co, manter monitoramento 
permanente das condições do 
solo, reforçar ações de cons-
cientização junto à popula-
ção e manter equipes e recur-
sos em prontidão, podendo 
propor a elevação do nível do 
plano caso os critérios técni-
cos indiquem agravamento 
do cenário.

“Moradores de áreas de 
risco devem ficar atentos a 
sinais de instabilidade como 
rachaduras no solo, trincas 
em paredes, inclinação de 
árvores ou postes e estalos 
em encostas”, diz a nota. Em 
caso de risco, a orientação é 
deixar o local imediatamente 
e acionar a Defesa Civil pelo 
telefone 199.

45 cidades em atenção 
para deslizamentos
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Escola em Jaú lidera resultados 
no Provão Paulista 2026

´Vitrine de Carnaval’

Mostra cultural

A Escola Estadual “Professora Ana Franco da Rocha 

Brando”, localizada no município de Jaú, destacou-se 

como a unidade com o maior número de aprovações 

no Provão Paulista 2026, vestibular seriado aplicado ao 

longo dos três anos do ensino médio. Com 64 alunos 

selecionados para universidades públicas como USP e 

Unicamp, o colégio registrou até uma vaga no concor-

rido curso de medicina da Unesp. O resultado reflete o 
sucesso do vestibular seriado, que reserva 46 mil vagas 

para estudantes da rede estadual. De acordo com as in-

formações, a escola é referência no Jardim Jorge Atalla 

e foca exclusivamente no ensino médio e credita o êxito 

ao suporte individualizado oferecido aos jovens.

A população de Sorocaba já 

pode conferir a exposição 

“Vitrine de carnaval: Dra-

gões – Ritmo que incendeia”, 

no Pátio Cianê Shopping. A 

mostra conta com fantasias 

confeccionadas para a escola 

de samba Dragões da Real 

e que foram utilizadas por 

foliões sorocabanos de 2021 

até 2025.

A exposição “Mulheres na 

Ciência em São Carlos” estreia 

no Centro Cultural da USP de 

S.Carlos em 11 de fevereiro. 

Com ilustrações que desta-

cam o protagonismo femini-

no na ciência, a mostra abre 

ao público geral no dia 12, 

com entrada gratuita. Para a 

abertura oficial, é necessário 
se inscrever via Instagram.

Seduc-SP

46 mil vagas são destinadas a alunos da rede estadual

Atendimento a pacientes com TEA

Carnaval: contratação sem licitação

Transporte público

Parque fechado

Empreendedorismo

Projeto Guri

Novos centros de reabilitação animal

Uma decisão da Justiça deu 90 dias para o município de São 

Miguel Arcanjo oferecer atendimento completo a crianças e 

jovens com autismo (TEA). Em 60 dias, a prefeitura deve criar 

um plano para zerar as filas de exames e terapias. O Ministé-

rio Público viu que o município falta médicos especialistas e 

há crianças esperando há mais de um ano. A demora preju-

dica o desenvolvimento dos pacientes e, segundo as infor-

mações, a cidade precisa ajustar sua rede de saúde urgente.

A prefeitura de Pirajuí cancelou a contratação de shows 

para o Carnaval 2026 após recomendação do Ministério 

Público. A cidade pagaria R$ 200 mil por cinco eventos, 

mas a Promotoria identificou que outra cidade da região 
pagou apenas R$ 12,5 mil pela mesma banda, valor bem 

abaixo dos R$ 40 mil previstos para cada show. O órgão 

agora apura a legalidade do processo e do gasto público.

São José dos Campos terá 

reforço no transporte público 

para os desfiles de Carnaval 
no dia 16 de fevereiro. Cinco 

linhas do serviço Corujão 

ganharão viagens extras par-

tindo do Terminal Central à 1h 

e 1h30. A medida visa garantir 

o retorno seguro e tranquilo 

dos foliões após o encerra-

mento da festa de rua.

O Parque Natural Ouro Fino, 

em Sorocaba, estará fechado 

temporariamente ao público, 

a partir desta quarta-feira (11), 

para nova etapa das obras de 

revitalização. A previsão é que o 

local seja reaberto em cerca de 

dois meses. Serão executados: 

construção de bebedouros e 

de duas quadras poliesportivas, 

instalação de guarda-corpo e 

novas pontes nas trilhas. 

Destinado aos empreende-

dores de Sorocaba, o curso 

“Comece seu Planejamento 

Financeiro” segue com inscri-

ções aberta até quinta-feira 

(12). A capacitação acontecerá 

na sexta-feira (13), das 8h30 às 

12h30, no auditório da Asso-

ciação Comercial de Sorocaba 

(ACSO). Interessados devem 

se inscrever online.

O Polo Piracicaba do Projeto 

Guri abriu, na segunda-feira, 

dia 9 de fevereiro, as inscri-

ções para novos alunos inte-

ressados em participar dos 

cursos gratuitos de formação 

musical. A iniciativa oferece 

ensino de qualidade e acesso 

democrático à música, com 

atividades voltadas a crianças, 

jovens e adultos.

O Governo de SP anunciou um investimento de R$ 39,75 

milhões para criar três novos Centros de Reabilitação de 

Animais Silvestres (Cetras) em Jales, Presidente Prudente 

e Itapeva. A iniciativa garantirá, pela primeira vez, cober-

tura para todas as unidades da Polícia Ambiental no esta-

do. Segundo a Secretaria de Meio Ambiente, a expansão 

agiliza o socorro a bichos feridos em rodovias, reduzindo 

o estresse do transporte e aumentando as chances de re-

torno à natureza. O projeto é uma parceria entre a pasta 

e o DER-SP para garantir o bem-estar da fauna.

Divulgação/Governo de SP

O Cetras-SP encerrou 2025 com 9.487 animais tratados

SP entrega
novo espaço  
Cultural 
em Lins

O Governo do Estado de 
São Paulo entregou, na segun-
da-feira (9), as obras de revi-
talização e adaptação do novo 
Espaço Cultural José Carlos de 
Oliveira, localizado na cidade 
de Lins. O projeto contou com 
um investimento expressivo de 
R$ 572.374,37, viabilizado por 
meio do repasse de recursos do 
Departamento de Apoio ao De-
senvolvimento dos Municípios 
Turísticos (Dadetur), órgão 
vinculado à pasta estadual. A 
iniciativa teve como foco prin-
cipal transformar o local em um 
ambiente moderno, inclusivo 
e plenamente preparado para 
suprir as demandas culturais, 
educacionais e informacionais 
de toda a população linense.

O prédio que abriga o espaço 
possui um valor histórico inesti-
mável para o município, tendo 
sediado, no passado, a primeira 
agência do Banco do Brasil em 
Lins. Adquirido pela prefeitura 
em 1971 para abrigar a Bibliote-
ca Pública Municipal, o edifício 
passou agora por uma reforma 
estrutural completa. Entre as me-
lhorias executadas, destacam-se a 
renovação da pintura da fachada 
e das áreas internas, reforma in-
tegral da cobertura e dos forros, 
além da instalação de um novo 
elevador para garantir acessibi-
lidade. O projeto contemplou 
ainda a modernização das lumi-
nárias, esquadrias, sistema de ar-

-condicionado, sanitários e cozi-
nha, consolidando o local como 
um ponto de referência cultural 
na região.

Ecoturismo

Além de investir em sua in-
fraestrutura urbana e cultural, 
Lins é reconhecida pela força de 
seu ecoturismo e turismo rural. 
Classificada como Município de 
Interesse Turístico (MIT) des-
de novembro de 2017, a cidade 
atrai visitantes que buscam rela-
xamento e contato direto com a 
natureza. O Rio Campestre corta 
a região, proporcionando trilhas 
na mata e diversas opções de la-
zer. Um dos destaques é o Porto 
Turístico de Lins, situado às mar-
gens do Rio Dourado, que ofe-
rece uma infraestrutura especial 
com 200 metros de “praia”, ideal 
para mergulho e passeios de bar-
co ou caiaque.

Outro pilar fundamental do 
turismo local é a famosa água 
mineral e termal, descoberta por 
acaso em 1960 durante perfura-
ções para pesquisa de petróleo. 
Atualmente, essa fonte abaste-
ce o Parque Aquático da cidade 
através da Fonte de Fátima. Com 
uma área de 2.800 metros qua-
drados, as piscinas de águas ter-
mais naturais são conhecidas por 
suas propriedades terapêuticas e 
benéficas para a saúde, compon-
do um cenário relaxante cercado 
por ilhas artificiais e coqueiros 
que encantam os turistas que vi-
sitam o interior paulista.

Investimento na modernização do 
prédio foi de meio milhão de reais

Divulgação/Prefeitura de Lins

Prédio histórico abrigou a primeira agência do Banco do Brasil 

da redação
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Capivaras preocupam os 
moradores de Nova Odessa

Xande de Pilares

Reforma de saúde

A presença cada vez mais frequente de capivaras em 

bairros urbanos de Nova Odessa entrou em pauta na ses-

são da Câmara Municipal desta segunda-feira (9). O tema 

foi levantado por meio de requerimento do vereador 

Paulinho Bichof, que cobra medidas da Prefeitura me-

didas diante do aumento dos animais em regiões como 

Parque Fabrício e Jardim Europa. Moradores relatam 

preocupação, principalmente pelo risco de transmissão 

da febre maculosa, associada ao carrapato-estrela. Du-

rante a discussão, vídeos mostraram grupos de capivaras 

circulando próximo à área central da cidade. O parlamen-

tar defendeu a adoção de políticas de manejo e ações 

preventivas para garantir o equilíbrio ambiental.

O CarnaJaguá 2026 acontece 

de 14 a 17 de fevereiro, no Par-

que Santa Maria, em Jagua-

riúna, com entrada gratuita. 

A programação inclui shows 

de Inimigos da HP, Xande de 

Pilares com Encontro de Ba-

tuqueiros, Swingueira Brasil 

e Us Agroboy. O evento terá 

ainda DJs, desfiles de bloqui-
nhos, matinês e mais.

Santo Antônio de Posse infor-

mou que duas unidades de 

saúde terão o atendimento 

suspenso durante o Carnaval 

para reformas. A UAI da Vila 

Bianchi ficará fechada de 14 
a 17 de fevereiro, enquanto 

o PSF do Rincão não funcio-

nará entre os dias 14 e 18. As 

manutenções visam melhorar 

a estrutura e o atendimento.

Freepik

Câmara debate manejo ambiental do animal

Dono de supermercado é preso

Vinhedo troca 4 mil hidrômetros

5 mil fraldas

Audiência pública

Curso de português

Portal da Cultura

Defesa Civil faz alerta para chuvas

Na segunda-feira (9), o proprietário de um supermercado 

de Americana (SP) foi preso em flagrante após a Vigilân-

cia Sanitária apreender cerca de 400 kg de alimentos 

inadequados para consumo. A fiscalização ocorreu no 
Jardim Nossa Senhora Aparecida e resultou na interdição 

do açougue. Foram encontrados produtos vencidos, sem 

identificação e armazenados de forma irregular. O dono 
foi autuado por crime contra as relações de consumo.

A Sanebavi bateu novo recorde na substituição de hidrô-

metros em Vinhedo. Em 2025, foram trocados 4.138 apa-

relhos, superando o marco de 2024 e registrando o maior 

volume desde a criação da autarquia, em 2005. A ação 

garante mais precisão na medição do consumo de água 

tratada e reduz perdas aparentes. O serviço é gratuito, 

realizado em toda a cidade.

Engenheiro Coelho recebeu 

a doação de mais de 5 mil 

fraldas durante a inauguração 

de uma nova farmácia, nesta 

semana. As fraldas serão des-

tinadas à área de assistência 

social, beneficiando famílias 
em situação de vulnerabilida-

de, ampliando o atendimen-

to e reforçando as políticas 

públicas do município.

A Prefeitura de Hortolândia 

promove, nesta quinta-feira 

(12), às 10h, audiência pública 

no Salão Nobre do Paço Mu-

nicipal para apresentar o novo 

contrato de concessão do 

transporte coletivo. A popula-

ção poderá sugerir melhorias. 

A concessão terá validade de 

30 anos e integra ações de 

modernização, como a eletri-

ficação da frota.

Em Santa Bárbara d’Oeste, a  

Escola do Poder Legislativo 

Barbarense promove o curso 

gratuito “Português para 

Estrangeiros”, com início em 

28 de fevereiro. As aulas serão 

aos sábados, das 14h às 15h30, 

no Centro Cultural e Biblio-

teca Léo Sallum. A iniciativa 

busca facilitar a integração 

social de estrangeiros.

A Prefeitura de Sumaré lan-

çou o Portal da Cultura, uma 

nova plataforma digital que 

centraliza informações sobre 

cultura e turismo no muni-

cípio. O site reúne editais, 

agenda cultural, inscrições, 

cadastro de artistas, espaços 

culturais e legislação, facili-

tando o acesso da população 

e a comunicação com a arte.

A Defesa Civil do Estado de São Paulo emitiu, nesta 

terça-feira (10), um alerta de atenção para municípios 

da região de Campinas devido ao volume elevado de 

chuvas. Segundo o Cemaden, há risco de alagamentos, 

enchentes e deslizamentos de terra. Sete cidades estão 

sob monitoramento mais rigoroso, com acumulados 

expressivos nas últimas 72 horas, enquanto outras 12 per-

manecem em estado de observação. A previsão indica 

que as chuvas devem continuar até sexta-feira (13), por 

influência da Zona de Convergência do Atlântico Sul.

Prefeitura de Campinas/Rogério Capela

Chuvas podem afetar a região até sexta-feira (13)

Programa 
reduz em 35% 
a gravidez na 
adolescência

Desenvolvido desde 2018, o 
Programa em Indaiatuba de Pre-
venção à Gravidez na Adolescên-
cia tem apresentado resultados 
expressivos em políticas públicas 
preventivas. Durante a Sema-
na de Prevenção da Gravidez na 
Adolescência, realizada de 1º a 8 
de fevereiro. A Secretaria Muni-
cipal da Saúde destaca os avanços 
obtidos com a iniciativa.

Balanço
Entre 2012 e 2023, o muni-

cípio registrou uma redução de 
35,43% nos partos em adolescen-
tes, com queda da taxa de gravi-
dez nessa faixa etária de 11,98% 
para 6,56%. Somente entre 2017 
e 2023, foram 101 partos evi-
tados, refletindo diretamente 
na diminuição da demanda por 
serviços públicos e na ampliação 
de oportunidades educacionais e 
sociais para os jovens.

Além do impacto social, o 
programa também resultou em 
economia de recursos públicos. 
Considerando os partos evitados, 
a economia acumulada ultrapas-
sa R$ 7,9 milhões, corrigidos até 
2023, no recorte específico da 
adolescência.

O prefeito Dr. Custódio Ta-
vares (MDB) reforça que o pro-
grama vai além dos indicadores. 
“Quando prevenimos a gravidez 
na adolescência, estamos garan-
tindo mais permanência na esco-
la, mais oportunidades no futuro 

e melhor qualidade de vida para 
nossas famílias. É uma política 
que gera impacto social e econô-
mico positivo para toda a cidade”, 
afirmou.

Para o secretário municipal 
de Saúde, Dr. Flávio Brito, os nú-
meros comprovam a efetividade 
da política pública adotada. “Esse 
resultado é fruto de um trabalho 
contínuo de educação, orientação 
e cuidado. Investir em prevenção 
significa cuidar da saúde dos ado-
lescentes, fortalecer projetos de 
vida e, ao mesmo tempo, utilizar 
os recursos públicos de forma res-
ponsável”, destacou.

O programa tem como idea-
lizador o Dr. Túlio José Tomass 
do Couto e é executado por uma 
equipe multidisciplinar formada 
pela psicóloga Solange Mazzoni, 
pelo médico ginecologista Dr. 
José Pedroso Neto, pela enfer-
meira Carla Sofia e pela técnica 
de enfermagem Andrea Ruggeri.

Ações
De forma complementar, a 

iniciativa garante acesso a méto-
dos contraceptivos de longa du-
ração na rede pública, como DIU 
hormonal e Implanon, com ofer-
ta mensal de dispositivos para jo-
vens de até 25 anos.

As ações são desenvolvidas em 
escolas públicas e privadas e em 
unidades de saúde, com foco na 
informação qualificada, no diálo-
go com adolescentes e na preven-
ção, contribuindo para o fortaleci-
mento dos projetos de vida.

Iniciativa de Indaiatuba 
apresenta resultados positivos

Prefeitura de Indaiatuba

Ações educacionais fortalecem políticas de prevenção

da Redação
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Diferenças não separam: a 
grande dobrada da direita 1

Precisa de lei? 3

Precisa de lei? 2

Dizem por aí que a direita no Brasil é desunida e 
que este é um dos motivos, inclusive, de ter perdido 
algumas eleições. Mas, em Campinas, a banda toca 
diferente. Pelo menos no que depender de Alexis 
Fonteyne (Novo-SP) e de Nelson Hosrri (PSD-SP), que 
decidiram focar no que os une, ao invês de que os se-
para. Além de estarem em partidos distintos, torcem 
para times rivais: Hosrri é Guarani. Já Fonteyne, Ponte 
Preta. Mas, ambos defendem as mesmas bandeiras 
e sabem que são mais fortes juntos, que separados. 
Por isso, são a grande dobrada da direita em Campi-
nas. “Você é um vereador muito ativo, defendendo as 
pautas conservadoras, liberais, a liberdade econômica 
e de expressão”, afirmou Fonteyne sobre Hosrri. 

Já Debora Palermo (PL-SP), 
como sempre, fez um proje-
to útil, criando o Programa 
Municipal de Alerta Imediato 
para Crianças e Adolescen-
tes Desaparecidos – “Alerta 
Amber Campinas”. O sistema 
visa garante resposta rápida 
e eficaz em casos de desapa-
recimento de menores em 
situação de risco iminente. 

Em plena era da informática, 
o PL visa garantir que pacien-
tes tenham acesso facilitado 
e rápido às informações con-
tidas em prontuários médicos 
em estabelecimentos de 
saúde públicos e privados de 
Campinas. A proposta reforça 
que o prontuário pertence ao 
paciente e que o acesso deve 
ser permitido a ele. 

Nelson Hosrri 

Nelson Hosrri é bugrino, e Alexis Fonteyne, pontepretano

A grande dobrada da direita 2

Câmara faz por merecer

Precisa de lei? 1

Precisa de lei? 4

Precisa de lei? 5

Precisa de lei? 6

Currículo em versão caricatura

Hosrri foi o único parlamentar de direita a prestigiar 
um recente evento do Novo, na Câmara Municipal de 
Campinas, mesmo sendo de outra sigla - no caso, do 
PSD. “E é assim que tem que ser”, afirmou o parla-
mentar, pré-candidato a deputado estadual. Fonteyne 
é pré-candidato a federal. Já representou Campinas 
na Câmara Federal de 2019 a 2023, com foco na reda-
ção da burocracia e competitividade nacional após 
obter 45.298 votos. 

A credibilidade da Câmara está chafurdando na lama. 
Mas, não à toa. Vem fazendo por merecer há tempos. 
E, o pior, não aprende. Esta semana mesmo rejeitou 
por unanimidade o pedido de Comissão Processan-
te contra Permínio Monteiro (PSB-SP), não dando a 
oportunidade nem de investigá-lo. Esta é a quinta 
passada de pano da Casa em um período de 15 dias. 

A burocracia e a necessidade 
de legislar sobre itens óbvios 
não são prerrogativas da 
Câmara campinense. São o 
reflexo do Brasil. A Comissão 
de Constituição e Legalidade 
da Casa aprovou a votação do 
projeto de lei que obriga ins-
tituições médicas a fornecer 
dados de saúde dos próprios 
pacientes. 

O Alerta Amber surgiu nos 
EUA em 1996, após o seques-
tro e assassinato de Amber 
Hagerman, 9, no Texas. É um 
dos programas mais eficien-
tes do mundo para localiza-
ção de menores desapare-
cidos. Emite alertas oficiais 
urgentes à população por 
celulares, redes sociais, rádio, 
tv e painéis eletrônicos, com 
foto e informações da vítima. 

Debora não decepciona. Além 
de projetos que prestem, não 
dorme no ponto. Pediu rapidez 
na votação de leis voltadas à 
causa animal, devido aos re-
centes casos bizarros na cidade, 
como o do cavalo que morreu 
agonizando na rua e do cão 
morto a tiros pelo tutor.

Ao presidente da Casa, Luiz 
Rossini (Republicanos-SP) De-
bora entregou um manifesto 
com 350 assinaturas pedindo 
prioridade aos projetos rela-
cionados à proteção animal já 
em tramitação. As assinaturas 
foram colhidas em protesto 
da causa no Taquaral. 

O vereador Filipe Marchesi (PSB-SP) entrou na trend 
da caricatura do ChatGPT e aproveitou pra montar 
o próprio currículo ilustrado. Na imagem, aparecem 
obras de asfaltamento, quebra-molas, a UPA São José 
e a Areninha Abaeté. Na legenda, o resumo otimista: 
“um pouco do nosso trabalho por Campinas”. A nova 
moda parece clara: se não deu tempo de entregar 
tudo na realidade, dá pra entregar na arte. Em 2026, 
o portfólio político vem em versão desenho. Trend é 
trend, e tem gente tratando caricatura como presta-
ção de contas.

Filipe Marchesi

Vereador entra na trend: versão ChatGPT

Santa Casa 
comemora 
MP de Lula 
com ressalva

A Santa Casa de Campinas 
comemorou a medida provisó-
ria assinada pelo presidente Lula 
que autoriza o uso de recursos 
do FGTS para empréstimos ban-
cários, atendendo a um pleito 
histórico do setor. Mas, a insti-
tuição lembra que a iniciativa é 
de longo prazo e que as necessi-
dades dos hospitais filantrópicos 
são imediatas. “Essa medida abre 
uma possibilidade concreta de 
reorganização das dívidas, me-
lhoria das condições de finan-
ciamento e maior previsibilidade 
para investimentos em estrutura, 
tecnologia e qualidade assisten-
cial”, afirma o médico urologista 
Murillo Almeida, provedor da 
Santa Casa campinense. “Porém, 
uma medida provisória é algo 
que ainda tem um enorme cami-
nho até ser sancionada. Será que 
entrará como pauta de urgência 
no Congresso? Pergunto isso 
porque as Santas Casas precisam 
de recursos urgentes. São neces-
sidades que precisam ser atendi-
das imediatamente para garantir 
a sustentabilidade dos serviços 
e o atendimento à população”, 
complementa o gestor, que está 
à frente da instituição há 17 anos 
e que também foi vice-presidente 
da Sociedade de Medicina e Ci-
rurgia de Campinas de 1994 a 
1996.

A MP

Permite que instituições de 

saúde sem fins lucrativos utilizem 
verbas do FGTF em emprésti-
mos bancários. Estabelece a vi-
gência do mecanismo até 2030 
e contempla hospitais filantró-
picos, associações voltadas ao 
atendimento de pessoas com de-
ficiência e entidades que colabo-
ram com a rede pública de saúde. 
Retoma o modelo aplicado entre 
2019 e 2022 para facilitar o fluxo 
de caixa dessas unidades median-
te o uso de reservas do fundo para 
operações de crédito. 

A estimativa oficial da União 
indica a disponibilidade de R$ 4 
bilhões em 2026. As condições 
contratuais preveem redução de 
encargos em cerca de 30%, além 
de prazo de quitação de 180 me-
ses (15 anos) e período de carên-
cia de um ano para o início dos 
pagamentos.

Endividamento crônico

As Santas Casas e os hospitais 
filantrópicos realizam 54% dos 
atendimentos do SUS. A cam-
pinense registra passivo superior 
a R$ 250 milhões. O balanço 
patrimonial de 2023 detalha ati-
vos não circulantes de R$ 325,9 
milhões e obrigações de longo 
prazo no montante de R$ 84,7 
milhões.  Desse total, R$ 61,4 
milhões correspondem a dívidas 
tributárias parceladas. 

O déficit financeiro é mensal 
e ocorre porque a conta não fe-
cha, já que os repasses do Sistema 
Único de Saúde cobrem apenas 
60% dos custos.

Medida autoriza uso do FGTS 
para empréstimos bancários 

Irmandade de Misericórdia de Campinas (Santa Casa)

Hospital de Campinas precisa de recursos urgentes 

Raquel Valli

PINGA-FOGO
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Câmara barra mais uma 
investigação de vereador 
Este é o quinto pedido arquivado em um período de 15 dias 

Por Raquel Valli 

A decisão da Câmara Munici-
pal de Campinas (SP) de não per-
mitir que um vereador denuncia-
do por tráfico de influência seja 
investigado ainda choca a popu-
lação local, mas não surpreende 
analistas políticos. Este é o quin-
to pedido arquivado em um pe-
ríodo de 15 dias (leia mais abai-
xo). Na noite de segunda-feira 
(9), o plenário campinense rejei-
tou, por unanimidade, o pedido 
de abertura de Comissão Proces-
sante para apurar as denúncias 
atribuídas a Permínio Monteiro 
(PSB-SP). A votação, com 29 
votos favoráveis ao arquivamento 
e nenhum contrário, impediu o 
início de uma investigação polí-
tico-administrativa que poderia 
levar à cassação do mandato do 
parlamentar. A Câmara dispõe 
de 33 vereadores, mas 29 estavam 
estavam presentes no momento. 

O pedido de investigação foi 
feito pelo presidente Associação 
da Feira Hippie, Marcelo Araújo 
Bonifácio, sob a alegação de trá-
fico de influência entre Permínio 
e o coordenador municipal do 
evento, Mário César. 

Outro lado 
Permínio rebateu as acusações 

ao declarar que jamais utilizou o 
cargo público para conseguir be-
nefícios ilícitos e assegurou que 
enfrentaria qualquer apuração 
sem receios. Classificou-as como 
manobras políticas orquestradas 
por indivíduos interessados em 
ocupar cadeiras no Legislativo 
Municipal. Relatou, ainda, a exis-
tência de ameaças direcionadas a 
ele na tentativa de fazê-lo renun-
ciar. 

Indignação popular
A faxineira Célia Aparecida 

surpreendeu-se com a notícia de 
que Permínio nem ao menos se-
ria investigado. “Não? Mas, por 
quê? Nem investigação?”, ques-
tionou. Já a balconista Fernanda 
Oliveira ficou revoltada. “É mui-
ta pouca vergonha. Antes, parece 
que a sujeira não era assim tão 
deslavada”. 

Modus operandi
O analista político Paulo 

Gaspar sustenta que “a denúncia 
de tráfico de influência cometido 
por um vereador é fato consu-
mado em todas as Câmaras Mu-
nicipais e Prefeituras de todo o 
Brasil, e lógico se estende aos 3 
poderes da República. repetindo 
seu modus operandi”.

Ainda de acordo com o espe-
cialista, “os vereadores têm deze-

nas de assessores comissionados 
na Prefeitura para influenciar nos 
processos de diversas Secretarias, 
além dos comissionados em seus 
gabinetes da Câmara Municipal. 
E essa é a moeda de troca para 
que possam ‘apoiar’ o governo - o 
famoso clientelismo, que assola o 
Brasil e nos converte no país mais 
corrupto do planeta”.

Gaspar, que foi vereador  de 
2021 a 2024 e que, por experiên-
cia própria, conhece o funcio-
namento da Casa, aponta ainda 
que “do clientelismo e do patri-
monialismo nascem todo tipo de 
alianças espúrias, permitindo a 
perpetuação do poder na mão de 
grupos políticos corruptos que se 
revezam numa série de mandatos 
consecutivos”.

Foi o parlamentar que mais 
economizou na história da cida-
de, poupando R$ 1,1 milhão dos 

cofres públicos, recusando os re-
cursos disponíveis para as regalias 
do gabinete. Abriu mão de todos 
os privilégios do mandato, como 
carro oficial, combustível, auxílio 
correio, material de escritório, 
material gráfico para diplomas 
e medalhas, além de manter um 
número restrito de assessores e de 
não ter cargos na cota do Execu-
tivo.

Condenado 
O ano nem bem começou, 

mas Permínio já foi condenado 
pela Justiça à perda dos direitos 
políticos   devido à rachadinha -   
esquema que consiste no desvio 
de parte de salários e benefícios 
de servidores. A sentença judicial 
determinou a perda do mandato, 
suspensão dos direitos políticos 
por dez anos, além do confisco de 

bens e pagamento de multa. Mas, 
o parlamentar segue com o man-
dato e sem ter que arcar com as 
penalidades porque ainda pode 
recorrer da decisão proferida pela 
3ª Vara da Fazenda Pública de 
Campinas.

O Ministério Público deta-
lhou que o esquema envolvia 18 
servidores e o irmão de Permínio, 
Alex Monteiro, que também foi 
condenado. 

As provas incluíam extratos 
bancários que mostravam saques 
sistemáticos feitos pelos funcio-
nários no mesmo dia do paga-
mento, seguidos de transferên-
cias para contas do parlamentar e 
de familiares dele.

Já a defesa sustenta que as 
movimentações financeiras eram 
empréstimos particulares e que 
não houve enriquecimento ilícito 
ou exigência de repasses. 

Na Câmara, o entendimento 
predominante foi o de que a Casa 
não deveria antecipar punições 
enquanto o processo judicial não 
transitar em julgado, mantendo 
o vereador em pleno exercício do 
terceiro mandato consecutivo.

Padrão sistêmico
O caso de Permínio  não foi 

o único analisado recentemen-
te; outros dois vereadores, Vini 
Oliveira (Cidadania-SP) e Otto 
Alejandro (PL-SP), também 
enfrentaram representações por 
quebra de decoro, evidenciando 
um período de instabilidade ética 
no Legislativo campineiro.

Câmara Municipal de Campinas 

Câmara Municipal de Campinas 

Permínio Monteiro (PSB-SP) não será nem investigado pelo Legislativo Municipal  

O ex-vereador Paulo Gaspar (Novo-SP) na Câmara em 2024 

A Comissão de Constitui-
ção e Legalidade da Câmara 
Municipal de Campinas se 
reuniu para analisar o Projeto 
de Lei que estabelece a obriga-
toriedade de estabelecimentos 
de saúde públicos e privados 
fornecerem acesso ao pron-
tuário médico aos pacientes 
ou seus representantes legais. 
A proposta determina que o 
documento deve ser disponi-
bilizado em formato digital 
ou físico no prazo de até cin-
co dias úteis após a solicitação 
formal. Prevê que hospitais, 
clínicas e unidades de pron-
to atendimento mantenham 
os registros organizados para 
consulta imediata quando 
houver necessidade de con-
tinuidade de tratamento em 
outras instituições ou para 
verificação de procedimentos 
realizados.

E estabelece sanções para 
as unidades que descumpri-
rem as normas de acesso. Em 
caso de estabelecimentos pri-
vados, as penalidades incluem 
advertência e multa. Para os 
órgãos públicos, a omissão 
pode acarretar abertura de 
processo administrativo. 

A fundamentação da pro-
posta cita o direito à informa-
ção e a autonomia do paciente 
sobre os próprios dados de 
saúde, conforme diretrizes do 
Conselho Federal de Medici-
na. A comissão avaliou a cons-
titucionalidade da matéria, 
verificando a competência do 
município para legislar sobre 
proteção à saúde e garantias 
individuais no âmbito local.

Durante a análise técnica, 
os integrantes do colegiado 
observaram se a redação res-
peita a Lei Geral de Proteção 
de Dados Pessoais. Agora,o 
projeto segue para votação em 
plenário, onde os vereadores 
decidirão sobre a aprovação 
em dois turnos. Se aprovada, 
a lei entrará em vigor após a 
sanção do Poder Executivo e 
publicação no Diário Oficial. 
A medida visa reduzir a buro-
cracia no sistema de saúde de 
Campinas e assegurar que o 
histórico de intervenções, me-
dicamentos e exames pertença 
ao usuário do serviço. A pro-
posta também obriga a fixação 
de cartazes nas recepções dos 
estabelecimentos para infor-
mar sobre este direito. A fis-
calização caberá aos órgãos 
de vigilância sanitária e defesa 
do consumidor. O objetivo 
central é padronizar o fluxo 
de entrega de informações 
médicas evitando conflitos ju-
diciais e garantindo agilidade 
no atendimento hospitalar.

projeto 

garante acesso 

a dados 

médicos
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Faculdades têm até sexta para 
aderir ao Bolsa Permanência

Quebra de patente I

Alfabetização II

As instituições de ensino superior (IES) públicas e pri-

vadas que oferecem cursos de graduação em medicina 

pelo Programa Mais Médicos têm até as 23 horas e 59 

minutos de sexta, no horário de Brasília, para aderir ao 

Programa Bolsa Permanência (PBP-PMM), do Ministério 

da Educação (MEC). A adesão da instituição deve ser for-

malizada pelo representante legal da instituição (reitor) 

ou da mantenedora, diretamente no Sistema de Gestão 

da Bolsa Permanência (SISBP). O programa busca reduzir 

desigualdades sociais ao contribuir para a permanência 

e a diplomação de estudantes em situação de vulnera-

bilidade socioeconômica, matriculados em cursos de 

graduação presenciais e participantes do Mais Médicos.

A Câmara dos Deputados 

aprovou nesta segunda-feira 

(9) requerimento de regime 

de urgência para apreciar o 

Projeto de Lei nº 68, de 2026, 

que declara os remédios 

Mounjaro e Zepbound como 

de interesse público e pede 

a quebra de patente. Ambos 

são medicamentos agonistas 

do receptor GLP-1.

O Selo Nacional Compromis-

so com a Alfabetização atesta 

publicamente o empenho 

das secretarias de educação 

estaduais, distrital e munici-

pais na implementação de 

políticas, ações e estratégias 

que assegurem o direito à 

alfabetização. O selo é dividi-

do em três categorias: bronze, 

prata e ouro.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Projeto visa reduzir desigualdades sociais na medicina

Auxílio financeiro é de R$ 700 por mês 

Medida visa evitar evasão escolar

Alfabetização I

Quebra de patente II

Merenda escolar I

Merenda escolar II

600 mil vagas para abater dívida

O auxílio financeiro é de R$ 700 por mês para alunos em 
situação de vulnerabilidade socioeconômica, a fim de 
garantir condições materiais para a conclusão do curso e 

diminuir a evasão escolar.

Para este ano, o MEC oferece 1,5 mil novas bolsas do Pro-

grama Bolsa Permanência do Programa Mais Médicos. 

Para custeá-las, a pasta fará um investimento anual de 

R$ 12,6 milhões.

Além de expandir a educação profissional tecnológica no 
país, a iniciativa do MEC tem os objetivos de contribuir 

para evitar a evasão escolar; melhorar a infraestrutura das 

escolas; promover a formação continuada de profissio-

nais da educação; e aproximar a educação do mundo do 

trabalho. O Juros por Educação permite que os estados e 

o Distrito Federal renegociem dívidas com a União.

Mais de 4,7 mil redes pú-

blicas de ensino brasileiras 

foram certificadas com o Selo 
Nacional Compromisso com 

a Alfabetização. O Ministério 

da Educação (MEC) divulgou 

o resultado final nesta se-

gunda-feira (9). A pontuação 

obtida pode ser consultada 

pelos estados e municípios 

participantes no Simec.

Foram registrados, ao todo, 

337 votos favoráveis e 19 
contrários. O texto é de au-

toria dos deputados federais 

Antonio Brito (PSD-BA) e 

Mário Heringer (PDT-MG). 

Com a aprovação do regi-

me de urgência, o projeto 

pode ser votado a qualquer 

momento no plenário, sem 

necessidade de passar pelas 

comissões da Casa.

O Ministério da Educação 

(MEC) autorizou um novo 

reajuste no valor do repasse 

para o Programa Nacional de 

Alimentação Escolar (Pnae) 

em todo o país. O aumento 

anunciado é de 14,35% para 

este ano, com o objetivo de 

recompor o poder de compra 

de estados e municípios dian-

te da inflação de alimentos.

Com a atualização, o investi-

mento total da União no pro-

grama chega a R$ 6,7 bilhões 
neste ano.

De acordo com o governo fe-

deral, o montante representa 

aumento de 55% no orçamen-

to da merenda desde 2023 e 

um salto de 80% em relação 

ao que era investido há qua-

tro anos.

Os 22 estados que aderiram ao Programa de Pleno Paga-

mento de Dívidas dos Estados (Propag) precisam cum-

prir a expansão de 600 mil novas matrículas no ensino da 

educação profissional e tecnológica (EPT) de nível médio 
até o fim de 2026.
As metas para o registro de matrículas estão estabeleci-

das na portaria do Ministério da Educação (MEC), publi-

cada do Diário Oficial da União desta segunda-feira (9). A 
definição das metas de vagas gratuitas está prevista no 
programa Juros por Educação.

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

Programa quer fortalecer ensino tecnológico

Denúncias 
de crimes 
cibernéticos 
crescem 28%

As denúncias de crimes ci-
bernéticos voltaram a crescer 
em todo o país no ano passado. 
A Central Nacional de Denún-
cias de Crimes Cibernéticos, da 
organização não governamental 
SaferNet, recebeu 87.689 no-
vas queixas (não repetidas ou 
únicas) desse tipo de crime, um 
crescimento de 28,4% em rela-
ção a 2024, com 19.403 dela-
ções a mais.

A maior parte das denúncias 
registradas na SaferNet em 2025 
estava relacionada a imagens de 
abuso e de exploração sexual in-
fantil, com um total de 63.214 
notificações. Essa é a segunda 
maior marca de denúncias en-
volvendo esse tipo de crime na 
história da SaferNet, superada 
apenas em 2023, quando foram 
contabilizadas 71.867 notifica-
ções. Para a organização, o uso 
de Inteligência Artificial tem 
contribuído para esse aumento 
de casos.

As denúncias de misoginia, de 
violência ou discriminação con-
tra mulheres aparecem em segun-
do lugar no ranking, com 8.728 
casos, seguida pelas denúncias de 
apologia e incitação a crimes con-
tra a vida, com 4.752 denúncias, 
e de racismo, com 3.220 casos. As 
denúncias de misoginia foram as 
que apresentaram o maior cresci-
mento no período, passando de 
2.686 para 8.728 casos, aumento 
de 224,9% no período.

Entre as denúncias recebi-
das pela central, apenas as rela-
cionadas ao crime de xenofobia 
apresentaram queda em relação 
a 2024, passando de 3.449 para 
755 casos no ano passado. Já as de 
tráfico de pessoas se mantiveram 
em um patamar estável, com 442 
casos. Por outro lado, também 
cresceram as denúncias de into-
lerância religiosa, LGBTfobia, 
neonazismo e de maus tratos com 
animais.

Outro dado divulgado pela 
SaferNet nesta terça-feira (10) 
foi que o Helpline, canal de ajuda 
gratuito da SaferNet, registrou 
aumento de 39% entre os anos 
de 2024 e 2025, com um total 
de 2.254 atendimentos. A maior 
parte desses atendimentos estava 
relacionada à exposição de ima-
gens íntimas, com 576 casos, se-
guida pelos casos de saúde men-
tal (332), problemas com dados 
pessoais (228), fraudes, golpes ou 
e-mails falsos (212) e relaciona-
dos a imagens de abuso e explora-
ção sexual (209).

Os dados estão sendo apre-
sentados pela SaferNet como 
parte das celebrações do Dia da 
Internet Segura. Organizado 
pela Safernet Brasil, o Núcleo de 
Informação e Coordenação do 
Ponto BR (NIC.br) e o Comi-
tê Gestor da Internet no Brasil 
(CGI.br), o evento ocorre entre 
hoje e amanhã (11) na capital 
paulista. A programação está dis-
ponível no site do Dia da Inter-
net Segura.

Dados são divulgados para 
marcar o Dia da Internet Segura

Joedson Alves/Agência Brasil

Muitas das denúncia eram de exploração sexual infantil

Da Redação



Quarta-feira, 11 de Fevereiro de 2026 23CENTRO-OESTE

CORREIO CENTRO-OESTE

PCDF investiga maus-tratos
a bovinos em Brazlândia

Cesta básica

Pescaria

A Polícia Civil do Distrito Federal (PCDF) está apurando a 
situação de bovinos encontrados em condição de extre-
ma magreza, sem acesso adequado à água e sem abrigo, 
em Brazlândia (DF). A investigação é conduzida pela 
Delegacia de Repressão aos Crimes Contra os Animais. 
Na segunda-feira (9), equipes estiveram no local, onde 
coletaram provas, produziram registros audiovisuais, reu-
niram dados técnicos e identificaram o tutor. A apuração 
segue para a apreensão dos animais, com apoio da Se-
cretaria de Agricultura (Seagri-DF), garantindo avaliação 
veterinária, manejo adequado e destinação compatível, 
além da responsabilização prevista na legislação ambien-
tal. Denúncias podem ser feitas pelos canais da PCDF.

O Procon Anápolis (GO) apon-
tou uma variação de até 185% 
em itens da cesta básica nos 
supermercados da cidade. 
O levantamento ocorreu na 
última semana, com análise 
de alimentos, produtos de 
higiene e limpeza em seis es-
tabelecimentos, para orientar 
consumidores e incentivar 
comparação de preços.

A prefeitura de Sinop (MT) 
abriu inscrições até sexta-feira 
(13) para a capacitação em 
Turismo de Pesca Esportiva, 
com 20 vagas gratuitas. A 
atividade ocorre de 2 a 6 de 
março e busca qualificar pro-
fissionais, incentivar o pesque 
e solte e preservar recursos 
naturais locais, com aulas 
teóricas e práticas.

Divulgação/PCDF

Animais encontrados em situação de extrema magreza

UFMS se destaca em edital nacional

MPF atua por terras indígenas em MT

Pit Bull

Policial

Mutirão

Educação

DF: Na Hora móvel chega à Água Quente

A Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) 
foi selecionada para implantar a Célula BIM (Building 
Information Modelling ou “Modelagem da Informação da 
Construção” em português) após obter a maior pontua-
ção em edital do Ministério do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços (MDIC). A proposta foi elaborada 
pelo curso de Arquitetura e Urbanismo e prevê consulto-
ria, capacitações, bolsas e estrutura de laboratório.

O Ministério Público Federal (MPF) recomendou ao Insti-
tuto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama) e à Fundação Nacional dos Povos 
Indígenas (Funai) a inclusão da Terra Indígena Meruri no 
Programa de Brigadas Federais em 2026. O território fica 
em General Carneiro (MT) e atende aos critérios exigidos 
após o registro de 1,3 mil focos de incêndios em 2024.

O Corpo de Bombeiros Militar 
de Mato Grosso do Sul (CB-
MMS) ainda está à procura 
dos responsáveis por um 
casal de cães da raça pit bull 
resgatado na madrugada de 
sábado (7) para domingo (8), 
às 2h, na Travessa dos Serra-
lheiros, em Campo Grande 
(MS). Os animais estão no 
quartel 6º Grupamento.

O estado do Mato Grosso do 
Sul registrou queda na leta-
lidade decorrente de ações 
policiais em 2025, segundo 
levantamento do Ministé-
rio da Justiça e Segurança 
Pública (MJSP). O índice caiu 
31,4% em relação a 2024, com 
registros de óbitos passando 
de 91 para 59 casos. Enquanto 
o Brasil teve uma alta de 4,5% 
no mesmo período.

O mutirão “Interligue Já” 
ocorrerá entre os dias 9 e 13 
de março, no Complexo dos 
Juizados Especiais de Cuiabá 
(MT), para estimular a ligação 
de imóveis à rede de esgoto. 
A ação é uma parceria entre 
o Tribunal de Justiça (TJMT), 
o Ministério Público (MPMT), 
Águas Cuiabá e prefeitura 
municipal de Cuiabá.

A Secretaria da Educação de 
Goiás, nos 193 municípios do 
estado, recebeu o Selo Ouro 
do Selo Educacional Nacional 
por resultados na alfabetiza-
ção. O estado alcançou 123 
pontos e superou a meta de 
2024. A premiação é do Minis-
tério da Educação (MEC) e re-
conhece políticas integradas 
entre governo e prefeituras.

A unidade móvel do Na Hora atende eleitores em Água 
Quente (DF) nesta quarta (11) e quinta-feira (12), das 9h 
às 16h, no estacionamento da administração regional. 
A ação, da Secretaria de Justiça e Cidadania (Sejus-DF), 
ocorre em parceria com o Tribunal Regional Eleitoral do 
Distrito Federal (TRE-DF) e oferece alistamento, transfe-
rência de domicílio e regularização do título. O atendi-
mento conta com kits biométricos e conexão à internet. 
Também há impressora, notebook e antena para internet 
durante o serviço aos eleitores da região administrativa.

Divulgação/Sejus-DF

Unidade oferecerá serviços eleitorais à população

Goiás reduz 
a letalidade 
policial por 4 
anos seguidos

O levantamento do Minis-
tério da Justiça e Segurança Pú-
blica (MJSP) indica uma queda 
contínua nas mortes decorrentes 
de intervenções das forças de se-
gurança no estado ao longo dos 
últimos quatro anos.

Em 2025, foi registrado o me-
nor volume da série histórica ini-
ciada em 2019, em cenário opos-
to ao observado em 17 unidades 
da federação, onde houve aumen-
to desse tipo de ocorrência.

Segundo a Agência Cora Co-
ralina de notícias, o comporta-
mento local acompanha mudan-
ças estruturais adotadas na área. 
Desde 2022, os registros apresen-
tam redução gradual.

Naquele ano, foram docu-
mentados 535 casos, número in-
ferior ao de 2021, quando ocor-
reram 611 episódios.

Em 2023, o total caiu para 
517 ocorrências. Já em 2024, 
houve novo recuo, com 373 
mortes. No ano seguinte, Goiás 
contabilizou 364 casos, represen-
tando diminuição de 2,4% em re-
lação ao período anterior. 

O acumulado dos últimos 
4 anos aponta uma retração de 
40,4% nas ocorrências letais en-
volvendo policiais. A avaliação 
das autoridades estaduais é de 
que os resultados estão associa-
dos a investimentos voltados à 
integração entre instituições, am-
pliação do uso de inteligência e 
recomposição do efetivo.

Essas medidas passaram a 
orientar o planejamento opera-

cional e administrativo da segu-
rança pública. A gestão estadual 
avalia que o equilíbrio entre apli-
cação da lei e controle do uso da 
força passou a ser prioridade.

Ainda segundo a Agência 
Cora, a orientação interna refor-
ça disciplina, padronização de 
procedimentos e fiscalização das 
atividades, com foco na preserva-
ção institucional e na proteção da 
população atendida.

A destinação de recursos para 
a aquisição de equipamentos, a 
modernização de sistemas e a ex-
pansão do videomonitoramento 
integrado ampliou o suporte in-
formacional disponível nas ope-
rações policiais no estado.

Com isso, as abordagens pas-
saram a ocorrer de forma mais di-
recionada, com menor exposição 
a riscos para agentes e cidadãos. 
No comparativo nacional, a dife-
rença é significativa.

Para cada ocorrência fatal 
registrada no estado, outras 4,3 
foram contabilizadas na Bah-
ia, onde o total chegou a 1.569 
mortes em 2025, maior número 
do país. Rio de Janeiro, com 798 
registros, Pará, com 634, e Para-
ná, com 426, também aparecem 
entre os maiores volumes. Em 
todo o território nacional, foram 
contabilizados 6.519 casos no 
mesmo período, alta de 4,5%.

O contraste reforça a singula-
ridade do desempenho estadual, 
que segue trajetória distinta da 
média brasileira e mantém ten-
dência de queda consecutiva.

Integração e controle interno 
influenciaram resultados

Divulgação/Secom-GO

Estado alcança menor patamar histórico desde 2019
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Programa voltado às Mulheres 
Rurais tem nova fase do RN

Festival

Educação

O Rio Grande do Norte vai receber a segunda fase do 
programa Ater Mulheres Rurais II que integra o Programa 
de Organização Produtiva e Econômica das Mulheres 
Rurais (instituído pelo Decreto Federal nº 11.452/2023). A 
ação é uma parceria do Governo do Estado, através da 
Emater-RN, e Governo Federal por meio do Ministério do 
Desenvolvimento Agrário e da Agricultura Familiar (MDA) 
e pela Agência Nacional de Assistência Técnica e Exten-
são Rural (Anater). O programa tem como público-alvo 
específico 430 mulheres algodoeiras e produtoras de 
alimentos do Rio Grande do Norte. O período de vigência 
é de 17 meses, tem valor contratado de R$ 2.142.978,58. 
Atualmente, de acordo com a Sedraf.

Impulsionando o desenvolvi-
mento econômico e cultural 
da Mata Norte do estado, 
a governadora Raquel Lyra 
(PSD) comandou a abertura 
do Festival Pernambuco Meu 
País Verão, em Itamaracá. 
Última parada desta edição, a 
festividade consolida o proje-
to como uma política cultural 
descentralizada.

O prefeito de Fortaleza, 
Evandro Leitão, anunciou a 
emancipação de 30 Centros 
de Educação Infantil (CEIs). A 
iniciativa marca um avanço 
na organização da Educação 
Infantil ao fortalecer a auto-
nomia das unidades e garan-
tir que a gestão esteja mais 
próxima do cotidiano escolar.

FAO/Reprodução

O  período de vigência é de 17 meses

Concurso em Sergipe

Programa Jovem Senador

Assistência

Denúncias

Certificações

Acolhimento

Inclusão social na Paraíba

O governo de Sergipe divulgou, na terça-feira (10) o resul-
tado final das provas objetivas e o resultado preliminar 
da prova discursiva do concurso público para professor 
de educação básica da rede estadual de ensino. Conduzi-
do pelas Secretarias de Estado da Administração (Sead) e 
da Educação (Seed), o certame é organizado pelo Centro 
Brasileiro de Pesquisa em Avaliação e Seleção e de Pro-
moção de Eventos (Cebraspe).

Estão abertas as inscrições para o Programa Jovem 
Senador 2026, destinado a estudantes do Ensino Médio 
da rede pública estadual de ensino, com até 19 anos de 
idade. Nesta edição, o concurso de redação aborda o 
tema ‘Democracia nas redes sociais: como construir um 
debate saudável’. Os alunos interessados devem produzir 
o texto em suas unidades escolares.

O Hospital de Urgências de 
Sergipe Governador João 
Alves Filho tem reforçado 
a assistência contínua aos 
pacientes, unindo cuidado 
humanizado à eficiência 
operacional. A assistência far-
macêutica funciona 24 horas, 
garantindo o abastecimento 
de medicamentos e materiais 
hospitalares.

Para garantir a felicidade 
durante o ano todo, o governo 
da Paraíba, por meio da Se-
cretaria de Estado do Desen-
volvimento Humano (Sedh), 
em parceria com o Núcleo 
Especial de Proteção à Infân-
cia e Juventude participou da 
ação de combate à violência e 
divulgação do serviço Disque 
155. A atividade ocorreu pela 
12ª vez.

A Previdência Estadual acaba 
de dar um passo decisivo 
para aprimorar a prestação de 
serviços. O secretário da Ad-
ministração da Bahia, Rodrigo 
Pimentel, assinou, em evento 
no auditório da Procuradoria 
Geral do Estado (PGE),um ter-
mo para adesão do Regime 
Próprio de Previdência Social 
dos Servidores Públicos.

O governo de Sergipe, por 
meio das secretarias de Esta-
do da Educação (Seed) e da 
Assistência Social, Inclusão e 
Cidadania (Seasic), realizou 
nesta terça-feira, 10, no Centro 
Administrativo e Pedagógi-
co da Seed, em Aracaju, o 
acolhimento dos primeiros 28 
semeadores que vão traba-
lhar nas creches-escolas.

O governo da Paraíba, por meio da Secretaria de Estado 
da Cultura (Secult-PB), inicia no dia 23 as matrículas para 
o ano de 2026 do Programa de Inclusão Social Através 
da Música e das Artes (Prima). Ao todo, são 284 vagas 
distribuídas em 16 polos em 13 cidades paraibanas. Para 
alunos veteranos, as matrículas ocorrem até 27 de feve-
reiro. Já para alunos novatos, as inscrições podem ser fei-
tas entre 2 e 6 de março. As aulas começam no dia 9 de 
março. As inscrições são gratuitas, destinadas a crianças 
a partir de sete anos.

Ascom PB 

As aulas começam no dia 9 de março

BA capacita 
profissionais 
para turismo 
no Carnaval

Com o objetivo de qualificar 
o acolhimento de baianos e visi-
tantes no Carnaval da Bahia, a 
Secretaria de Turismo do Estado 
(Setur-BA) realizou, na última 
segunda-feira (9), a capacitação 
intensiva dos profissionais que 
irão trabalhar na festa em Salva-
dor. São agentes de informação, 
guias de turismo e supervisores, 
que estarão distribuídos nos pos-
tos do Serviço de Atendimento 
ao Turista (SAT), com três uni-
dades fixas (aeroporto, rodoviária 
e Pelourinho) e cinco instaladas 
nos circuitos da folia (Praça Mu-
nicipal, Campo Grande, Barra, 
Ondina e Nordeste de Amarali-
na). Eles tiveram acesso a conteú-
dos sobre a logística operacional 
do Carnaval, as funções que irão 
desempenhar e o papel do poder 
público junto aos foliões.

Representantes
A preparação da Setur-BA 

contou também com a participa-
ção de representantes da Secre-
taria de Promoção da Igualdade 
Racial e dos Povos e Comunida-
des Tradicionais (Sepromi), da 
Superintendência de Prevenção 
à Violência (Sprev), do Ministé-
rio Público da Bahia (MPBA), 
da Delegacia de Atendimento ao 
Turista (Deltur), do Batalhão de 
Policiamento Turístico (BPtur) 
e da Delegacia de Atendimento 
à Mulher (Deam). Ações trans-
versais dos órgãos visam garantir 
serviços eficientes durante a festa.

“Preparamos os profissionais 

para que eles atuem com efi-
ciência e conheçam as ações dos 
órgãos públicos envolvidos e a 
importância de cada um na festa.

O atendimento adequado é o 
que a população espera e estimula 
o retorno dos turistas nos próxi-
mos carnavais”, explicou a direto-
ra de Qualificação da Setur-BA, 
Juliana Araújo.

“Essa formação tem o objeti-
vo de fornecer informações deta-
lhadas e estratégicas para que to-
dos possam prestar bons serviços 
e também colaborar no combate 
ao racismo e à intolerância reli-
giosa, nos dias de Carnaval”, com-
pletou o assessor da área Interna-
cional da Sepromi, Flávio Rocha.

Capacitação
Para a guia de turismo Rita 

Souto, 58 anos, a capacitação 
contribui para o aprimoramento 
constante da categoria. “Mesmo 
com experiência e preparo, sem-
pre há algo novo a aprender.

O turismo cresce e passa por 
transformações, e precisamos 
acompanhar essas mudanças”, 
pontuou. Já o agente de infor-
mação turística Henrique Vilas 
Boas, 25 anos, vai trabalhar na 
festa, pelo quarto ano consecuti-
vo. “Enfrentamos situações diver-
sas, como lidar com pessoas que 
se perderam de acompanhantes 
ou que foram vítimas de furto ou 
violência, o que exige preparo.O 
treinamento ajuda a gente a com-
preender melhor o lado emocio-
nal de cada situação”.

Ações integradas garantem 
serviços eficientes nas festas

Tatiana Azeviche / Ascom Setur-BA

A população espera e estimula o retorno dos turistas 
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RJ tem 20 cidades com risco 
alto para inundações 

Estrutura maior I

Regularização II

O Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desas-

tres Naturais (Cemaden-RJ) identificou risco hidrológico 
alto, isto é, de inundações, em 19 municípios do interior 

do Rio de Janeiro e da Região Metropolitana por conta 
das fortes chuvas que atingem parte da Região Sudeste 
desde o fim de semana.
Estão incluídas no alerta da noite de segunda-feira (9) as 
cidades de Aperibé, Cambuci, Cantagalo, Cardoso Morei-
ra, Cordeiro, Duas Barras, Duque de Caxias, Italva, Itaoca-

ra, Itaperuna, Laje do Muriaé, Macuco, Natividade, Niterói, 
Porciúncula, Santo Antônio de Pádua, São Fidélis, São 
Gonçalo e São Sebastião do Alto. Todas as demais regiões 
do estado se encontram em risco hidrológico moderado.

O Hospital Estadual Central, 

em Vitória, adquiriu dois no-

vos equipamentos de ultras-

som, com investimento pro-

veniente de projeto elaborado 
pela unidade e viabilizado 

com a Secretaria da Saúde, 
com foco na modernização 
do parque tecnológico e na 
ampliação da capacidade 
diagnóstica da unidade.

O acordo deve beneficiar 
cerca de 15 mil pessoas com 

a garantia da segurança 
jurídica da posse e o acesso a 
direitos básicos associados à 
moradia formal. As atividades 
serão executadas pela ARM-

BH, por meio de um Termo 
de Descentralização de 
Crédito Orçamentário (TDCO) 
celebrado com a Sede-MG.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Interior e Região Metropolitana foram afetados

Também há alerta para deslizamentos

Desabrigados foram levados a abrigo

Regularização I

Estrutura maior II

Combate I

Combate II

Deslizamento mata criança no RJ

Já para deslizamentos de terra em encostas, a situação 
é de risco alto para três municípios: Duque de Caxias, 
Niterói e Rio de Janeiro.
Já o risco moderado vale para alguns municípios das 
regiões da Baixada Fluminense, Baixada Litorânea, Costa 
Verde, Metropolitana, Noroeste, Serrana e Sul. Há pos-

sibilidade de avanço do risco para todas as regiões do 
estado.

Outras quatro pessoas precisaram de atendimento mé-

dico no município e permanecem em observação, com 
quadro estável. No bairro Siderlândia, onde ocorreu o 
deslizamento, 20 moradores desabrigados foram enca-

minhados para um abrigo temporário. A Secretaria Muni-
cipal de Assistência Social e Direitos Humanos informou 
que disponibilizou colchões, kits de cama e apoio.

O Governo de Minas celebrou, 

na terça-feira (10), a assinatu-

ra do Acordo de Cooperação 
Técnica (ACT) com 16 municí-
pios da Região Metropolitana 
de Belo Horizonte e do Colar 

Metropolitano. O vice-gover-
nador Mateus Simões acom-

panhou a assinatura do ACT. 
Ao todo, está prevista a regu-

larização de 4.870 imóveis

Os equipamentos tiveram o 
investimento total de R$ 422 
mil e foram destinados ao 

Centro Cirúrgico e à Hemodi-
nâmica, setores estratégicos 
da assistência hospitalar. O 
ultrassom alocado na Hemo-

dinâmica já se encontra em 
operação, integrado ao fluxo 
assistencial. O equipamento 
destinado ao Centro Cirúrgico 
está em fase de organização.

O Governo do Espírito Santo 
e a Polícia Rodoviária Federal 
realizam, nesta semana, uma 

agenda integrada de ações 
educativas e preventivas vol-

tadas à proteção de crianças 
e adolescentes, reforçando a 

mobilização contra o trabalho 
infantil e outras violações de 

direitos durante o verão e o 
pré-Carnaval.

A estratégia, elaborada pela 
Setades, combina orientação 
direta ao público, articulação 
interinstitucional e fortale-

cimento das redes locais de 

proteção, com foco especial 
em áreas de grande fluxo e 
territórios litorâneos, onde 
historicamente aumentam as 
situações de vulnerabilidade 

relacionadas ao comércio.

Uma menina de 5 anos de idade foi vítima de um desli-

zamento de terra que ocorreu na noite de segunda-feira 
(9), na cidade de Barra Mansa, no interior do Rio de Ja-

neiro, uma das mais afetadas pelo temporal que atingiu 
o estado. A informação foi confirmada pela prefeitura da 
cidade.
A criança foi identificada como Maria Eduarda Reis 
Norberto. Ela chegou a ser encaminhada à Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) da santa casa da cidade, mas não 
resistiu aos ferimentos e morreu na manhã de terça-feira.

Prefeitura de Barra Mansa

Barra Mansa, no RJ, foi muito atingida pelas chuvas

MG: parque 
radiológico 
ganha raio-x 
digital portátil

O Instituto de Previdência 
dos Servidores do Estado de 
Minas Gerais (Ipsemg) segue 
atualizando seu parque tecnoló-
gico para aprimorar a assistência 
hospitalar. Com o objetivo de 
otimizar o fluxo de atendimento 
e ampliar a precisão diagnóstica, 
a instituição promoveu a substi-
tuição dos antigos equipamentos 
de raio-x móveis por modernos 
sistemas digitais integrados. A 
transição foi iniciada com a capa-
citação das equipes técnicas, as-
segurando que a nova tecnologia 
esteja plenamente incorporada à 
rotina assistencial de forma efi-
ciente e segura.

As duas novas unidades de raio-
-x digital apresentam diferenciais 
técnicos que transformam a dinâ-
mica do atendimento à beira do lei-
to. O monitor acoplado ao próprio 
equipamento permite a visualização 
imediata da imagem, sem a neces-
sidade de cabos ou computadores 
externos, o que garante maior agi-
lidade diagnóstica. Além disso, os 
aparelhos são portáteis e possibili-
tam o deslocamento até o paciente 
sempre que necessário.

Outro avanço importante 
está relacionado à segurança ra-
diológica. Por serem mais poten-
tes e modernos, os equipamentos 
demandam menor tempo de ex-
posição, reduzindo significativa-
mente a dose de radiação tanto 
para o paciente quanto para a 
equipe assistencial.

A mobilidade e a ergonomia 
também se destacam como be-
nefícios relevantes, conferindo 
mais segurança aos profissionais. 
O deslocamento motorizado 
minimiza o esforço físico dos 
técnicos de radiologia, enquanto 
o funcionamento por baterias in-
ternas elimina a presença de fios 
no ambiente, reduzindo riscos de 
contaminação e acidentes.

Para a coordenadora admi-
nistrativa do setor de Radiologia, 
Neiva de Souza, essa atualiza-
ção vai além da substituição de 
equipamentos e representa uma 
mudança de paradigma no Hos-
pital Governador Israel Pinheiro 
(HGIP), ao reforçar o compro-
misso da gestão com uma assis-
tência mais segura, eficiente e hu-
manizada. “Com os novos RX 
os pacientes passam a usufruir 
de um serviço de imagem mais 
rápido e tecnicamente superior”, 
afirma.

Beneficiários da Assistência 
à Saúde do Ipsemg que possuam 
solicitação para exames de raio-x 
ou tomografia e desejarem aten-
dimento no Serviço de Radiolo-
gia e Diagnóstico por Imagem do 
HGIP podem realizar o agenda-
mento por meio da Central Lig-
Minas, pelo telefone 155, de se-
gunda a sexta-feira, das 7h às 19h.

São disponibilizadas 40 vagas 
diárias para a realização dos exa-
mes, com atendimento das 7h às 
22h. Nos fins de semana e feria-
dos, o serviço funciona exclusiva-
mente para exames de raio-x. 

A transição foi iniciada com a 
capacitação das equipes técnicas

Ipsemg / Divulgação

Tecnologia de ponta garante diagnósticos mais rápidos

Da Redação
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Assembleia de Santa Catarina 
cria portal digital para emendas

Futebol

Interdição

A Assembleia Legislativa de Santa Catarina (Alesc) está 

desenvolvendo o Portal de Emendas, plataforma que 

centraliza e organiza o repasse de recursos aos municí-

pios, substituindo processos físicos por fluxo eletrônico 
seguro e rastreável. A iniciativa é construída com o go-

verno estadual e a Federação Catarinense de Municípios 

(Fecam) e integra Alesc, Secretaria da Fazenda e prefeitu-

ras para agilizar a liberação das emendas parlamentares. 

Mais de 150 municípios já aderiram ao sistema, que exige 
acesso por e-mails institucionais gov.br e atende deter-

minações dos órgãos de controle. A Fecam valida acessos 

e oferece suporte técnico. O prazo para envio dos Planos 

de Trabalho encerra em 9 de março.

A prefeitura de Maringá (PR) 

abriu as inscrições para a 

Copa Verão municipal de 

2026, com disputas em mo-

dalidades de quadra e areia. 

As equipes podem se ins-

crever até o próximo dia 20, 
com início dos jogos em 9 de 

março, mediante doação de 

caixas de leite destinadas a 
ações sociais do município.

O Departamento Nacional de 

Infraestrutura de Transportes 

(Dnit) alerta para a interdição 

total da BR-163/SC hoje (11), 

em Guaraciaba (SC), perto do 

trevo de acesso, no km 83, 

das 14h30 às 15h30. A ação 

interrompe o tráfego nos 2 

sentidos para obras de restau-

ração e ampliação da via com 

ajuste por clima.

Bruno Collaço/Agência Alesc

Sistema integra Legislativo, Executivo e municípios

RS: contrabando é alvo da PF

RS: Rio Grande em alerta ao Aedes

Audiência

Bloqueio

Educação

Palestra

SC: logística de drogas é interrompida

A Polícia Federal (PF) e a Receita Federal realizaram, on-

tem (10), uma operação para combater o descaminho, o 

contrabando, a lavagem de dinheiro e a organização cri-

minosa em Januário (RS), na fronteira com o Uruguai. Fo-

ram cumpridos 19 mandados de busca e apreensão e 41 

medidas cautelares, com bloqueio de até R$ 31 milhões e 

sequestro de R$ 9 milhões. Investigações indicam o uso 

de excursões falsas para transporte ilegal de mercadorias.

A Vigilância em Saúde de Rio Grande (RS) divulgou o bo-

letim da dengue, que aponta aumento de focos do mos-

quito Aedes aegypti em 2026. Não há casos confirmados 
de arboviroses, mas uma suspeita de dengue segue em 

análise e duas de chikungunya estão sob investigação. 

Foram identificados 58 focos em bairros, com maior con-

centração no Distrito Industrial e na região Central. 

A Secretaria de Planejamen-

to, Habitação e Regularização 

Fundiária (SMPLANH) de Rio 

Grande (RS) realizará, na quin-

ta-feira (12), às 11h, audiência 

pública para apresentar e 

analisar três Estudos de Viabi-

lidade Urbanística, conforme 

a Lei Municipal nº 9.233/2024, 

com transmissão pelas redes 

da prefeitura de Rio Grande.

O Túnel da Conceição, em 

Porto Alegre (RS), terá blo-

queio de meia pista a partir 

desta quarta-feira (11) no 

sentido Centro-bairro, entre a 

alça de acesso e a avenida Os-

valdo Aranha. O local recebe 

serviços asfálticos da Secre-

taria Municipal de Serviços 

Urbanos por uma semana, 

das 9h às 17h, com impacto 

no tráfego urbano.

A Rede Municipal de Ensino 

de Joinville (SC) conquistou, 

pelo segundo ano seguido, 

o Ouro no Selo Nacional 

Compromisso com a Alfabeti-

zação, concedido pelo Minis-

tério da Educação (MEC). A 

iniciativa reconhece ações de 

municípios e estados para ga-

rantir alfabetização e recom-

por aprendizagens.

O Instituto Não Me Esqueças 

realiza nesta quarta-feira (11), 

às 14h, uma palestra gratuita 

sobre prevenção e diagnós-

tico da demência, aberta 

ao público, na AML Cultural, 

em Londrina (PR). O encon-

tro terá transmissão online, 

vagas limitadas e integra ação 

mensal voltada a familiares, 

cuidadores e profissionais.

A Força Integrada de Combate ao Crime Organizado em 

Santa Catarina (FICCO/SC) deflagrou uma operação para 
responsabilizar os envolvidos na logística de 1,3 tonelada 

de cocaína apreendida no estado ainda em 2024.

A droga foi localizada em Itajaí (SC), no baú de um ca-

minhão, e o motorista foi preso. A ação cumpriu quatro 

mandados de prisão preventiva e dez mandados de 

busca e apreensão em Santa Catarina e no Paraná, após 

investigação que identificou organizadores, financiado-

res e facilitadores ligados ao tráfico internacional. 

Divulgação/PF-SC

Mandados sobre logística de cocaína apreendida

PR: 3º maior 
crescimento 
do Ensino 
Integral

O Paraná registrou o 3º maior 
crescimento proporcional do 
Brasil na Educação em Tempo 
Integral entre 2022 e 2024.

No período, as matrículas 
avançaram 128%, o equivalente a 
55,1 mil novas vagas, conforme o 
1º Relatório de Monitoramento 
do Programa Escola em Tempo 
Integral, do Ministério da Educa-
ção, divulgado em 2025.

Apenas os estados do Pará e 
Piauí apresentaram índices supe-
riores no mesmo intervalo.

O desempenho paranaense 
supera com folga a média na-
cional. No Brasil, as matrículas 
das redes estaduais enquadradas 
como tempo integral cresceram 
18,3% entre os Censos Escolares 
de 2022 e 2024, passando de 2,1 
milhões para 2,5 milhões.

Para o governo estadual, o 
resultado consolidou o Paraná 
entre os principais vetores de 
expansão dessa modalidade no 
país. Desde 2019, a quantidade 
de escolas estaduais com jornada 
ampliada no Paraná aumentou de 
73 para 412 em 2025, atendendo 
cerca de 98 mil estudantes.

A projeção para 2026 é al-
cançar 486 unidades. O modelo 
amplia a permanência diária para 
nove horas, com oferta de cinco 
refeições, acompanhamento pe-
dagógico e atividades culturais, 
esportivas e tecnológicas.

O Paraná Integral é uma polí-
tica pública permanente, institu-
cionalizada por lei.

Os efeitos da ampliação apa-

recem nos indicadores educa-
cionais. O Paraná passou da 7ª 
posição no Índice de Desenvol-
vimento da Educação Básica em 
2019 para o 1º lugar em 2021, 
mantendo a liderança em 2023.

O melhor desempenho foi 
observado justamente nas insti-
tuições com ensino integral.

No ensino médio, as unidades 
com jornada estendida apresenta-
ram crescimento de 18% na nota 
média do Índice de Desenvolvi-
mento da Educação Básica (Ideb) 
entre 2021 e 2023, o maior do 
Brasil no período.

Nos anos finais do ensino 
fundamental, do 6º ao 9º ano, 
65,6% dessas escolas elevaram 
seus resultados, com variação mé-
dia positiva de 14,3%. O desem-
penho ficou cerca de 12% acima 
das demais instituições com o sis-
tema tradicional de ensino.

A expansão do programa é 
planejada e envolve toda a rede 
estadual, incluindo núcleos re-
gionais e o Instituto Paranaense 
de Desenvolvimento Educacio-
nal (Fundepar). O processo con-
sidera critérios pedagógicos, es-
trutura física, transporte escolar e 
diálogo com a comunidade.

Há estudos em andamento 
até 2029 para identificar unida-
des com capacidade de amplia-
ção. Na prática, os estudantes 
têm mais tempo para aprofun-
dar conteúdos de matemática, 
linguagens, ciências humanas e 
ciências da natureza, com plane-
jamento integrado entre as áreas.

Escolas ampliaram matrículas e 
melhoraram indicadores

Lucas Fermin/Seed-PR

Escolas com o modelo integral tiveram resultados melhores
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Roraima aumenta 231% a 
exportação de bovinos

Passe Livre

Bloco da saúde

Roraima registrou crescimento de 231,9% nas exporta-

ções de bovinos em 2025, segundo a Agência de De-

fesa Agropecuária de Roraima (Adeer). Ao todo foram 

enviadas 70.931 cabeças de gado para outros Estados 

brasileiros, frente a 21.367 em 2024. Os animais foram 

destinados para abate, engorda, esporte, exposição e 

recria. O principal destino das remessas foi o Amazonas. 

O Estado vizinho liderou o ranking de importações com 

62.188 cabeças de gado vindas de Roraima, um aumento 

de 209,8% em relação a 2024, quando foram adquiridos 

20.069 animais. Outro destaque foi Rondônia, que não 

havia recebido bovinos roraimenses em 2024 e passou a 

importar 3.867 cabeças em 2025. 

A Prefeitura de Macapá (AP, 

por meio da Companhia 

de Trânsito e Transporte de 

Macapá (CTMac), realiza até o 

dia 27 de fevereiro o cadastro 

e recadastro do Passe Livre, 

com o objetivo de garantir 

a atualização dos dados e 

assegurar o acesso contínuo 

ao benefício a usuários como 

idosos e PCDs.

Com objetivo de promover 

saúde, prevenir doenças e 

estimular hábitos de vida 

saudáveis, a Unidade Básica 

de Saúde Rural (UBSR) Nossa 

Senhora do Livramento, da 

Prefeitura de Manaus, reali-

zou nesta terça-feira (10) uma 

passeata com o bloco de Car-

naval “Sorriso do Livramento” 

e participação de servidores. 

Ascom/Aderr

Roraima aumentou a exportação para estados vizinhos

Complexo viário avança no Acre

Residência terapêutica

Alagamentos

Jurista substituto

Carnaval

Para mulheres

Rondônia impulsiona borracha

Considerado uma das obras mais importantes para a mo-

bilidade urbana de Rio Branco, capital do Acre, o Comple-

xo Viário da Ceará recebeu, na segunda-feira (9), a visita 

do governador Gladson Camelí (PP). Na ocasião, o chefe 

do Executivo estadual reforçou que a primeira fase está 

prevista para ser entregue no mês de março. O Complexo 

Viário é resultado de um convênio firmado entre o gover-
no estadual com o Ministério da Integração.

O Tribunal de Justiça do Tocantins (TJTO), por meio do 

Comitê Estadual Interinstitucional de Monitoramento 

da Política Antimanicomial (CEIMPA), realizou reunião 

técnica para alinhar aspectos operacionais, financeiros, 
jurídicos e estruturais voltados à implantação e ao fun-

cionamento do Serviço de Residência Terapêutica (SRT) 

em Palmas, com possibilidade de expansão. 

A prefeitura de Belém (PA) 

intensificou nesta terça-feira 
(10), a Operação Belém Lim-

pa: Força-Tarefa de Inverno, 

coordenada pela Secretaria 

Municipal de Zeladoria e Con-

servação Urbana (Sezel), com 

mais de 100 trabalhadores, 

com o apoio de mais de dez 

caminhões hidrojato e cerca 

de 35 caçambas.

O Tribunal de Justiça do Acre 

(TJAC) publicou, nesta terça-

-feira (10), o edital de convoca-

ção e eventual nomeação de 

advogada ou advogado para 

compor o Tribunal Regional 

Eleitoral do Acre (TRE/AC), na 

classe de jurista substituto. 

As inscrições estão abertas a 

advogadas e advogados regu-

larmente inscritos na OAB do 

estado.

Com uma programação diver-

sificada em praças de Boa 
Vista (RR), o “Carnaval 2026: 

Nosso Bloco Junto com Você” 

começa no próximo sábado 

(14) e segue até terça-feira 

(17). Blocos de rua, Kevinho, 

Terra Samba, Danny, Diário de 

Mika, Bento e Totó estão en-

tre as atrações que prometem 

animar a cidade.

As mulheres de Porto Velho 

(RO) agora contam com um 

canal de acesso direto às in-

formações da prefeitura, cujo 

objetivo é promover e forta-

lecer a participação feminina 

nas ações e políticas públicas 

implementadas pela gestão 

do prefeito Léo Moraes. Tra-

ta-se do grupo de WhatsApp 

“Coordenadoria com Você”.

Com o objetivo de fortalecer o extrativismo sustentá-

vel e assegurar maior transparência e valorização dos 

trabalhos executados pelos extrativistas, o governo de 

Rondônia acompanhou a primeira pesagem referente 

ao processo de compra de borracha natural oriunda das 

Unidades de Conservação dos municípios de Machadi-

nho d’Oeste e Vale do Anari, obedecendo os parâmetros 

ambientais e legais. A ação foi acompanhada pela Secre-

taria de Estado do Desenvolvimento Ambiental (Sedam), 

através do Escritório Regional de Gestão Ambiental. 

Governo de Rondônia

Borracha vem de unidades de conservação do estado

Tocantins: 
mais cuidado 
com animais 
silvestres

O Instituto Natureza do To-
cantins (Naturatins), por meio 
do Centro de Fauna do Tocan-
tins (Cefau), registrou, em 2025, 
um aumento de aproximada-
mente 40% nos atendimentos a 
animais silvestres em relação ao 
ano anterior. Provenientes de 
apreensões de tráfico, criação ile-
gal, entrega voluntária, vítimas de 
maus-tratos e de atropelamentos, 
os animais são atendidos diaria-
mente para garantir não apenas 
sua sobrevivência, mas também a 
readaptação e a reintrodução no 
meio ambiente.

Em 2025, foram atendidos 
683 animais. O número repre-
senta um aumento significativo 
em comparação a 2024, quando 
foram registrados 491 atendi-
mentos. Do total atendido em 
2025, 108 são mamíferos, 21 rép-
teis e 554 aves.

Trabalho integrado
A coordenadora do Cefau, 

Mayumi Matuoca, destacou que 
o aumento no número de atendi-
mentos é resultado de um traba-
lho integrado. “Esse crescimento 
é reflexo da atuação integrada 
entre as equipes do Cefau e de 
fiscalização do Naturatins, das 
parcerias com órgãos competen-
tes, além da conscientização da 
sociedade, que tem buscado cada 
vez mais realizar a entrega volun-
tária de animais ou acionar as ins-
tituições responsáveis.

Mayumi reforça, ainda, que 
esse aumento evidencia a impor-

tância do trabalho desenvolvido 
pelo Cefau. “Esse crescimento 
demonstra o avanço na proteção 
da fauna silvestre e fortalece o 
papel do Cefau como referência 
no acolhimento, cuidado e des-
tinação adequada dos animais, 
assegurando que cada caso seja 
tratado de forma responsável e 
com foco no bem-estar animal”, 
conclui.

Atendimento
Todos os animais atendidos 

passam por atendimento clíni-
co veterinário, triagem, identi-
ficação e avaliação do estado de 
saúde. Como resultado desse 
trabalho, 53 animais receberam 
destinação adequada e 244 foram 
reabilitados e reintegrados à vida 
livre com acompanhamento téc-
nico. Os demais permanecem no 
Cefau em processo de tratamen-
to e reabilitação.

Ainda segundo a coordena-
dora do Cefau, os cuidados com 
a fauna silvestre envolvem uma 
série de etapas que vão desde a 
avaliação inicial até a reabilitação 
e destinação correta dos animais. 

“Os exemplares encaminha-
dos ao Cefau passam por um 
processo de avaliação para iden-
tificar suas condições de saúde e 
comportamento. A partir dessa 
análise, alguns são devolvidos à 
natureza, outros são destinados a 
locais específicos, como zoológi-
cos, enquanto há aqueles que per-
manecem em reabilitação, com 
acompanhamento contínuo”.

Atendimentos cresceram 40% 
no estado no ano de 2025

Fernando Alves/Governo do Tocantins

Trabalho integrado aumentou o número de atendimentos
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OMS não trata mais violência 
armada como tema de saúde

Ganhar experiência

Kupiansk

A OMS (Organização Mundial da Saúde) deixou de tratar 
o tema da violência armada como prioridade em sua 
agenda, segundo relatório divulgado nesta terça-feira 
(10), que analisou mais de 3.200 resoluções da Assem-
bleia Mundial da Saúde entre 1948 e 2024.
O estudo, da Coalizão Global para a Ação da OMS sobre 
Violência Armada, mostra que apenas 39 resoluções ao 
longo desse período mencionaram violência de forma 
genérica, mas nenhuma cita explicitamente armas de 
fogo. A iniciativa partiu de uma articulação internacional 
liderada por instituições ligadas ao Geneva Graduate 
Institute, com participação de pesquisadores da área da 
saúde e de gênero.

Desde o início da guerra, em 
2022, brasileiros que sonham 
com a carreira militar se 
voluntariaram para participar 
do conflito. Eles apostaram na 
guerra como uma chance de 
ganhar experiência em campo. 
A guerra na Ucrânia já deixou 
1,2 milhão de mortos, feridos ou 
desaparecidos no exército rus-
so, segundo dados de janeiro. 

O paraense Adriano Silva teria 
sido atingido por fogo de arti-
lharia. Segundo informações 
repassadas aos familiares, ele 
estava na cidade de Kupiansk, 
a mais de 500 quilômetros de 
Kiev, quando foi surpreendido 
pelo ataque junto com outros 
militares. Ele foi apenas um 
dos mortos registrados.

Augustas Didžgalvis via Wikimedia Commons

Violência armada não é mais “questão de saúde pública”

Causa de mais de 250 mil mortes anuais

Viagem atual dura cerca de 21 horas

Brasileiros mortos

Guanipa é solto

Agradeceu aos EUA

Recorde mundial

Noruega terá o maior túnel submerso

Nos últimos 15 anos, a ausência do tema se acentuou, 
apesar de a violência armada figurar entre as principais 
causas de morte de crianças, adolescentes e jovens em 
diversos países, sobretudo nas Américas, no Caribe e no 
sul da África. São mais de 250 mil pessoas mortas por ano 
no mundo, milhões de feridos e traumatizados, o que 
impõe um alto custo aos sistemas de saúde.

Por Cláudia Collucci (Folhapress)

Atualmente, o trajeto de 21 horas inclui aproximadamen-
te sete travessias por balsa, o que torna a viagem longa, 
fragmentada e dependente das condições climáticas. A 
nova ligação será estratégica para a economia do país, já 
que cidades ao longo da E39, como Stavanger e Bergen, 
concentram setores chave da economia norueguesa, 
incluindo as indústrias de petróleo, gás e frutos do mar.

Um balanço de autoridades 
ucranianas enviado ao gover-
no brasileiro revelaram que ao 
menos 22 brasileiros morre-
ram durante a guerra no país. 
Além das mortes, há registro 
de 44 brasileiros desapareci-
dos no país. Um brasileiro que 
era voluntário nas forças ar-
madas da Ucrânia morreu em 
ataque no último domingo.

Venezuela enviou o opositor 
Juan Pablo Guanipa para pri-
são domiciliar na terça (10), um 
dia após voltar a detê-lo por 
violar as condições da condi-
cional, afirmou seu filho. “Ele 
está na minha casa em Mara-
caibo. Estamos aliviados em 
saber que minha família estará 
reunida em breve”, escreveu 
Ramón Guanipa na conta de 
seu pai na rede social X.

Ele agradeceu também ao 
governo dos Estados Unidos 
“pelo seu trabalho em prol da 
liberdade na Venezuela e de 
todos os presos políticos”.
“Meu pai continua injusta-
mente preso, porque prisão 
domiciliar ainda é prisão, e exi-
gimos sua plena liberdade e a 
liberdade de todos os presos 
políticos”, acrescentou Ramón.

A cobra selvagem mais longa 
do mundo foi reconhecida 
na Indonésia, em um registro 
histórico que entrou para o 
Guinness Book. É uma píton-
-reticulada fêmea de 7.22 m 
(tamanho de um gol oficial da 
FIFA), que foi encontrada na 
ilha de Sulawesi. Ela é a cobra 
selvagem mais longa já medida 
de forma científica e verificável.

A Noruega está construindo o túnel rodoviário mais longo e 
profundo do mundo sob o mar, com conclusão prevista para 
2033. Considerado um dos empreendimentos mais desafia-
dores da engenharia moderna, chamado Rogfast. O túnel 
descerá 392 m abaixo do nível do mar e terá cerca de 27 km 
de extensão. A obra integra a rodovia E39, que conecta cida-
des ao longo do litoral norueguês. Quando for inaugurado, 
apenas a travessia pelo Rogfast deverá levar cerca de 35 mi-
nutos de carro, contribuindo para uma redução de 11 horas 
no tempo total de viagem entre Trondheim e Kristiansand.

Reprodução/Statens Vegvesen

Projeto está com previsão para ser concluído em 2033

Trump quer 
desmembrar 
a UE, afirma 
Macron

O presidente da França, Emma-
nuel Macron, afirmou nesta terça-
-feira (10) que o governo de Donald 
Trump é antieuropeu e que o ame-
ricano busca “o desmembramento 
da União Europeia”. Para o líder, os 
países do continente devem esperar 
novas agressões de Washington, e a 
crise em torno da Groenlândia “não 
acabou”. Os comentários foram 
feitos em uma caudalosa entrevista 
a jornais europeus, como o britâni-
co Financial Times e o francês Le 
Monde, em antecipação a uma cú-
pula de líderes da UE prevista para 
a quinta (12).

Nela, Macron afirmou que é im-
portante que os 27 países que inte-
gram o principal grupo geopolítico 
do mundo se unam e reforcem sua 
competitividade no mercado global 
não só contra a dominante China, 
mas também ante os antigos aliados 
do pós-guerra. É preciso aproveitar, 
disse ele, “o momento Groenlândia”, 
em referência à investida de Trump 
para tomar controle de alguma for-
ma da ilha autônoma pertencente 
ao Reino da Dinamarca. O ameri-
cano mudou recentemente seu foco 
belicista para o Irã, mas Macron ad-
verte que o problema com a Europa 
não acabou.

“Quando há um ato claro de 
agressão, eu acho que o que deve-
mos fazer não é abaixar a cabeça ou 
buscar um acordo. Nós tentamos 
essa estratégia por meses, e não está 
funcionando”, afirmou.

O francês é um dos principais 

alvos de Trump, e um dos modelos 
de “líderes fracos” que ele acusou em 
sua Estratégia de Segurança Nacio-
nal de estarem destruindo a civili-
zação europeia - em oposição aos 
populistas como o americano, que 
defendem políticas anti-imigrató-
rias e posições direitistas.

Contra Macron há o fato de 
que ele é um líder em declínio, cuja 
habilidade em conduzir o país até o 
fim de seu segundo e último man-
dato no ano que vem é colocada em 
dúvida diuturnamente na França. 
Acuado e ainda com o controle da 
política externa em suas mãos, Ma-
cron fala grosso.

Ele antevê uma nova frente de 
atrito com Washington: o campo da 
regulação das chamadas big techs, 
algo que já gerou diversas críticas. 
Trump considera que as ofensivas 
europeias contra empresas de tecno-
logia, particularmente em proteção 
de dados e formação de oligopólios, 
atenta contra os EUA.

“Os EUA vão, nos próximos 
meses e isso é certo, nos atacar no 
campo de regulação digital”, afir-
mou, prevendo mais tarifas de im-
portação caso a Europa coloque em 
efeito uma nova legislação sobre o 
tema.

Macron voltou a dizer que os 
europeus estão espremidos entre a 
pressão de Trump e “o tsunami da 
China” no campo econômico. Pe-
diu reformas estruturais e fez um 
ataque ao dólar, que tem passado 
por uma onda de desvalorização 
global decorrente da instabilidade 
criada pelo republicano.

Presidente francês alertou a União 
Europeia contra o americano

Reuters/Folhapress

Macron definiu governo de Donald Trump como “antieuropeu”

Por Igor Gielow (Folhapress)
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Pesquisa mostra que maioria dos 
lusófonos quer viver em Portugal

A Comunidade de Países de 
Língua Portuguesa (CPLP) é for-
mada por nove nações espalhadas 
por quatro continentes. Se tivessem 
que escolher um lugar para viver, 
grande parte de seus cerca de 300 
milhões de habitantes elegeria Por-
tugal. Se a nação lusa é o objeto de 
desejo de moradia, o Brasil se des-
taca como principal produtor e ex-
portador de cultura.

Estas são algumas das conclu-
sões do Barômetro da Lusofonia, 
pesquisa conduzida pelo Instituto 
de Pesquisas Sociais, Políticas e Eco-
nômicas (Ipespe) de São Paulo sob a 
coordenação de Antônio Lavareda, 
presidente do Conselho Científico 
da entidade.

“O diferencial da pesquisa 
reside sobretudo em investigar 
diretamente o interesse, a familia-
ridade e as trocas culturais entre 
as populações dos países pesquisa-
dos”, disse Lavareda no evento de 
lançamento, em Lisboa. “O estudo 
ilumina vínculos simbólicos, cultu-
rais e identitários que atravessam o 
mundo de língua portuguesa, fre-
quentemente invisíveis nas análises 
tradicionais”, afirma.

Perguntados sobre em quais paí-
ses de língua portuguesa gostariam 
de morar além do lugar onde vivem, 
62% dos entrevistados apontaram 
Portugal como primeira escolha. 
O Brasil, com 32%, aparece num 
distante segundo lugar. Portugal, 
por sua vez, é o único dos países pes-
quisados com um ambiente desfa-
vorável a estrangeiros, segundo seus 
próprios cidadãos.

O relatório que acompanha 
a pesquisa atribui este resultado, 
entre outras coisas, ao “contexto 

europeu marcado pela expansão 
de discursos políticos radicais, 
contrários à imigração”.

O Brasil é visto como o princi-
pal exportador de produtos cultu-
rais, de acordo com 68% dos que 
responderam à pesquisa - Portugal 
chegou em segundo lugar com 
56%. O levantamento mostra que o 
mundo lusófono está interessado no 
Brasil, mas a recíproca não é neces-
sariamente verdadeira. Somos o país 
que menos consome a produção 
cultural dos irmãos de idioma - 34% 
contra 94% de Moçambique, o mais 
antenado na Comunidade.

No quesito democracia, o caso 
de Cabo Verde merece destaque. 
O país é um dos poucos países afri-
canos a pontuar bem no V-Dem, o 

principal ranking do mundo sobre 
qualidade democrática -está na mes-
ma categoria, “democracia eleitoral”, 
de Brasil e Portugal. O Barôme-
tro informa também que se trata 
do país de língua portuguesa com 
maior percentagem de mulheres no 
parlamento, e o segundo melhor em 
índice de igualdade de gênero, atrás 
apenas de Portugal.

Quando perguntados sobre 
se estão satisfeitos com sua demo-
cracia, no entanto, apenas 27% 
dos cabo-verdianos deram uma 
resposta positiva, ficando à frente 
apenas de São Tomé e Príncipe 
(22%) na pesquisa.

“Esse número demonstra que 
ter eleições livres e justas não é sufi-
ciente”, diz a cientista política Eda-

lina Rodrigues Sanches, professora 
do Instituto de Ciências Sociais da 
Universidade de Lisboa e conselhei-
ra do Ipespe. “Os cidadãos ficam in-
satisfeitos quando consideram que a 
democracia não consegue resolver 
os problemas do país”.

No campo da saúde democrá-
tica merece também destaque o 
capítulo sobre consumo de notí-
cias e incidência de fake news. Em 
Portugal, a televisão lidera como 
principal meio de informação, de 
acordo com 74% dos que respon-
deram a pesquisa. No Brasil, a li-
derança é das redes sociais (50%), 
seguida pelos sites e portais infor-
mativos (44%). A televisão ficou 
em terceiro, lembrada por 38% 
dos respondentes.

Portugal (83%) e Brasil (80%) 
lideram em número de cidadãos 
que declararam já ter recebido fake 
news. Entre os moradores dos paí-
ses de língua portuguesa, os brasi-
leiros (77%) são, de longe, os que 
mais se preocupam com os impac-
tos da desinformação.

Na área do esporte, os brasilei-
ros não são a principal referência 
em futebol, apesar do status de 
pentacampeões mundiais. 54% 
dos entrevistados preferem acom-
panhar os clubes portugueses, que 
disputam na Europa as principais 
ligas do mundo. O futebol bra-
sileiro só é seguido por 31% dos 
respondentes.

Saúde, educação e desemprego 
aparecem no topo das preocu-
pações de todos os países. Socie-
dades marcadas pelo tráfico de 
pessoas escravizadas, quase a tota-
lidade dos cidadãos entrevistados 
reivindica que o estudo do tema 
deveria ser obrigatório nas escolas.

O conservadorismo de costu-
mes é outro traço comum. A união 
afetiva entre pessoas de mesmo 
sexo é repudiada pela maioria dos 
cidadãos em seis dos oito países 
pesquisados -as exceções são Por-
tugal e Brasil.

Contando com parcerias com 
várias universidades e organiza-
ções da sociedade civil, o Ipespe 
pretende tornar o Barômetro da 
Lusofonia bianual. A pesquisa 
entrevistou 5.688 pessoas em oito 
países -Portugal, Brasil, Cabo Ver-
de, São Tomé e Príncipe, Guiné-
-Bissau, Angola, Moçambique e 
Timor Leste.

Por João Gabriel de Lima 
(Folhapress)

Pesquisa também indica que o Brasil é visto como grande referência em cultura
Diego Delso via Wikimedia Commons

Portugal é o país mais desejado para moradia, de acordo com o “Barômetro da Lusofonia”

“Não sou idealista, sei que va-
mos viver tempos difíceis, mas 
vamos superá-los juntos, com resis-
tência criativa e com o esforço e o 
talento de todos”, afirmou o líder de 
Cuba, Miguel Díaz-Canel, na últi-
ma quinta-feira (5), em uma entre-
vista coletiva televisionada.

O chamado a sacrifícios não 
chegou a toda a população, em 
grande parte sem eletricidade para 
assistir ao primeiro pronunciamen-
to do político desde a captura de 
Nicolás Maduro pelos Estados Uni-
dos, no início de janeiro --episódio 
que abalou a ilha, altamente depen-
dente do petróleo venezuelano.

Os fluxos são pouco transparen-
tes, mas estima-se que Cuba produza 
menos da metade do petróleo de que 

necessita, ficando o restante por con-
ta de aliados. Até o começo do ano, a 
Venezuela era o principal, seguida de 
México e Rússia, mesmo após uma 
queda nos envios em 2023.

Mas sem Caracas, que está im-
pedida pelos EUA de comercializar 
com Cuba após a intervenção, a ilha 
é palco de apagões que chegam a 20 
horas diárias em algumas regiões e 
filas de horas para comprar combus-
tível. A crise se dá em um contexto 
que já era de escassez generalizada 
de remédios, instabilidade econô-
mica e êxodo massivo.

Os “tempos difíceis” por vir fi-
caram mais claros na sexta-feira (6), 
quando o vice-primeiro-ministro 
cubano, Oscar Pérez-Oliva Fraga, 
anunciou em um programa de te-

levisão um plano emergencial que 
entrou em vigor na segunda (9) para 
“garantir a vitalidade” do país.

Entre as medidas estão restri-

ções à venda de combustíveis, re-
dução de viagens de ônibus e trem, 
fechamento de hotéis e cortes na 
carga horária escolar. “O combustí-
vel está sendo destinado à proteção 
de serviços essenciais para a popula-
ção e a atividades econômicas indis-
pensáveis”, afirmou o político.

A situação energética precária 
coroa as múltiplas crises que Cuba 
enfrenta com mais intensidade pelo 
menos desde a pandemia de Co-
vid-19 --agora, com a volta das amea-
ças de Donald Trump, que não pou-
pou a ilha em seu primeiro mandato.

Dias após a queda de Maduro, o 
presidente americano ameaçou o re-
gime ao sugerir a adoção de um acor-
do “antes que seja tarde demais”. Já na 
última quinta, a secretária de impren-

sa da Casa Branca, Karoline Leavitt, 
afirmou que a ditadura “está em seus 
últimos suspiros e prestes a cair”.

Após a intervenção americana 
na Venezuela, o México ganhou 
destaque entre os países exporta-
dores de petróleo a Cuba, mas essa 
condição também está em xeque.

Na segunda (2) Trump afirmou 
a jornalistas, sem dar detalhes, que 
o vizinho do sul deixaria de enviar 
petróleo para a ilha. De acordo com 
a agência de notícias Reuters, auto-
ridades mexicanas estão avaliando 
como enviar combustível para Cuba 
para ajudar a suprir necessidades bá-
sicas como eletricidade e transporte 
sem represálias de Washington.

Por Daniela Arcanjo 
(Folhapress)

Falta de energia em cuba coroa crise generalizada 
sob ameaça constante de Donald trump

Divulgação/ Casa Rosada

Díaz-Canel falou em 
“sacrifícios” da população
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Prêmio Laureus anunciará 
indicados em 3 de março

Mirassol avança?

Desfalques certos

O Prêmio Laureus, conhecido como o Oscar do esporte, 

vai anunciar os indicados no próximo dia 3. A cerimônia 

que revelará os vencedores vai ocorrer em Madri, no dia 20 

de abril. Dentre os atletas que integraram a lista de vota-

ção estão o tenista João Fonseca, o surfista Yago Dora e a 
skatista Rayssa Leal. O Laureus contempla sete categorias. 

Há premiação para “Atleta masculino”, “Atleta feminina”, 

“Equipe do ano”, “Revelação do Ano”, “Retorno do Ano”, 

“Atleta de Ação”, “Melhor Paratleta do Ano”, e ainda há o 

“Esporte para o Bem”, que contempla projetos esportivos 

com viés sociais. João Fonseca pôde ser votado para “reve-

lação do ano”. Rayssa e Yago são possibilidades de votação 
no “melhor atleta de esportes de ação do ano”. 

Se quiser jogar o mata-mata 

do Paulistão, o Mirassol terá 

de vencer a Portuguesa neste 

domingo (15) e torcer para 

que o Palmeiras vença o Gua-

rani, o São Bernardo vença 

o Corinthians, a Ponte Preta 

vença ou empate com o São 

Paulo, e que o Santos perca 

para o Velo Clube. O cenário é 

difícil, mas não impossível.

Precisando vencer o Palmeiras 

para se classificar para o mata-

-mata do Paulistão, o Guarani 

terá os desfalques de Isaque e 

Diego Torres, suspensos pelo 

terceiro cartão amarelo, e do 

atacante Maranhão, que se 

recupera de lesão. Já Caíque 

França está de volta, após 

cumprir suspensão pela expul-

são no Dérbi Campineiro.

Thenews2/Folhapress

Rayssa está na lista de votação do “Oscar” do esporte

Conquistas brasileiras pelo mundo

Reencontro de atletas sul-americanos

Sem vitórias

Martínez lesionado

Pode estar de saída

Di Cesare

João Fonseca conhece seu adversário

João Fonseca ganhou o primeiro título de ATP em feve-

reiro do ano passado, em Buenos Aires, e se destacou na 

temporada. Rayssa Leal, que já concorreu três vezes ao 

Laureus, venceu duas etapas da Street League Skateboar-

ding (SLS) e levou o quarto título consecutivo do Super 

Crown. Já o surfista Yago conquistou o título mundial pela 
primeira vez aos 29 anos, ao vencer as WSL Finals 2025, em 

setembro. A cerimônia será realizada no Palácio Cibeles.

Atual número 71 do mundo, Tabilo tem 28 anos e acumu-

la três títulos na carreira. Fonseca, por outro lado, está na 

33ª posição do ranking e já soma dois troféus com ape-

nas 19 anos. Os dois já se enfrentaram antes. Foi em 2024, 

pelo ATP 250 de Bucareste. Naquela partida, válida pelas 

quartas de final do torneio em questão, o chileno venceu 
o adversário por 2 sets a 1.

Em preparação para jogar a 

Série B do Brasileirão, a Ponte 

Preta é a única equipe que 

disputará a competição que 

não venceu jogos em 2026. O 

melhor resultado da Macaca 

até aqui foi um empate. Ponte 

ainda jogará com o São Paulo 

neste fim de semana, no Moi-
sés Lucarelli, para tentar conse-

guir a primeira vitória no ano.

Envolvido na polêmica de 

ter atrasado seu retorno ao 

clube no início da temporada, 

o venezuelano José Martínez 

não joga mais pelo Corinthians 

em 2026. O volante se reapre-

sentou ao clube no sábado (7) 

e informou estar sentindo uma 

possível lesão. Após realização 

de exames, foi constatada a 

ruptura do ligamento cruzado 

anterior do joelho esquerdo.

Sem espaço no São Paulo 

de Hernán Crespo e após ter 

aberto negociação para refor-

çar o Corinthians, o volante 

Alisson não tem mais clima 

no Tricolor, que busca um 

novo interessado para nego-

ciar o atleta. Considerado um 

jogador “caro”, Alisson custa 

cerca de R$ 7 milhões por ano 

aos cofres do São Paulo.

Marco Di Cesare, zagueiro 

argentino do Racing, foi ofe-

recido ao Santos. A diretoria 

do Alvinegro Praiano busca 

um defensor para o lugar de 

Alexis Duarte, que está de 

saída. O jogador de 24 anos 

será avaliado pela comissão 

técnica de Juan Pablo Vojvo-

da antes da diretoria abrir ou 

não as negociações.

Atual campeão do ATP 250 de Buenos Aires, João Fonse-

ca já sabe quem vai enfrentar em sua estreia no torneio: 

o adversário será o chileno Alejandro Tabilo, em embate 

válido pela 2ª fase da competição.

Tabilo superou o argentino Facundo Díaz Acosta na tarde 

desta terça-feira (10). O duelo entre os tenistas acabou 

em 2 sets a 0, com parciais de 7/6 e 6/3.

A vitória deixa o chileno no caminho do brasileiro, que é 

um dos cabeças de chave do torneio. O jogo será realiza-

do entre esta quarta-feira (11) e quinta-feira (12).

Reuters/Folhapress

João Fonseca vai enfrentar chileno em Buenos Aires

Andreas e 
Luighi podem 
perder finais 
do Paulistão

O meio-campista Andreas Pe-
reira e o atacante Luighi correm 
risco de desfalcar o Palmeiras até o 
final desta edição do Campeonato 
Paulista. Os atletas devem ser de-
nunciados pelo Tribunal de Justiça 
Desportiva (TJD-SP) e eles serão 
enquadrados no artigo 258 por ati-
tude antidesportiva. Os atletas do 
Palmeiras podem ser punidos com 
um a seis jogos de suspensão.

A ideia do órgão é denunciar os 
atletas antes da última rodada da fase 
de grupos do Campeonato Paulista. 
O Palmeiras enfrenta o Guarani no 
domingo (15), na Arena Barueri. Se 
os jogadores pegarem a pena máxi-
ma, eles já estarão fora de uma pos-
sível final com o Palmeiras. Após a 
rodada do fim de semana, o estadual 
só tem mais quatro datas (quartas, 
semis e os dois jogos da final).

No 1º tempo, Andreas Pereira 
deu pisões na marca do pênalti an-
tes de Memphis fazer a cobrança, e o 
holandês desperdiçou a penalidade. 
Já no 2º tempo, após o gol do Pal-
meiras, Luighi chutou uma das bo-
las que estava atrás do gol de Hugo 
Souza e ela atingiu o rosto de um 
torcedor do Corinthians.

O artigo 258 do CBJD é o en-
quadramento mais comum nesses 
casos de atitude antidesportiva, por 
ser uma cláusula aberta e subsidiá-
ria, usada quando a conduta não se 
encaixa de forma precisa em tipos 
penais desportivos mais específicos. 
A pena prevista varia de uma a seis 
partidas, mas, na prática, a Justiça 

Desportiva costuma aplicar sanções 
mais brandas quando não há histó-
rico de violência ou reincidência. 
Andrei Kampff.

“No caso do Luighi, a Procu-
radoria até poderia tentar um en-
quadramento mais gravoso, até o 
243-C, em uma hipótese de incita-
ção à hostilidade. No entanto, esse 
dispositivo exige uma prova clara de 
intenção ofensiva ou discriminató-
ria, o que eleva consideravelmente 
o rigor probatório. Sem a evidência 
de um dolo específico, já que o ato 
ocorreu no calor de uma comemo-
ração, o caminho jurídico mais se-
guro para a denúncia segue sendo 
o artigo 258, focando na conduta 
contrária à disciplina e na falta de 
zelo com a segurança do espetáculo”, 
acrescentou.

O Palmeiras não vai se mani-
festar oficialmente. No entanto, a 
reportagem apurou que o direção 
palmeirense não vê motivos que 
justifiquem a denúncia, já que fo-
ram casos que ocorreram no campo 
e que estavam sujeitos à análise do 
VAR -que não recomendou revisão.

Pessoas ligadas à diretoria lem-
bram também que, no ano passado, 
bombas foram atiradas no campo 
da Neo Química Arena na final 
do Paulista, impedindo que o jogo 
transcorresse dentro da normalida-
de nos minutos finais e colocando 
em risco a segurança dos atletas, e 
o Corinthians levou somente uma 
multa. Após a confusão com o gol 
de Flaco López, a torcida do Corin-
thians também atirou vários objetos 
em campo.

Jogadores do Palmeiras devem 
ser denunciados pelo STJD

Cesar Greco/ Palmeiras

Andreas Pereira deve ser denunciado pelo STJD, após o Derby

por Flavio Latif (Folhapress)
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Pat Burgener se 
recupera de concussão 
e busca pódio inédito 
para o Brasil
Atleta do snowboard estreia na tarde desta 
quarta nos Jogos Olímpicos de Inverno 2026

Pat Burgener, 31, viu-se por al-
guns dias distante de forma inespe-
rada de Livigno, palco das provas 
de snowboard dos Jogos Olímpi-
cos de Inverno de Milão e Cortina.

Na semana passada, o atleta 
-uma das esperanças de meda-
lha do Brasil, ele fará a sua estreia 
olímpica representando o país 
após duas edições competindo 
pela Suíça- acordou sem saber 
onde estava, em que data vivia ou 
como havia chegado até ali. O teto 
de um pequeno quarto de hospital 
na região de Laax, na Suíça, era o 
que via.

Durante os treinos finais para 
a prova de halfpipe, Burgener ten-
tou executar um switch backside 
triple cork, manobra jamais reali-
zada na história da modalidade e 
que, segundo ele, pode ser a chave 
para garantir a sonhada medalha 
de ouro. O resultado foram uma 
queda brutal e uma concussão ce-
rebral. “Eu sei que essa manobra é 
difícil, mas ela também pode me 
dar o primeiro lugar aqui nos Jo-
gos. Caí durante o treino e acordei 
já no hospital, sem saber até quem 
eu era. Não me lembrava de nada 
do que havia feito. Perguntava: 
que dia é hoje? Foi uma experiên-
cia de quem estava morto e acor-
dou com vida”, disse à reportagem.

A rápida recuperação permitiu 
que Burgener confirmasse pre-
sença na prova. Mas, mais do que 
competir, o snowboarder chegou 
a Milão-Cortina com a ambição 
de superar o melhor resultado 
da história do Brasil em Jogos de 
Inverno -o nono lugar de Isabel 
Clark no snowboard cross, obtido 
em Turim, em 2006, também na 
Itália.

“Existe a pressão. Vim para tra-
zer a energia do Brasil com minha 
música, com meu estilo e com meu 
resultado. Treinei muito o ano 
todo e estou pronto para a melhor 
performance possível. Acho que 
luto, pelo menos, entre os nove 
melhores”, afirmou.

O snowboard é o único es-
porte olímpico de neve disputado 
com prancha, não com esquis, e 
terá nesta edição cinco categorias 
diferentes, divididas em 11 provas: 
slopestyle, big air, slalom gigante 
paralelo, snowboard cross e halfpi-
pe, a única em que o Brasil estará 
representado.

A estreia de Burgener será nes-
ta quarta-feira (11), a partir das 

Rafael Bello/ COB

Atleta se recuperou de uma concussão cerebral sofrida nos 

treinos finais para a prova de halfpipe

Campeonatos 
Estaduais entram 
na reta final

Raul Baretta/ Santos FC.

Santos e São Paulo correram risco de rebaixamento no estadual

15h30 (de Brasília). Caso fique 
entre os 12 melhores, ele disputará 
a final na sexta (13).

A prova de halfpipe ocorre 
em uma pista em formato de “U”, 
onde os atletas fazem manobras 
nas extremidades e são julgados 
pela sua dificuldade. Cada compe-
tidor tem direito a três descidas, e 
apenas a nota mais alta é contabi-
lizada.

Pat Burgener já não é mais um 
novato. Ficou em quinto lugar em 
Pyeongchang, em 2018, e termi-
nou na 11ª colocação em Pequim, 
em 2022, competindo pela Suíça 
em ambas as edições. A mudança 
para o Brasil, país onde sua mãe 
cresceu e onde ele morou por pe-
ríodos na infância foi, além de es-
tratégica, cultural. Ele descreve a 
rigidez suíça como um contraste à 
mentalidade brasileira, que define 
como “aberta”. Hiperativo quando 
criança, chegou a praticar capoeira 
e diversos outros esportes. Hoje, 
arrisca-se no surfe, no skate e no 
kung fu.

“Minha mãe sempre me disse 
que o Brasil é um país maravilho-
so. Eu sempre tive essa mentalida-
de [brasileira] de que a casa está 
aberta para toda a gente. Queria 
mostrar que você pode ser o que 
quer: músico, snowboarder, surfis-
ta”, disse.

“Para mim, esse projeto é de-
monstrar isso. Eu não acreditava 
há um ano que poderia defender 
as cores do Brasil nos Jogos, mas 
agora estamos aqui.”

A experiência de duas Olim-
píadas lhe traz a calma necessária 

para lidar com a pressão, mesmo 
diante de concorrentes de peso 
como o australiano Scotty James e 
a forte equipe japonesa.

Enquanto afiava as bordas da 
prancha em Laax, Burgener tam-
bém afinava o violão. O atleta 
aproveita a visibilidade olímpica 
para lançar “O Dia”, sua primeira 
canção composta inteiramente em 
português.

Para ele, a carreira musical 
passa longe de mero hobby. Ele a 
leva tão a sério como a esportiva, 
tem uma faixa com milhares de 
reproduções no Spotify e precisa 
cumprir um calendário de apresen-
tações. É o que o impede, segundo 
ele, de sucumbir à tensão.

“A música me ajuda a colocar a 
pressão de lado. Oferece uma visão 
de que tem mais do que o esporte 
na vida. É importante ficar com 
essa sensação no coração”, afirmou.

A rotina de “rockstar da neve” 
incluiu uma turnê com sete con-
certos na Europa durante o verão 
e visitas ao Brasil para promoção. 
Uma agenda que ele admite ter 
tornado os últimos seis meses “os 
mais difíceis da vida”, conciliando o 
auge físico com a carreira artística. 
Depois de competir em Livigno, 
ele vai se apresentar na Casa Brasil, 
espaço que reúne patrocinadores, 
atletas e fãs brasileiros em Milão 
durante os Jogos Olímpicos.

“Senti que a vida tem que se 
aproveitar todo dia, todo momen-
to. Nós vivemos para o momento, 
não para o resultado.”

Por Klaus Richmond 
(Folhapress)

A maioria dos Estaduais pelo 
Brasil entrou em sua reta decisiva, 
e a reportagem mostra como está a 
situação dos principais deles.

O Campeonato Paulista vai 
para a última rodada da primei-
ra fase. O líder é uma surpresa: o 
Novorizontino soma 16 pontos 
e é quem puxa a fila após sete ro-
dadas disputadas. Palmeiras, Bra-
gantino e Portuguesa também já 
estão classificados ao mata-mata.

No domingo (8), Corinthians, 
Guarani, Botafogo-SP e São Paulo 
também garantiram vaga nas quar-
tas de final. O Tricolor chegou a 
conviver com o drama da queda, 
mas venceu na rodada do final de 
semana, chutou para longe o risco e 
entrou no G8.

Quem pode ficar fora do ma-
ta-mata é o Santos. Atual 10° colo-
cado, o Peixe precisa vencer o Velo 
Clube na última rodada e contar 
com tropeços de ao menos dois 
dos seguintes times: Corinthians, 
Guarani, Botafogo-SP, São Paulo e 
Capivariano. Até o último final de 
semana, o risco de queda era real. O 
Mirassol é outro time da Série A que 
ficaria fora das quartas se a 1ª fase 
acabasse hoje.

Na parte inferior da tabela, a 
Ponte Preta já está rebaixada. O 
Velo Clube é o outro time que apa-
rece no Z2 faltando uma rodada 
para o fim. Noroeste e Primavera 
também correm risco.

CARIOCA

A primeira fase do Campeo-
nato Carioca chegou ao fim neste 
domingo (8). Com 15 pontos, o 
Fluminense teve a melhor campa-
nha e conquistou o título da Taça 
Guanabara. Além do Flu, Flamen-
go, Vasco, Botafogo, Volta Redon-
da, Bangu, Madureira e Boavista se 
garantiram nas quartas de final do 
Estadual.

Flamengo e Vasco chegaram à 
última rodada podendo ir para o 
quadrangular contra a queda. Mas 
nada disso aconteceu, uma vez que o 
Fla fez 7 a 1 no Sampaio Corrêa-RJ 

e se garantiu nas quartas junto com 
o rival, e o Vasco bateu o Botafogo 
por 2 a 0, em São Januário.

As quartas de final terão um 
clássico. Botafogo e Flamengo vão 
se enfrentar em jogo único com 
mando do Glorioso. Os outros jo-
gos são: Fluminense x Bangu, Vas-
co x Volta Redonda e Madureira x 
Boavista.

Ninguém está rebaixado ain-
da. Portuguesa-RJ, Maricá, Nova 
Iguaçu e Sampaio Corrêa-RJ jo-
garão o quadrangular contra a 
queda para definir. O pior time 
após as seis rodadas cai.

MINEIRO

A última rodada da primeira 
fase será disputada no próximo 
final de semana. Neste momento, 
Cruzeiro, América-MG, URT e 
North estariam classificados para 
as semifinais.

O Atlético-MG vive drama. 
No Estadual, o líder de cada cha-
ve e o melhor segundo colocado 
avançam às semifinais. O Galo é o 
vice-líder do seu grupo - atrás da 
URT -, tem 11 pontos, e também 
leva a pior entre os segundos colo-
cados: o North tem a mesma pon-
tuação, mas conta com uma vitó-
ria a mais [3 a 2]. Na rodada final, 
o time de Jorge Sampaoli precisa-
rá vencer o Itabirito fora de casa 
e torcer por tropeços de North e 
Tombense para não depender de 
nenhum critério de desempate.

O Cruzeiro respirou nesta roda-
da. A Raposa também era a segun-
da colocada da sua chave, atrás do 
North, mas venceu o América-MG 
e contou com uma derrota do rival 
para assumir a ponta do grupo e de-
pender apenas de si na rodada final.

Ainda não há um rebaixado. 
Os dois piores entre os lanternas 
de cada chave caem. Neste mo-
mento, Athletic Club e Betim 
somam seis pontos e estão caindo. 
Democrata GV, Itabirito e Uber-
lândia correm risco.

Por Renan Liskai 
(Folhapress)
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JORNAL DO TURISMO

O dia em que a Flórida, o 
Estado do Sol, congelou

Competitividade

Corporativo

Fim de janeiro e início de fevereiro reservaram uma cena 
incomum na Flórida. O chamado Sunshine State enfren-
tou uma onda de frio histórica, com Orlando registrando 
mínima de –4,4°C, recorde absoluto. Em determinado 
momento, a cidade chegou a estar mais fria que Juneau, 
no Alasca. O choque térmico pegou turistas despreveni-
dos e levou, especialmente brasileiros, a uma corrida por 
casacos, gorros e luvas nos outlets de Orlando e Miami. 
As lojas ficaram lotadas e precisaram repor estoques. 
Apesar do frio intenso, os parques temáticos da Disney 
e da Universal seguiram cheios, com visitantes de várias 
partes do mundo, provando que nem temperaturas ne-
gativas esfriam o apetite pela magia do destino.

Eleita por unanimidade, 
Daniela Reinehr assumiu 
a Comissão de Turismo da 
Câmara e propôs a constru-
ção de um plano nacional de 
competitividade, com metas 
para ampliar o fluxo, gerar 
empregos e elevar o peso do 
setor no PIB. A ideia é trans-
formar resultados pontuais 
do setor em política perma-

O turismo de negócios no 
Brasil atingiu um recorde 
histórico em 2025, com fatu-
ramento de R$ 13,7 bilhões, 
impulsionado pelos setores 
aéreo e hoteleiro. O resulta-
do reforça a relevância do 
segmento corporativo para a 
economia nacional, refletindo 
a retomada de viagens profis-
sionais e eventos no país

Sérgio Nery

Flórida registra temperaturas abaixo de zero em 2026

POR
SÉRGIO NERY

Sol, mas com cachecol

Vitrine europeia

Renovação

PNT 2024-2027

Marnaval

Proteção

Brasil terá destaque na BTL 2026 

O frio extremo impactou a operação. Parques aquáticos 
da Disney e da Universal chegaram a fechar, enquanto 
atrações sofreram atrasos e interrupções temporárias de-
vido à baixa temperatura. Com isso, as filas cresceram ao 
longo do dia. Ainda assim, a estrutura e a resposta rápida 
das equipes mantiveram o padrão do destino. O episódio 
reforça por que Orlando segue entre os lugares mais pro-
curados - faça chuva, faça sol, ou até frio abaixo de zero.

A BTL chega à 36ª edição como a maior feira de turismo 
de Portugal e uma das principais da Europa. O evento 
reúne 1,5 mil expositores nacionais e internacionais e pro-
move mais de 600 eventos em cinco dias. A feira funcio-
na como plataforma estratégica de negócios e visibilida-
de, reforçando a presença do Brasil no mercado europeu, 
hoje o segundo maior emissor de turistas ao país.

Na BTL, o Brasil lança campa-
nha voltada ao mercado eu-
ropeu com o slogan “Para se 
renovar, não há lugar como 
o Brasil”, destacando turismo 
regenerativo, bem-estar e na-
tureza. A ação da Embratur se 
conecta à Galeria Visit Brasil 
que propõe imersão no tema 
Oceano, unindo paisagens, 
esportes e impacto positivo.

O setor já conta com o Plano 
Nacional de Turismo, ela-
borado pelo MTur com a 
participação do CNT. Em seu 
primeiro mandato, Daniela 
tem trajetória ligada ao setor 
rural e à gestão pública, e não 
diretamente ao turismo. Ela 
assume o posto na comissão 
marcando uma mudança de 
perfil na condução da agenda 
turística no Legislativo.

Entre 13 e 23 de fevereiro, 40 
mil turistas devem embar-
car em cruzeiros pelo litoral 
brasileiro durante o Carnaval, 
segundo MTur e a CLIA Brasil. 
Dez navios estão programa-
dos para operar, consolidando 
o alto-mar como alternativa 
no calendário da folia e geran-
do impacto econômico em 
portos e cidades litorâneas.

O MTur aderiu à campanha 
nacional “Se liga ou eu ligo 
180” no Carnaval, voltada ao 
enfrentamento da importu-
nação sexual e da violência 
de gênero. A iniciativa estará 
presente em carnavais de ao 
menos sete capitais. As peças 
divulgam o Ligue 180, canal 
gratuito e disponível 24 horas 
para orientação e denúncias.

O Brasil será o país convidado da BTL 2026, principal feira 
de turismo de Portugal, que ocorre de 25 de fevereiro a 1º 
de março, em Lisboa. Em 2025, o posto foi ocupado por 
Cuba. A escolha acontece após o país superar a marca de 
9 milhões de turistas internacionais no último ano, con-
solidando um momento de forte projeção do produto 
turístico brasileiro no exterior. O país se apresenta na feira 
portuguesa com o novo estande da Embratur, com con-
ceito imersivo, reunindo destinos, experiências e oportu-
nidades de negócios voltadas ao mercado europeu.

Marcio Menasci/ Embratur

Novo estande do Brasil será montado na BTL Lisboa

Carnaval 
2026 deve 
impulsionar 
turismo

O Carnaval de 2026 promete 
ser um dos mais movimentados 
da história recente do país e deve 
consolidar o bom momento vivi-
do pelo turismo brasileiro. A esti-
mativa é de que a festa injete R$ 
18,6 bilhões na economia apenas 
no mês de fevereiro, crescimento 
de 10% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2025. 

Os dados são da Federação 
do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo do Estado de São Pau-
lo (FecomercioSP) e, se confir-
mados, representarão o melhor 
desempenho para o mês desde o 
início da série histórica, em 2011, 
com base em informações do 
IBGE.

Segundo a entidade, o avanço 
reflete fatores macroeconômicos 
favoráveis, como aumento da 
renda, geração de empregos e de-
saceleração da inflação, que forta-
lecem o consumo e estimulam as 
viagens. 

Mesmo sendo ponto faculta-
tivo, o Carnaval tradicionalmen-
te mobiliza a cadeia do turismo, 
com impacto direto sobre trans-
porte aéreo e rodoviário, hospe-
dagem, locação de veículos, ali-
mentação e entretenimento.

A expectativa do governo fe-
deral é de que a folia consolide 
esse ciclo positivo e gere impac-
to positivo. Para o ministro do 
Turismo, Gustavo Feliciano, o 
Carnaval segue como um dos 
principais indutores da atividade 

turística no país. “Esses R$ 18,6 
bilhões projetados mostram a 
força do Carnaval como motor 
do turismo e do desenvolvimen-
to econômico, gerando emprego, 
renda e oportunidades em todas 
as regiões”, afirmou.

Além das grandes viagens, 
os deslocamentos regionais e de 
curta distância também ganham 
relevância. De acordo com o pre-
sidente do Conselho de Turismo 
da FecomercioSP, Guilherme 
Dietze, o período favorece ho-
téis, pousadas, bares, restaurantes 
e prestadores de serviços locais, 
ampliando o potencial de receita 
da temporada de verão.

O Ministério do Turismo es-
tima que mais de 65 milhões de 
foliões devem ocupar ruas e ave-
nidas do país em 2026, alta de 
22% em relação ao ano anterior, 
com base em dados das Secreta-
rias de Turismo estaduais. 

As principais capitais devem 
concentrar mais de 40 milhões de 
pessoas, impulsionando a ocupa-
ção hoteleira e o setor de serviços.

Levantamento da plataforma 
Booking.com aponta Rio de Ja-
neiro, Salvador e Belo Horizonte 
entre os destinos mais procura-
dos por turistas nacionais, en-
quanto Florianópolis e São Paulo 
figuram entre os preferidos dos 
visitantes internacionais. A pro-
gramação de blocos, festas e even-
tos culturais reforça o papel do 
Carnaval como um dos grandes 
vetores de desenvolvimento e vi-
sibilidade do turismo brasileiro.

Folia deve gerar R$ 18,6 bilhões e 
bater recorde de viajantes

Joédson Alves/Agência Brasil

Carnaval aquece viagens, hotelaria e serviços turísticos

Da Redação


